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. _OE S ,T A D O, AGRADECENDO AOS SEUS AMIGOS ,FREGUESES E COLABORADORES, ANUNCIANTES·E ASSINANTES, AS ATENw '

ÇOES COM QUE TEM SIDO DISTINGUIDO, FORMULA UM MUITO FELIZ NATAL E ININTERRUPTAS FELICIDADES NO DECORRER DO NOVO
,

ANO, COM MUITA SAÚDE E PROSPER IDADES.
' .
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RIO, 24 (V. A.) - Se- Lins do Rego seria candida­
to à vaga de Celso Vieira
na Academia Brasileira de
Letras. Seu nome, lembrado

•••••••••••••••••••••c
pelo academico Austragêsi-
lo de Aataide, recebeu ime­
diatamente o aplauso de vá­
rios membros da ilustre

ForalQ condenados mais 4 companheiros de ,8eria aa.iiG....................................... CO�:l::�!�V: ��a ::t��O!:� companhia, podendo-se,' por

LONDRES,24 (U. P.) -' EXECUTADOS MEDIDAS DRA'STICAS
·

Cristo, feriado nacional,
isso mesmo, considerar des-

A rádio de Moscou infor- julho de 1953, os orgãos de MOSCOU, 24' (U. P.)
.'

não haverá trabalhos nes-
de logo certo o ingresso do

nrASFIING O ( grande romancista na casa

mou a noite passada que V. propagan da russos começa- Informou-se esta madruga- vv T N, 24

U., ca
de pagamentos. Esta foi te Jornal que, aproveitará

I P O I I de "Macha,do de Assis".
S. Abakumov,: ex-ministro ram a atacá-lo, descreven-,' da que quatro antigos com- .) - governo da Co orn- a última de uma série de a oportunidade para dar

, bi 1" 25000000 d Surgindo ontem, entretanto,
soviético da Segurança Na- do-o como um traído!'. Em, panhciros de Beria foram I.a ae qurrru .. ,e I

drásticas -metiidas economi- merecida folga aos seus
a candidatura de Alvaro

cjonal, e três outras pes- todo o país foram organiza- 'executados por esquadrão I dólares do Fundo Moneta- cus adotadas pelo governo! funcionários, não traba-

soas foram condenadas à elas reuniões pará seu jtrl-
I
de fuzilamento, e que dois ,rio lnternacional, com sua 'eolombihno, para enfrentar I, Ihando segunda feira. Moreira, escritor gaúcho à

I I .' d f' d I mesma vaga, José Lins do
morte, como cumplices do gamento. Faz precisamente' outros foram enviados á ca- proprra moe a,!1 im e a- a aguda redução dos ingres- Assim voltaremos a cir,

I J

I
,Rego imediatamente se co-

jlÍ executado chefe de poli- um ano que se anunciou a deia por teremacusado, com I
certar suas contas penden-, sos �m do la res devido a bai- cular na próxima quarta- municou com o Academíco

.

Lavrentí Berta. execução de Beria. . falsidade, a cidadãos russos. tes e equilibrar sua balan- �f\ dos preços, do café.
;'� feira, dia 29. --

.

· '''''.................

õ
· Austragésilo de Ataide, de-

'Os tres outros condeua-: •••••••••••••••••••••••••••a ,••••••') /_: , �•••••••••,�••••••••••••••••••••••, sistíndo de suá candidaturae

!o: i�����,i��I��fl���d.�SL��� Em I-SiSão�·- -ao I-5-,J B" I-I h- es
"

Não deseja, de forma ue-
_

, nhuma, concorrer com o auo
hachev. Nao foram divulga- ..,',

'

,

tor de "As amargas, não",
dos mais detalhes sobres I.•

,� ',� ,

,

" ",,, de quem é intimo amigo e a

�:I�deF�::!�E!��i eue:���i;� Sómente na primejra quinzena dt Kovembro.' Emissão ,fort-ad·a· ���i�Cl�·:í::��e;:r�re!:�iad�" há muito na Academia.
membros do tl'i:�nvirat? �ue RIO, 24 (V. A.) - De I ,.. . _

.

.. I dia�te �as consequ�nc�as da
,

r governou a União Soviética acôrdo com o quadro de- apenas até- o dia qumze cer- milhões para atender aos. tado. Deste mudo, o mmis- .aplicação dessa próprrà po- .

imediatamente. depois da monstrati�o 'dos valore� da: ca de dois bili�es de cruzei- bancos pa:llis;as, que �ofre- ; tro da Fazenda cu:ia POlí�i-ll·lí.tica, ou sej�,_ a consequen­

morte de Stalin, em 1953. importancía e da quantidade 1'OS, sendo que dessa quan- mm "corrtda' com a falen-, ca tem por base evitar erms- era da restrição ao redes- O RISO DA CIDADE...

Foi ele derrotado por Geor- de papel moeda, da Caixa' tia um bilião e trezentos cia de um banco daquele Es- sões, viu-se forçado a ceder conto. -

.

gi Malenkov, na batalha pe- de Amortização, existiam I' •••••••••••••••s.fia.,e8�•••••••••••••••••
8••• II:C•••�' .

lo poder, e foi detido como em circulação, até 30 de no- .

"

-.
.

agente imperialista. Com vembro último, cinquenta e

T
JI> • •

d t
' ACEITA A

sua expulsão do parti�o co- cinco, biliões e q.ua�roce�-I ri ti ICo IC I en �
/

DENUNCIA
mun ista e sua detençao em tos e quarenta milhões

. e . I:»
",'

. ·1 duzentos e vinte e 'sete 'mil I "
·

1- t t' Id d 'I
RIO, 2L1 (V. A.) - O de-

...................... , e.setenta e um c.ruzei�'?s Te- ,,811t um aI ao que .
raDspor 8\1a 50 a os :i�m�argador José Mur�a

g istran do-se assim, dlferen-I J 18 pessoas, 4 das quais .eram

I
'

Ribeiro recebeu a denuncia

PACTO AMPLIADO ça p�ra mais. relativ�mente PITTSBURGH, 24 (U.: tripulantes: Foram recolhi- d.esta cidade. O avião par- oferecida pelo procUl:ad�r
NOVA DELHI, 24 (U. P.) ao mes anterior de oitocen- P.) - Um avião, transpor- 'dos 2 cadaveres. Teme-se ura elo aeroporto de New-: geral da Justiça do Dístrí­

_ A lndia e a União SO-I tos e, noventa e nove milhõ:s tando 28 pessoas, 23 dos I que _as § pessoas d�sapareci- ! l:l'k, às 8,38 horas d.a no�te, to �ed.e�·al, dr. Ferna��o
viética trocaram corres- duzentos. e setenta e seis quais solodados que vinham das tenham morndo afo- , e pouco antes da meia-noIte MaxlmIl_Jano, contra o .JUIZ

pondencia ontem, amPlian-! mil cruzeiros sessenta e oi- 'I para casa a fim de passa-
J
gadas. I càia sobre'o rio gelado. O ',Alcino Pinto Falcão,' em

,do por m�is um �no o pac- I
to cruzeiros. Essas cifras

I
rem as festn� de Natal �: O avião era um bi-�otor - pilot?_Harold Poe manobrou, virtude da queixa crime a­

to comerCial de CInCO anos, ; referem-se apenas a novem- �ovo Ano, caIU, ante-ontem que de Newark se destmava : o aVia0 para uma aterra- prescl'lt:lda contra o mesmo

" , '.·firmflda em 1950. A �otíc!a 'oro, pois neste m,es.' confor-! à noite, no rio Monongahe- a Colorado e. a costa oci- I gem força-da, perto da praia. 1 :n�gi�t'ra-do p:l�s crimes d�
'foi dada em comulllcaçao! me ,.declar?u o mInlstl'? .Eu- ,'a, cujas águas estavam de�taL O aVIão. sofreu o I Ele s: acha entre os desa- m.lun� � calUnIa pelo chefe

. oficial. ,gel1lo Gudm, foram emItIdos i congeladas. Foi'am salvas aCIdente a 15 mIlhas ao sul pareCidos. de polICia. I

VETADO IMPORTANTE PROJETO
Ruiu a aspiração, e a promessa
e Sargentos que lufaram com a

RIO, 24 (V. A.) - O pre- ; ministros das' pastas milita- campanha da Itália, habilí- ra àquela promoção ao se-' transitou demoradamente,
sidente da República como j'l'es, acaba de vetar total-. tados com curso de coman-

I
rem aposentados os funcio-I devido à manifestação con-

'tudo indicava, em virtu�e �1e�te o projeto de lei, .: I dan�e de pelotão, seCçã? "" ; náríos publicos e civis da ,I traria dos ministros das
dos parecer.es em contr�rlo 1�82;) de 1953, que estendia eql11v.alente, os benefícios .' União e entidades autar- pastas militares que íncl u­
que na devida oportun ida- aos sub-tenent�s. e sargen- da lei J782, de 24 de dezem- J quicas que prestaram serVi-I sive o consideraram con­

de ofereceram ao Senado os tos que participaram da I bro de 1952, a qual assegu- cos às Forças Armadas no trario l]t disciplina. Mesmo

_•••••••••••••••••••••a g>O.G••••••••".4l� '$�.IiàOct assim, o Congresso Nacio-
último conflito mundial. O nal aprovou a proposição
iludido projeto, tanto na hoje vetada pelo presidente
Câmara como no Senado, da República.

aos Subtenentes
FEB

CANDIDATO À IMORTALIDADE

Morte na União· Soviética o ESTADQ

gundo a imprensa carioca

noticiou, o eScritor José
I

- Paciência, Governildo.
Só mais um tamborzi­
nho, uma gaitinha de

fole e .um caminhãozi­
nho de coca-cola ...

'Um após outro, envel'gan- dessa divel'gênciá \', (), pr,)- ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••-_.-.( ,•••••tl e que fazem parte dé nosso ria�, ou na exuberância de

',� .. do as vestes talares, trinta e prio gráu de separaçfí.o entre :
'

: aceito sistema de vida, de sua pecúnia, nem muito

um jovens acabaram de ter os conhecimentos acull1ula-'

D'. d P
..

t
· npssa ideologia, em suma. menos nas proezas de seus

decisivo encontro com o des- dos pelo passado e �::; 11PCeS- : Iseurso e Irin Ino: Quando vemos êsses jovens. atletas, sobretudo se profis-

'tino: firmaram jnrameflto sidades surgidas no pre;;ent(:;. : .

'

.

"

'

, : todos, irmãos, fluidos de tô- sionalizados.

solene e foi-lhes conier��19�0 � habilidade no enfrentar : Quando da formatura dos bacharéis de 1954, da nossa Faculdade de Di- : das as cepas biológicas, F::stes são aspectos de gran-

grau de b�charGiJ:;.....>lrrí1)irei.::-- essa divergência e a capacl-: reito realizada a 8' do con'ente, o Professor Madeira Neves, paraninfo esco- : defendendo galantemente deza, sim, mas não a ,resu-

to. '

dade em 'saná-)a r.�Pl'e$erd',a-: lhid; pela turm.a, p?'oferiu magistml omÇaQ, calorosam.ente aplaudida pela : idéias políticas as mais an: mem, nem constituem os

Terminar 1m) curso, e ;11(',]'- rão o índice de prO�l'eS.3I) nh- • _ tagônicas; crentes ou incréus, mais importantes para o seu

• enorme assistência
, ."

mente CUl'SO sllpe:'Wl', ::>.;,,<;ir.a- tido pela espécie na gl�raçi;o.' b 1. l f
e todos entre si bons compa-, seguiqJ.ento histórico, unifi-

E' esse discU1'so que a ?'igamos rl.oje em nossas co unas, con onne -

la marca transcendental àa 'que está vivendo, e bse pro- : ' • nheiros, e tod9S livres, e 00- cação ideológica e desempe-
anttncia1'amos em edição anterior. •

existência. Finda-se dclo de gresso será incorpocc1d'') no _ .' dos igualmente rceebidos pe- nho realmente criador em

aprendizagens, presCl'l�,;t3 pe- patrimônio geral da hUil1ani.- ;...................... •••••••••••••••••••••4: los demais na plenitude' de benefício da humanidade, no

la comunidade para. :t 01> dade. suas regalias e de seus direi- seu conjunto.

tencão de novo statl's Eocial. A educação prosseguirá culdacte de Direito, o Patro- corrente de paixões contraeli- ,mostrassem seguidores de cle- tos, sentimos ressoarem em A'verdadeira grandeza de
.

É o�tro degran que se nlum- sempre, enquanto células ce- no da turma, os dignatários tórias dentro dêles irrornpi- terminado rito reli;õoso. nós hosanas por viver na ter- uIn povo, exsurge, incontro-

ca na verticalidaje de seus rebrais forem capazes de aI.. mais credenciados ela admi- da pela responsabilidade do Seriam essas, premi'lsas i�- ra brasileira e participar de, versa, das demonstrações de

quadros, Desde a,!ul, eont.i- cançar novos ensinamento�. nistração, magistratura, in- compromisso, franqueáveis, na obtenção de gente.que antes de aprender, comunhão e solidariedade,
núa a perdurar somen1.e (} E será aquisição cada vez telectualidade, forças miliÜli- Lozo depois, poréÍn,'reassu- título acadêmico; noutras co- nobres e proveitosas lições paCifismo de intenções e em­

processo da edu(;al�,8.(l; Oll se-, mais penosa e efêmera, ao res e camadas mais distintas mia-se ao estímulo e ao afe- munidades, e comunidades poderá proporcionar à huma- penho pelo progresso e feli­

ja a integração cada vez avultar dos anos e ao eva- ( da sociedade ele Santa Cata- to dos aplausos que 0'S vito- que a si mesmas se atribuem nidade.
.

cidade. da espécie humana,

mais perfeita, no etlli'; eoleti- nescerem os desejos de me- rina, 'riavam, tôda a fulgente bele- a prioridade e a suserania na Preocupamo-nos muito em que seus filhos possam apre-

voo lhori\1,. a' capacidade retenti- za'e todo o sôfrego desemba- decisão dos interêsses econô- olhar o estrangeiro com a lu- sentar.

Ás escolas não 1iPdem emsi- va e os ímpetos de aperfei- Vimos todos, aos novos ba- raço, dotes palpitantes e pri- micos, culturais e políticos de pa de complexo de inferiori-, E essas concretizações' de

nar tudo o que cJ,da geraç:áo çoamento, apanágio intrans- chareis, neste prmcípio de vativos dos excedentes vitais' outras terras. dade que podemos e devemos dignidade de propósitos, com�

necessita para solnGã;)' de ferível dos decênios' iniciais noite, imbuidos daquele tu- que enriquecem a mocidade. De nações que assim se ofe- pôr de parte, sem necessària- preensão, amor pelos outros

seus problemas pe(�ulial1(;s, \ da vida. multuar de emoções que nas- , Humanizaram-se os lábios l'ecem como novos ou velhos mente atingir o excesso opos- homens nossos irmãos, nós,

Elas sintetisam apenar.: a ex- A seriedade elo ato de con- ce da apreciação, num só ius- em sorrisos; readquiriram os' modelos paFa a,humanidade,. to de jacobismo e de mega- os brasileiros, as ostentamos

periência e a",' ordenaç�ijes ferição ele gráu por nós assis- tante, do aproveitamento tra- olhos, movimen.to e luz; in- nós, os brasileiros, não pode- lomania."" à farta, límpidas e exuberan-

passadas. Existe, pois, ('utre tido '-- já em si assinalável zido do passado e das descon- candesceram-se as faces, ao ríamos .aceitar' plenamente Não somos superiores ates.

o que se apren::h nas e�clllas - assumiu relêvo excepcio- fianças e dos temores que beijo das simpaÜas familia- tais exemplos. Porque isso vi'- ninguém, mas convençamos- Acredito no Brasil porque

e o qu� defro!1tamos na vida nal, ao testemunharem-no, nos avassalam sempre que res, ao afluxo dos calores,da ria quebrar as heranças de nos, vez por tôdas, de que n. nele somos livres. Livres pa-

quotidiana, umJ. divprgencia. enobrecendo-o e afiançando- enfrentamos situação ainda intima felicidade. equivalência étnica, igualda- ninguém sonios infêl'iores. l�a escolher.D nosso govêrno,
Esta é rasa n03 }.;eriodüs de o, as próprias famílias dos di- não deparada anteriormente. Ninguem' dêles exigiu pro- ele elos dItames políticos e da A grandeza de um povo dizer e pUblicar o que pensa­

calmaria histót'!c:t: profunda plomados, o Exmo. Sr. 00- Exibiu-se, por minutos, nos vassem a progênie racial, mais, ampla possibilic!:'l,de de nãc reside só, e sequel' prin- mos e seguir a religião que

nas etapas de turnD l)i_stól'i- vernador do Estado, o Dire- lábios cingidos, no olhal' dis- mostrassem certificado de culto religioso ou de ateismo, cipalmente, na porte e g'ama bem entendermos.

co, tal a nossa, A ail!pli r e os Pt'; res da Fa- t:iltc, naa Llces :i.squ2rn:iêa�, a um ];li'tidb político ou oe provindas dos antepaSs;ldos, ,de sua prOd'lIti'vidaele mat'e- (CbntÍ ua na 7a 1�.ag.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JUIZO DE DIREITO ,DA suplicantes cabe o direito de autorizando a abertura de I
JUIZO DE DIREITO DA .f'ormal para o Registro de COMARCA DE TIJUCAS. legitimar sua posse, pelo crédito especial para !Jaga-'I

,

ímóveis. 5 Em race" do ex- EDITAL DE CITAÇÃO, Usocapião, valendo a sen- mento de dividas ::Iei;:::llla� I
COMARC4 DE TIJUCAS. posto, os Suplicantes re- COM O PRAZO DE TRIN- tenca como título para o pelo' seu antecessor, na ím­

.merem se. digne V. Excía, TA DIAS, DE INTERES-, registro de ímóveis.. 5. Em portância de Cr$ 301,702,'10,

E,;DITAL DE CITAÇÃO, naridar designar dia e hora 5ADOS AUSENT�S, ,IN face do exposto, os Supli- foi por Decreto n. .80:-;, de ;8

;Jara a justificação prévia; CERTOS E DESCONHE- cantes requerem" se digne do corrente aberto f)
, ct\(lit�

COM O PRAZO DE TRIN- quando devem ser inquirt-, CIDOS. V. Excia. mandar designar referido, devendo o,:>SI:11 ate

Ias as testemunhas Anto-,
.

d iá C hora para a' justifi- 131 do corrente, ser Ilquidudas

TA DIAS, DE INTERES- aio Anastácio Pereira, Gra- O cidadão Carlos Temes, I cação prévia, quando de- �s di�idas �nco�tradas"
,;iliano João Correlace Mar," Juiz de Paz no exercício do vem ser inquiridas as tes- Apos a minuciosa leítura,

SADOS AUSENTES, IN- .in Honorato Casas, todos cargo de Juiz de Direito da í temun has Antonio Anastá- verba por verba, doe; gastos

:esielentes e' 'domiciliados Comarca de 'I'ijucas, do Es- �io Pereira e Francisco cei- havidos, foi tôdu, ai p:'e!;t�çào
CERTOS 'E DESCONHE- em Itinga, que se apresen- tado de Santa Catarina, na so de Lemos, as quais com- de contas encaminhada, j un-

'1 d t t d f da Tei t
- .

d d
' t'-" tamente com os documentos

.arão ínc epen en emen e e . orma a eI,' e c. . . parecerao,1I1 f!pen en emen-

d comprobatórios, à t':;omissJ.o
intimação. 6. Requerem, FAZ SABER a to os te, de intimação. 6. Reque-

, de Finanças, Contas e ')rç:1-
outrossim, de acôrdo com o quantos interessar possa o rem, outrossim, de acôrdo

nento do Estado, que
: após

O Cidadão Carlos Ternes, .rrt.igo 455, .do Cód. de Pro- presente edital de citação, com o art. 455 do C. P. C.,
, examiná-la é -de colher RS in-

Juiz de Paz no exercício do cesso Civil que, feita a jus-. com o prazo de trinta dias, .que, feita a justificação, se

cargo de Juiz de Direito da jficação de posse ii jul- virem, ou dele, conhecimen- proceda a citação do atual

Comarca de 'I'ijucas, do .Es- gada .a mesma por senten ca, o Li .. erem, que por parte confrontante Francísco C.el­
tado de Santa Catarina, na ,;e proceda a citação dos .Ie José Joaquim I Felipe so de Lemos, residen_te no

forma da lei, :etc... ,ttuais confro,'ltantes: jjl'J�il e s/mulher, , lhe foi local do imóvel, os interes-

FAZ SABER a todos Antonio Anr!stácio Pereira, dlrigida :1 petição do teor sados ausentes, incertos e

quantos interessar possa o Alcerino João Marcelino e ·;eguintê: ,_ "Exlllo. Sr. Dr. de,sconhecidos, por edital,
presente 'edital' de citação, Bent.o José da Silva, resi- Juiz de Direito da Comarca. com o prazo de trinta dias;
com o prazo de trinta dias, Jentes no mesmo local, bem José Joaquim FeLipe Brasil o Representante do Minis­

virem ou dele conhecimen- ;omo o Dr. Promotor PÚ- e s/J)1tilher Malia Luiza Fe- tério Públié'o e o Represen­
to tiverem, que por parte Jlico da Comarca e o Re- 'ipe, br�lsileiros, casados, la- tante do Domínio da União, ':::OMISS,ÃO DE FINAN(jA8
de Felipe José Mafra e si .... resentante Ido Domínio da ,"l'oclores, 'residente.e domi- por precatória, todos 'para<' .)RÇAMENTO E CONTAS no)
mulher, lhe foi dirigida a União, e, po" editais, os in-I ci1.iados no lugar ITINGA, acompanharem os termos ESTADO
petição do teor seguinte:, �eressac1os ausentes e des- .iê�;te lVIunic.ípio e �omarca, I ela _presente. aç,ão" por meio A Comissão de Financias,
- "Exmo. Sr. Dr. Juiz de conheci,elos,... todos' para I por seu ASSIstente lllÍl:a-as- da qual deverá sel" reconhe-

.. :)rçamento e.Contas do Esta­
Direito da Comarca de Ti-' acompanhar os termos da ' :li nado,

..

com fundamento

I
cido e declarado, o doniínio

I
lo, tendo examinado os c, 'IH',

jucas. Felipe José Mafra e )resente ação de ,us'ucapião, nos arts. 55 ,e 552 do C;C. elos Supjicantes, sobre o, )rovantes �o BaJ:mço Finan
'sua mulher Eremita Mafra, por meio da qual deverá 2 de c;ünf(\)rmldade com o. aludido imóvel, ficando to- :eiro de 13:34, de 19 cr abril
br'asileiros, lavradores, ,resi- Je1' reconhecido e declarado I estipulado pelos :ú'ts. 454 e dos ci.tados, "ainda,;, para, tté a presente data,,,plü'.'�� �

dentes e domiciliados 'na ) domínio dos Suplicantes ;;eguintes da nossa- lei pro- no 'prazo lega.!, contestarem aludida pre:;t.ação d� contas,
Itinga, Distrito e Município ;;obre o aludido imóvel, fi- I cessual, vêm perante, V. e para. os demais termos da' tue espe� deva �ê�'Vj!' (f

de Tijucas, por seu assisten· cando todo_s citados, ainda, '.Ex:ia: promove�'_ a presente causa até final sentenç�. Clormas às Presidêneia.; e\n
te infra-a'ssinado, com fun- ,Jara, no prazo, legal co�; I Açao de US,ocapJao: propo�- D��se a esta, par,a os: efel- fere_ç,e o seguinte
damento nos artigos 454 e testarem, e para os demaIS i do-se provar, m,:dlante pre- tos fiscais, o valor de

_
Projeto de Resolnf:iiú '

seguintes da nossa lei pro- ,;e1'mos _dO processo at� ,�i"! v'ia justi�icaçã�, P ségui�te: Cr$ 2.500,00, protestando-se Art. 10 _ Ficam apl'o'\adas
cessllal, vêm 'perante V. ,1al, sob pena de I'eveha. 7. : - 1. Ha maIS de 'trmta pl;ovar o alegado com o de- lS contas apresemadas r,dr
Excia. usando' o benefício Dá-se á esta ,para oS.refei-' anos, por sí e seus anteces- poimento pessoal dos inte- ,'residência desta AssemiJh'la

da assistência judiciária tos fiscais, o. valor de cinco sores, possuem os Suplican- ressados testemunhas, vis- ',egislativa, referent"! ao

que lhes foi concedido, pro- mil cruzeiros. 8.' Protesta- tes,' como seu, �o lugar 'torias 'documentos e ou­

mover' a present� Ação de se provar com' o depoimênt'o Itinga, âêste Município e t'1'OS �eios de provas em di­

Usocapião, propondo-se a pessoal' do,! interessados, 'e
I

Comarca, sem qualquer in- reito pel'mitidas. PP. Res­

provar mediante prévia jus.. Je testemunhas, vistorias,' terrupção' e sem qualquer peitosamente deferimento.

tificação o que se segue: - documentos e outros meios loposição,"um terreno onde Tijucas, 3 de dezémbro de

1. Os Suplicantes resid,em de provas em direito p.er-! têm sua residência e exer- 1954. (as) José Gallotti Pei­
e exercem suas atividades mifidas. PP. Respeitosa- '!.cem,' s;uàs atividades, agrí- xoto - Assistente indica­

ag�'ícolas no terreno obje- :nente Deferimento. (ass): cólas, cujas dimensões e do." Em dita petição fq_i
to desta ação, 'cuja posse José Gallotti E;eixoto - As- ,confrontações são as se- exarado' 6 seguinte despa2
'adquiriram do Sr. Manoel 3istente designado. "Em di- ! guintes: - Frentes, ao cho: - "R., hoje, ·A., desig-
dos Santos" o qual por ,sua ta ,petição foi ,exarado o se" 'I Norte, numa' extensão de ne-se data \par� a justifica� Sala das Comissõ,�s, em 1,

, V li 'sucedeu a se'u pai Ma- gumte despacho: - A., co- ,302 metros, com terras de cão. fazendo-se as neces- de' dezembro de 1:);)'1-,

noel João dos Santos, que no pedem. Tijucas, 9-8-54.! herdeiros ele Alfredo Luiz �ár;as intimações. Tijucas, (a) ylmar Corrêa. _ Pre-

já possuia as mesmas terras (ass) Clovis Ayres Gama."
I Soares; ,com 620 ditos de 9-12-1954. (as) Carlos Ter- sidente.

como sua, desde 1919. 2. O feita a justificação foi exa- fundos,. com terras de her-; nes." Feita a justificação Antônio Gomes de f.Jl1l::ij"

. ter'reno em questão tem as ,'ado o seguinte despacho: I deiros de digo terras de foi exarado o seguinte des- Braz Joaquim Al'.'f'�

seguintes devisas e con- _ "FAÇAM-SE as citações Francisco Celso de Le�s; paeho: "Façam-se as cita- 'Bahia Bittencourt.

frontações: - ,Faz frente requeridas na init>ial. Pu-
I
extrema a- Oeste com tÚl�as cões requerid'as na inicial. Ivo Silveira,

com 40 braças no caminho C/li quem-se . editais com o ': de herdeiros de Silvano Publiquem-se editais'ê e�- Levado ao plenário, foi o

'do morro em terras de An- prezo de trinta dias e, expé-,IVtlnt!-ll'a, <i,o� Santo�; a Les-' peça-se Carta Precatória pa- mesmo apreciado pelo>; srs,

tônio Anastácio Peteira; ex- ça-se Carta Precatória" ao ,te, até a altura dos 465 me- ra o Juiz de :pireito da P Deputados, tendo o Sr Esti­

tremando a,Leste com 500 Juizo de Direito da la Vara 'tros extrema com terras de Vara da Comarca de Flo- mlet Pires, líder do p, S, D,.

braças em ditas do mesmo da Comarca 'de Florianópo� herc!eiro� de Manoel ,Nicá':' i rianópolis, para cita,ção do
Antônio Anastácio Perei- lis, para-citação do Domínio ::io 'Perejl:�; "daí até alcan-' 'Domínio da União. Tijucas,
ra; 'extremando a Oeste da União. Tijucas, 13-12- ,ar os 620 meti·os segue 13 de' dezembro de -1954.'

250 braças com, ,as terras 1954. (ass) Carlos Temes" ,tpenas com '200 metros de (as) Carlos Temes, Juiz de
ele Alcerino Joãu Marcelino Juiz de Paz no exercício dó largura e extrema com ter- Paz no exercício do cargo

e ollb'as 250 braças com di- �argo de Juiz de Direito." .ra's de herdeiros de José Pe- de Juiz de Direito." E, para
tas ,de Bento José da Silva; E para que chegue' ao. COO: ['eira; dito terreno per-' que chegue ao conhecimen­
fazendo fúndos com 40 bra- I'lhecimento de todos _e nin- faz uma' área ,de 327.160 to de todos é ninguem pos­

ças ao Sul no Travessão Ge- guem possa alegar ignorân-: metros quadrados; 2. O ter- sa alegar ignorância, man­

ral do Quilombo, com ilIl!a cia, mandou expedir o pre-, l�!!,P,(L.t� 9.�.f\!stã� <;pl);stituiu dou exp�dir o presente edi­
área total de 88.800 metros sente edital que será afi- posse de João Bernardino tal que será afixado na se­

quadrados. 3. Mas, embora xado na ,sede 'dêste Juizo, Mafra, durante o perio.do dé dêsté Juizo; no lugar
possuindo, mansa e pacifi- no lugar do costume, e, por de trinta anos, que, por fa- do costtlme, P, por cópia

, ) '

camente, com o "animus si- cópia pUblicado uma vêz lecimento passou automàti- publicado uma vês no Diá- \ -

bi habendi", e sendo essa 110 Diárip Oficial do Estado camente 'para o poder de rio Oficial do Estado e três

p, r'·e c e' IP 1.,','o ,dOo, 01-'posse sucessiva por mais .de e' três veses no . Jornal "0' 3eu's filhos Maria Mafra e vese -no jornal '''O ESTA· ,

trinta, anos, sendo o refe- ESTADO", de Florianópo-, José Bernardino Mafr-a, que DO", de Florianópolis. Da-

rido terren0 sempre 'a l�esi- liso Dado e passado nesta ci- ha vinte e um anos, vende- ,do e passado nesta cidade

dência e o local das ativida- dade de Tijucas, aos vinte ram a Francisco Celso de ,de Tijl1cas, aos vinte e um :;OMO ESCOLHER O CAL-

d'es agrícolas. de seus pos- dias elo mês de. dezembro do Lemos, tendo êste um ano 'dias do mês de. dezembro ÇADO IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS
seil'OS cltados,: co�o o' ,con- ano de 'mil novecentos e a.pós a revendido aos reque-

I
do alio de mil nov.ecentos e

.

,

tin'ua sendó dos Suplican- cincoenta e quatro. Eu, rei1tes, que, lá residem até ,cincoenta e quatro. �u, (as) 'No trabalho. como nos es- PASSOS E HOSPITAL DE CAR1DADE
tes, não têm entretanto êles (ass) Gercy dos Anjos, Es- esta data. 3. Mas, embora 'Gercy dos Anjos, ES,crivão, ,ortes,

I
é necessário usar

� "

qualquer' título formal, pe- crivão, o datilografei, con- po�suindo, marjsa e pacifi- o datilografei, conferí e �:1patos que permitam in-= EDITAL DE FORNECIMENTO

lo qual pqssam provar a ferí ,e subscréví. (ass) Car- camente, com o "animus si- subscreví. (as) <!:arlos Ter- �eira liberdade de movimen- De ordem da Mesa Administbtiva da Irmandade'-do
sua qualidade de verda,dei� los Temes, Juiz de Paz no bi habeüdi", por mais de 11es, Juiz de Par no exercí- to. Na escofha de um calça- Senhor Jesus' dos Passos e Hospital de Caridade,' pre-

1'os proprietários. 4. Assim, e:xercício do cargo 'de Juiz trÍllta anos, sem interrupção rjr) do cargo ,de Juiz de Di- io deve ser levada- em con-' vino aos interessados que até o dia 27.. desde mês, às 12

aos Suplicantes cabe o di- de Direito da Comarca. Está nem oposlçao de tert:eiros, I reito. Está conforme o ori- ta" prinçipalmente, a como- horas, receberá esta Irmandade e Hospita.l, na sua Se-

reito de legiti.ma'r a sua pos- conforme o original afixado residindo e cultivando toda' ginal afixado na sede dêste d'idade ,dos pés. cretária, propostas, em cartas fechadas, para o forneci-

se e a posse de seus ante- na sede dêste Juizo, no lu- a área antes referida" não Juizo, no lugar do costume,,, mento de todos os artigos necessário ao seu consumo, du-

cessores para somar á de- gar do cost'ume, sobre o ,têm os suplicantes qual'quer sobre o qual me reporto e Procur� poupar os pés, rante o semestre de janeiro a junho do proximo ano de

les, para Usucapião legali- qual me reporto e dou fé. título fo'rmal, pelo qllal pro- dou fé. .

' . ,

P-\'.flf��i�(do calçados de 1955.
-

zaL a 'situa,çãp, g� fa,t_Q, ::v.a:: Data su O Escrivão: vem
..

s�la qualida,de de pro-, Data supra. O Escrivão: . ,fôr�lP,s adequadas. Consistório, 12 de dezembro (de 1954 '

lendei a
.

título Ge;c)�,: .

iitá!:ios.' .4. V�,ssi)TI"
,.

Gercy dos Anjos. SNES. Jm.lé Tolentino rl.fSOIJZ:l - Secretário

lr\Iitli"ft,',
l'la sessão de 1G, do correu- mo-nos dos dados príncípaís,

te o sr. Deputado Oswaldo' R, que revelam a segura orien­

Cabral, Presidente da As- tação que, foi dada à mesma

�effi'bléia Legislativa, prestou. e a mais escrupulosa aplica­
aos seus pares, detalhadas cão elos dinheiros púbüccs.
contas da sua gestão admi-

-,

Assim, relatou o Presidente
nístratíva à' frente daquêle havei' recolhido ao- Tesouro, Não houve qualquer extór-
Poder, lendo circunstanciado como saldo de várias verbas;: no de verbas.

Relatórto relativo ao exerci- I a Importância de .. '""", Deixou ainda a Presinén­

cio financeiro computado de Cr$ 526,030,40 que roí.. por eira, Cr$ 102.049,00 de; mate-
10 ele abril a" 15 de dezembru. ofício colocado ii. çliSP(;sil]ão rial permanente (máquírras,

Na impossibilidade de do Poder Executívo. móveis, relógio ponto, €tc,)

'transcrevermos na íntegra o Tôdas as contas de forne-, bem como' Cr$ 47,26�,50 de

minucioso, documento, vaie- cimentos, cujos comprovan- material ele consumo (papéis,

,
'

tes, classificados e numera­

dos, foram colocados à dispo­
sição dos S1'S, Denutados, fo­
ram pagas, rigorosamente.
em dia.

tinta, envelopes, etc) no AI­

moxarífado.
Não havia uma 80 divjlja !1.

pagar,
Funcionários e, deputados

encontravam-se em dia nos

seus pagamentos e aos p. -

meíros foi distribuído um

abono de Natal na impor­
tância de mil, cruzeiros a ca­

da um.

Tendo o Presidente Oswal­

do R. Cabral consegutrío, com
o saldo apresentado, uma lei
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,!
. , -

cmos.

rormações julgadas inuíspen­
sáveis do Diretor da ':::.)nb­

biHdade da Assembléta, apre-
sentou o seguinte pareee�' q11e

vale por um atestacto de ]1r)­

lestidade e de capa.cidade
ldministrativa cio Pr('�ident(;

Oswaldo R .. Cabral.

PARECER

�xercício de 1954, e COfres­

pondentes ao período de 10

1e. àbril até 15 de deze::1br(
de 1954. '

Art, 2° - A, present0 aproo

vação das contas jml�orta em

:uitação à atual Pres�dén('i3

ia Assembléía L!'f;;i�:la ti",,,,
�ãs importânclr'.3 a (:'.1:'
,nesma. se refer�.

tecido considerações t�rn ; ôr-
30 do' mesmo, mostrand;) a Ü":
'sura e o exato cumpritneiH.')
dos deveres

-

funciona1.s por,
)arte do Presiden�e, c(,ncJu­
ndo por declarar' em nome

Ia s�a bancada ql1� merecht
a mais completa 'aprovação e

) aplauso da Assembl.éla,
, Coloeado a votbs, foi 1.1!1a­
Umente aprovado pelos pre­

.

;entes, teh'do"0 Pre .iclente se

ausentado para não votar,
Não podemos deixar Ci(� a­

presentar ao ilustre Presi­
dente da Assembléia as n0S­

sas congrntulacões e de 1'013

manifestarmos ínte.rnmente
ele acôrdo com um dos ',ópicos
do douto parecer da Comís-

.
são' de Finanças: que, o e­

xemplo frutifique e fiqr:;j por
norma

I
prestarem os Presí­

dentes 'da Assembléja contas
dos dinheiros públicos, ('0111 c

rigôr e cqn a exatidão' ,'Ol11
que fez o sr. Denutaco Os­

waldo R. Cabral que.vç eixan­

do na Casa inúmeros me.no­

ramentos e suprido o seu !l.l­

moxarírado de tôda ii sorte
de material, tendo '�Of1,,:"li lo

ao funcionalismo um ab:ün�{
razoável e não tendo deixado
dividas ao seu ruturo >,Ui?P.�­

sor, ainda deixou saldo ca ".

paz de cobrir, com sobra, as

f:ividas que encontrou.
!

,

,
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Filmada a visita-do Presidente:
·

Café Filho
Esteve entre nós o 'cineasta gaúcho Nilton Nasci­

mento que realizou uma reportagem cín�matogr4fica d#f
visita do Presidente Café Filho. Com esta iniciativ�, lç-U­
ton Nascimento leva adeante seu propósito

.

de' pl;odu'�ir
uma isérie de reportagens. no sul do.país, sôbre assuntos
de caráter nacional.

>

Na 'nossa capital, Nilton Nascimento pode levar a

cabo seu intento, graças a gentil, cooperação do sr. Pre­
feito Osmar 'Cunha, que não poupou esforcos no sentido
de ser propiciado facilidades' áquele cinegrarista, de­
monstrando assim seu interesse e apôio ao cinema docu­
mentário em nossa terra.

Ao que fomos informados, Nilton Nascimento focali­
zou os aspectos completos de todas as festividades popu­
lares em Florianóp-olis, desde a chegada ele S. Excia, no
aeroporto, até a recepção no Palácio do Oovêrn o. No
mês entrante, deverá já ser exibido em nosas telas a, re­
portagem em questão.

I
L '0 J A S

Elelro-Técnica
(A ORGANIZA'ÇÃO ORGULHO DE

1.
,

SANTA -CATARINA)
iApresenlam as exnias. sras. Donas de
, Casa, a maravilhosa

i 'E L.. G I: N'
:!(A MÁQUINA DE COSTURA DE FAMA
�. MUNDIAL)

.

tPelos serviços preslados ao seu lar e
t pela' valorização sempre' constante,
f .ElGIN paga-se a si mesma.

DISTRIBUICÃO EXCLUSIVA DE
, '

ELETRO-TECNICA INDÚSTRIA' E "

COMERCIO \S. A.
Rua Tte. Silveira 24 e 28 - End. Tel.

ELETROTECN ICA'
Caixa Posta! 193 - Telefone 3.793

"- 'Florianópolis·- Santa Catarina

CHEGARAM AO RIOI 15.000 CAIXAS DE
BANHA RIO-GRANDENSE

RIO, 22 (v. A.) - Foram de mercadoria,_que vejo eon­

desembarcadas na' manhii ne signada a varias firmas des­

hoje no porto do Rio, quim'e ta capital, sendo que, 'na or­

mil caixas de banha l'!0gran- dem <;lo Bãnco do Bras!l' ii­
dense, trazidas ljelo na.vio guravam mil caixaE'
"Lili". Essa mercador\a L 'e-

receu regime de pr!(I:'idade de,

embarque ,por interfe':'encia

ia COFAP, tendo em vis�a a

;scassez d.e banha n'J Disl.ri­

to Federal. Tão logo;) D n,wio

atracou, a COFAP !.ll·ovjdt'n­
ciou o imediato desembar'aço

Em janeiro proximo, a CO­
FAP espera receber dez mil

toneladas de banha ameri ..

cana, a ser distribuida em

todo o país. A banha ontem
chegada será vendida a vin­

te e sete cruzeiros o [1.n1o,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO Fl'Jrbnúpolis, Súbac1o\ 25 de Dezembro de 1954

"O ESTADO"
NO LAR E NA· SOtlEDADE

doso conterrâeno Alexandre
Gomes de Miranda. Matrona

FAZEM ANOS, HOJE: virtuosa de CORAÇÃO
Sra. Helia A. Simeão, fun- _ção formado na mais sólida
ciohária dos Correios e 'I'e- educação' cristã,· ver-se-á

,legrafos desta Capital; cercada de carinhosas man i-

_ menina 'Nadia-Maria, festações de regosijo por

encanto do lar do sr. Flávio tão alto acontecimento;

Ferrari e de sua exma. es- - sr, Tychi Brahe Fer­

posa d. NaMr Amaral Fer- 111andes, 'alto �u�c�o�ário
rnri : aposen tado do Min ístêr ío da

,

_:_ menina Tania-Maria, Fazenda e pessôa muito re- I

éÜléta filha do sr. Rodolfo lacionada na. sociedade ca­

Silva e sua e1xma. esposa d, tarinense;
Lidia Hostin da Silva; - sta. Hedi .Brust ;
_ 'I'en. Athayde Flôres, - menina Eliane, gracio-

brilhante Oficial do Exér- sa e en�antadora filhinha

cito Nacional, servindo na do distinto casal sr, Alcides

16a. Circunscrição de Re- Elpo e de sua exma. esposa

,c,rut;amento, nesta Capital,' d. Zilda Rosa Elpo;
_

onde goza de reais méritos - menino Vidal Es-tevao

e é m

..

uito estimado
.

pelas

I
da Silva, f�lho. dO.

sr. Paulo

elevadas e nobres vi rt.udes Marte da Silva,
.� que lhe ornamentam o ca- - menina Anamas.ia Cal-

rater] .' ,I lado, filha do dr. Lyd io Mar-

_ sr. Raul Wendhausem, I tinho Callado, advogado e
.

ilustre filho de tradicion�l nosso c<il�ga-de-irr;p�nsa: 'Ifamília eatarinense e' mui- - menino Antônio, f ilho ]
to benquisto na sociedade Ll? s�'..Ladislau Gra,�s, :un-I.local pelas suas elevadas ClOnarlO da Bas_e Aer ea,

qualidades de cidadão, ao- - sra. Luci Couto, espo-

lado de esme�'ad.a educação ] sa do sr. Mario Conto I
que o torna admirado e res- I I

peitado; ..

; FAZEM A�OS, DEPOIS-
_ menino Luiz Carlos, DE-AMANHA:

,

filhinho do sr. Manoel Fer- - .sr. João Costa, dedí-

reira de Mello, nosso pre- cado funcionário do {:anco
zado colega-de-impens�; "j do Comércio e pessô� muito
_ sta, Labiba Mussi ;, benquista nesta Capital ;
_ sta. Helena Dutra

Si-I
- sr. João Pires Macha-

mone . do, do comércio local;
,- sr. Aldorí Garofalis 'I

- menino. Ney, filhinho
_ sta, Amélia Valverde, do dr. Abel Alvares Cabral,

telefonista Auditor da Polícia Militar ;
1

_ sra. Maria Diogo Gon- - viúva Ruth Lobato To-

çalves, esposa do sr. Mano- lentino de Souza

el Gonçalves, funcionário - sra, Angelina Reggem­
do Ministério de Educação bach, esposa do sr..Ernes-
_ sra. Juventina de Jesus to Rigembach, do alto co-

Ouriques, esposa do sr. ns.. mércio exportador desta

rio Ouriques, do alto co- praça;
méreio desta Praça; - sra. Maria de Lourdes

.

- sr. Pedro Pereira dos Meira
Santos - sr. Epaminondas San-
-- sr. Antonio Vitor de tos Filho

Araújo _

- sta, Heloisa, Souza
_ sr. Lauro L. Lehmk1iul, - sta. Olindina Souza

comerciário - sr. Capitão- de Corveta
- sr. Oscar Couto ' . Máximo Martinelli, nosso

FAZEM ANOS, AMANHÃ: I pl:e7.ado conterrâeno e figu­
,

_ sra. Alexandrina Go- ra destacada da Marinha de

mes de Miranda, veneranda Guerra;
genitora do nosso colega-de- - sr. Paulo Cavalcanti

imprensa Jorn. Adão Gomes B.l'aglia, pessôa muito rela­

de Miranda e viúva do sau-) (;ionada em nossa Capital;

ANIVERSÁRIOS

COMP. QUIMICA "DUAS ANCORAS/J
5 Á,o PAU L O - C A J X A

80as Festas e feliz Ano- Novo

POSTAL,

11s; cocktaíls na sede elo :\

Distrito Naval; Base le�:8!1
de Floriartópolis; Club:l 1)0:'::('

de Agôsto: Lira 'I'ênis Clube.
etc ..

As candidatas serão !).pl e-

3entadas ao povo clc:,ta Cr>.pi­
tal num p-ortentqs;) d< süh'

em carros alegóricos, pela,;
principais ruas d8. c!dadc:
Desfile no estádio San([,

Catarina, das disl'J11taHtes cio

cetro de beleza e baile ela r.h-

EVEREADY - as

mais famosos em

todo o mundo 1

As pilhas EVEREADY
são feitas especial..
menle para o nosSO

clima e, �;ão prefe­
ridas por todos pe­
lu seu paurão téc­
nko de qualiJnde!
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FÁBRICA DE LADRILHOS HIDRÁULICOS
Em tôdas as cores

O. C . Denvenuttí � Rua Bocaíuva esquina com a Frei

Coneca.

AVENTURAS 00

MARMORARIA
Coiu as mais modernas máquinas para:

- Mármores, Granitos, Marmorite em cores _: Pisos

Cozinhas, Banheiros, W -. C., Mesas de Pía, Escadarias,
Terraços, Balcões, etc.

Ali na esquina Bocaínva com a . Frei Caneca

1•••••••••••••f).,••ee••••••••••�•••••••••••••

.-" por SINHÃ CARNEIRO
CONSULTORA DE HIGIENE INFANTIL DA JOHNSON & JOHN_SON

"A BATALHA DO BERÇO" 'mais ... mas não, mãezinha,
.

., . I um pouco menos"; feche
Quando seu hndo prmcl- . _ _

dei 'ti I d
uma das cortínas, nao, nao

pe her elro ·lVer a cança o , _
.

. , "
" . .

t
e essa, mamae, a outra. ou

um e�ta�lO. malshconsdclen
e

ponha sua, cadeira do lado
da existência a ora e na- A'

I
'

. ,dacama que ele preferir.
na.r pode se tornar num pro- D' d dit d. eixan o-o ser um 1 a 01'-

I blema completamente im-
mirim nessas pequenas coí-

I
previsto. Ainda está para

sas, que para êle, en tretan-

nasc.er a criança que goste
to, são de suma importância,de ir dormir e muitos pe-
você distrairá sua atençãoquorruchos consideram isso

uma horrível forma de to1'-
do triste, mas inabalável fa­
to: de que êle está sendo

tura, especialmente inventa-
pôsto na caminha á hora

da pela mãezinha. Se bem
certa.

que seja impossível esperar.

I Evite qualquer excitação
que essa maneira de pensar à noite. Um banho morno,
possa ser mudada radical-

mente, você poderá trans­

formar a horinha do berço
num momento bem mais a­

gradavel, se deixar seu fi­
lhinho calmo e descansado,
a ponto de aceitar .0 inevitá­
vel com uma certa compla-

I A ..
-

cencla ...

Entretanto, se a hora 'de
ir dormir é difícil para o

bebê, sê-lo-á, com certeza,
duplamente para você. Mes­
mo um rosado anjinho de

apenas dois anos de idade

apar-ece com um arsenal

inesgotável de pequenas
manhas, para bombardear a

paciência da pobre mãezi-
,

n.ha. O princípal é formular
'uma lista de regras fixas e

não se desviar delas, com

exceção de algumas ocasi­
ões especiais, quando a hora

de dcrmir possa ser protela­
da um pouco. Se 7 :30 for a

hora determinada, mante­
nha-a. Leia uma história, ou
explique-Iheas figuras de

uma revista, más termine
essas atividades na hora

marcada, e nenhum minuti­
nho mais.'

O melhor modo de assegu­

ear o bom andamento do seu

sistema é deixar que o fi­

'hinho faça as vontades pró­
tJrias em pequenas coisas:
"deixe a porta , aberta uns

10 cms., não... um pouco

IMPUREZAS DO SANGUE 1

AUX. TRAT. sirius

"

"MISS SANTA CATARINA" ., O MAIOR 1
CONCURSO DE BELEZA DOS I

. U'lTIMOS VINTE ANOS .

Com o mesmo ritmo com lhores clubes de Flortanóuo­
-ue prosseguem as obras ·c\-,

construção do magnifico e

u-quitetóriico CLUB1!: LO

PENHASCO, na zona sul dr.

oítoresca ilha de Sarita C'a­

tarina,' os trabalhos r,:ara c

realização do concurs,) "M':'S2

SANTA CATARINA' ,�e flti-­

vam cada yez mais, por par­
te da Comissão OrganizadO!"

Este Jorl1al foi distingui- zação S. A. do magno certame de l)(':r;�:\
do com cartões, telegramas, - Rádi� Guárujá de Flo- chefiada por Luiz FiuZ2 Li­

cabogramas e fonogramas l'ianópolis I
�na, um dos . diretores dos

, das firmas e pessôas baixo - Émprensa Florianópo- Transportes Aéreos Cau:ni- !'oação nos i:nagni�jr.Q�·· �'1

agradecendo I e retribuindo tis S.A. - Transporte Co- nense. 'ôes do Clube Doze de Agõs-
os votos de Boas Festas e letivo .os seus diversos depal'�:8.·- to.
Feliz Ano Novo: - União Catarinense de l11entos especializados lnn-
- Sabinos Bar Estudantes �ionando de maneira uni-·
_ Irmãos Glavan, - The Texa'S Company forme, qual máqul':l:l. per.tc'i-
_ Panair do Brasil Agen- (South America) Ltda tamente ajustad�t, se dedl-

tes nesta Capital General Motors do cam com ardor e eficiênciJ. a
_ Caldas da Imperatris Bra&il difícil tarefa de levar avan-

Comercio e Industria SIA. Repl'ejor, Ltada te o gigantesco planej[1.1nel-1-
_ Federação das Indus- - Cia. ·T. Janér, Comér- to social, que culminará Ci';�1

trias do Estado de Santa cio e lndustria a. escôlha e coroação da míii.s

Catarina Cappuccini & Cia. bela entre as centem\s àr.\_ Delegado Regional do Ltda, do Rio de Janeiro meigas representantes elo E'n-
'

Imposto de Renda neste Es-
.

S.A. Moinhos Rio- cantamento ela Mulher C:l- I
tado Grandenses, de Porto Ale- tarinense. -

_ Federação do Comércio gre Os clubes pa Capital e ('O I
deste Estado e Conselhos Representações A. S. Interior do Estado, solir.Fu:ills

I L·, d R' ;;�m o empreendimento, cs-Regionais ,do SENAC e �ara te a, o 10

SESC. J. ,Walter ThotrIPson tão empolgados pelo seu

_ Diretor Geral do De- Company, do Brasil êxito e pela vitória das ,;U�IS

partamento de Estradas -de -Associação dos Cronis- r:espectivas candidatas.

Rodagem _ tas Esportivos de Joinvile Cêrca de sessent� organi--
_ Serviços Aéreo� Cru-

.

- Linotypo do Brasil zações de publicidade, entre

zeiro do Sul Ltda. Sucursal S.A., Agencia exclusiva da rádios e jornais, estão dQP�:o

de Florianópolis. Mergenthaler Linotype Com- ::!obertura: ao maglúfic(l CO?l-

_ Comando e Oficiais da pany - Rio, São Paulo curso em todo o terr;tórin

Policia Militar do Estado Antonio Lopes Ser- estadual.
De São Paulo, viria tecni­

- Serviço de Censura e rão

P 'bl' Fernan do A., Herrera, cos �m maquillagem a fim
Diversões U lCas

de assistir técnicamente o
C

. .

& I
-

DI'I'etol' ela Imprensa Of'ieial' .

- arlOlll rmaos-. 'preparo facial
.

das jon,'.n:;
"Tudo para o Automovel". do Estado

candidatas ao pomposo titl1
Diretor, Oficiais, Praças· - Major Médico Dr. Ruy lo de "a mais bela mu!hcl'

e Fllncl'ona'rl'os Cl'Vl'S do Portinho te Morais e Famí­
catarinense", para a qual es

HOSpl·t�1 de Guarnição lia '

- tará reservada uma viagem
- Centro Academico XI - Pituca, a consagração a Espanha, com estaclh (';.

de Fevereiro da Faculdade caial'inense
uma semana num dos mrll'L>

de Direito do Estado - Júlio Nicolás Herrera, r�s hotéis ele Madrid.
- Pereira Oli"eira & Cia. Conslll do Uruguai Em Florianópolis, frS c:1mjj-

,
- Companhia Laminado- - Braz Limongi. datas terãp uma seman:1. rl�

ra Catarinense .

- Deputado Oswaldo Ro- festas ininterruptas; hO,;p2··
- Industrias de Madei- drigues Ca.bral, Presidente dagem nos mai.,s luxuo:;o:-o ho-

ras Nacionais S.A. (IMAN) da Assembléia Legislativa - téis floriimopolit:lnos; visiõf,Ó:
D,Alascio & Filhos do Estado ::tos recantm: mais (lii.(,,·e�;,:;O:
Cnsa "A Libaneza" - Jabes Garcia e Famí- da ilha, festas campestres nns

Expresso São ,Torge lia famosas praias !le·C:11H'l�:\'!l'i-
Diretor Regional dos - El'vino Czernay, de �'as;' excursões ao rr;clmt,) do

Correios e Telegrafos {te Joinville Lagôa; com suas uunns qUi'
,Santa Catarina - Paulo Pl'eis, Prefeito ·0 assemelham ao Jeserto ào
- Sul América Capitali- jlVIunicÍpal de Criciúma Sabara; recepções dos ree-

I

CONDENADA ,A CINCO ANOS DE
P.RISÃO POR CRIME DE ESPIONAGEtJl
BERLIM, 22 (lI. P_) -- 1�, pagaram 375 dolares. Apenàs

encantadora morena da ,\le- de uma das acns[t(;õe", a (le

manha Oriental Irl1lgal'à obter detalhes sob:.\� l'.tj'7:t'il.·­

Margarethe Schm�dt, ("[ue ([11- eles dos a:gentes nOl'te-im0J:i­

rante meses fez eSj).�onagem canos em Berlim ocidental,
em favor dos russc,;, neaba declarou-se inocente.lrmg;nü'
de ser condenadrt a 'j anos Schmidt.

de prisão depois de se ter i=iir===:::===-===-=-�­
confessado -culpà(!a Irmgard
foi amante de um <:o1'ol1el do .

Serviço Secreto c1.'Js Estados
Unidos e mantinhc, l'élaqõ0s
�om _um chefe civil ((() 11leSIT10

ISerViço. ,------------------------
A acusação 8-pl)nton a

.iC-1 S,'ndicafo dos Trabalha'dores no Ca-vem estuda'nte de ::O'lo anos (�O_, i

mo uma das mai., per.igm:as m'e;rcl'o Armaze'nador. de Flor/·Ian·o'.poll'sespiãs que j.á âpa�'ecera 111 de- ,

pois da segunda o;u::n:a. Il1Ul1-
I

'dial. Embora nada tenha cli­
to' em sua defesa, '8 1'8 decla­
rou que a pena era clenlDsia­
da. A jovem tral-,.�mlltin :n-

'form�ções aos russos que lhe

de suave massagem com um

fino talco para crianças são
táticas repousantes, que a­

judam a induzir a atmosfera

que você deseja criar.

Depois que seu pequeno
peralta está finalmente en­

fiado em baixo dos coberto-

res, é bem provável que uma

�rie inteiramente nova de
atividades começe. ll:le está
morrendo de sêde . . . está
fritando de tanto calor .

está, tremendo de mêdo .

Realmente, êle é capaz de
inventar um numero illmí­
cado de desculpas com a

"ina lida dc de capturar a a­

:enção da mãezinha e prote­
lar a hora de dormir. Dl1-

)

rante as primeiras noites,
você haverá de querer ver�
ficar se essas máguas são
reais. En tretan to, uma vez

certificada de que são ape­
nas artimanhas do pequeno
sabido, não continue o há-
bito. Simplesmente deixe- ,-

o sozinho. no seu quarto e

tente fechar os ouvidos, aos
s.eus gritos de protesto. De­

pois de alguns minutos, êle
descobrirá qUEl seu ,chô:ro
tlão está a1+aindo atenção
alguma e então 'cairá logo
no sono. Felizmente, as cri­

anças são grandes dormi­
nhocas por natureza. Depen­
de, pois, de você fazer com

que êle possa exercer essa

capacidade.

,Aluga-se
Aluga-se 4 apa,rtamentos

cccem-construidos à Rua
Anita Garibaldi 83.
Ver e tratar na mesma

Rua nO 80.

�
, • 1

...................... '

SALAS
Alugam-se 2 salas de

frente, para escritório, com

entrada independente.
Tratar na Rua Anita Ga­

ribaldi 3f5.

Deseja a tôdas às pessoas com queiu mantém relações
de amizades, feliz NATAL e mlüta prosperidades para o

ANO NOVO de 1955.
..

Florianópolis, 21 de. Dezembro de. 1954 ..
A DIRETOR'IA

/

ZE-MUTRETA • ••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Florianópolis, Sábado 25 de Dezembro de 1954
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r�lira IV�� �' I U�If!U�! ara�' � i ua
Todos acreditam que no �rão do Figueirense, que vem I possível que _ cl��'gue a (jispu-, �8,o l�gO se sag�'�ra,1ll CH<l11-, . , ,

; = e Anibal, os, quais .tevo-

Campeonato Estadual de , '." ce lau_rea1'-se" C?fl1, bruho I tal'
com o L'l}'l�"" ou ,0 "r;J:� peces, s.abado .iltimo, (,IS era- ��ra junto �e .

suas ramí uas, I rao est�r de 'io:y. seguncl�-
1954, a ser iniciado no próxr- campeao da �l,�.ao.e, l!'a fa-,I?S Renaux a 'f ínalissíma

.

cks ,ilVl--r:egt0:3 entJ::uJ.1l1 '�J11 ,IOra da, �aplta�, �onn Da-! fe�r�af1m. il:: une.ar os treí­

mo mês de janeiro, o eS(1;·.a- zer excelente
í

ígura, sendo CIO certame: .goso de lIcerJr"t,/IJlutJ •.lJ;'uTlS I nyr, Plácido, i3etml?-o, Hel- namcntos ,11.'., a disputa do
�

,

•••••••••••••••••••"••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••,.·••••••••••••8•••••S•••••0••••••••••••••••••••ee•••••• )�@;)fi�"•••••• (
'. '. "'"

"O :Estado'" ;Esportivo
."

COM A PALAVRA o CRACK

IV - VITOR

••••e.0••••••••••••••(

Aniversárín

,

.

.

PRODUTOS

Antarctlca
CERVEJAS - REGRIFERANTES I

lICÔRES DUBAR
sempre ,à Disposição

-DE�ÓSITO FLORIANÚPOLlS
DA elA. ANTARCTI-CA PAULISTA

I. B. B. C.
Rua Silva Jardim. l80-Telefone, 1800

'(PRAINHA
E na Firma

SYlVIO ORLANDO DAMIANI & elA.
LTDA.

r: Os irmãos Fernando e Fausto, aquele extrema e êste

médio, acabam de deixar o Atlético, ingressando no Avaí

que, para a temporada de 55, pretende formar uma
\
de

suas melhores equipes destes últimos anos, I' Felicitamos o dr. Celso Ramos Fi�ho, esforçado presí-
dente "azzurra" por mais estas duas notáveIs aquisições. 'I

,HENRIOUE lAGE F. C.

Restaurante H.poli
RUA Marechal Deodoro 50.
Em Lages, no sul do Brasil, .. o melhor!
Desconto especial para os senhores viajantes.

'.

Recebemos e agradecemos o seguinte ofício:
"Lauro Muller, 8 de Dezembro de 1954
Presado Senhor. .

.

\ FOTOGRAFIAS
PARA CASAMENTOS' -
E REPORTAGENS EM

I
I

I
1

Apraz-nos dar conhecimento a V. S. que em Assem­
. bléía Geral realizada no dia 21 de Novembro p.p. foi eleita
e empossada a nova Diretoria que regerá o HE;!NRIQUE
LAGE FUTEBOL CLUBE no período formal de um ano, a

qual ficou assím constituida:
Presidente � Dr. Edgar Coelho de Sá
Vice-Presidente � Walter Holthausen/
2.0 Vice-Presidente - Adalberto Speck
Secretário Geral - Manoel Antunes
1>.0 Secretário � Luiz Fernando Camacho
2.0 Secretário :_ Teofilo Jung
Tesoureiro Geral ,�. Antonio BrandI,
1.0 Tesoureiro - GiLIvo Lasso
2,'0 Tesoureiro - Walmir Souza
Diretor Esportivo - Patrício Medeiros'
Técnico - Benjamim Bittencourt Barreto
Conselho Fiscal - Plínio Benicio da Silva, Artur Fre- I

derico Jung e José Pínter,

ISuplentes - João Medeiros, Cecilia Holthausen, Jacó
Volpato e Dionisio Cataneo. 'lOrador - Dr. Enéas Serrão

ACEITAM�SE ENCOMENDAS
BATISADOS -- ANIVERSÁRIOS

I GERAI,.

I RODOLFO CERNY, Fotografo do Jornal "O
I .

I ESTADO".Chamados: Rua Conselheiro ,Mafra nr. 160 ou/ pelo
I Telefone: 3.022.

"

---------------_
..
�------

EMPREGO'
PRECISA-SE - Pessôa Quites com o Serviço Mili­

tar, - Com conhecimentos de Datilografia - Conheci­
mente Básico secundário pára serviços de secretaria -

Horário de trabalho: das 9 ás 12 e das 14 ás.L? horas -

Tratar na Federação Catarinense de Futebol das 20 ás

20,30 horas diàriamente com o/ sr. Presidente.

,
,

---- .-------------------------------------------

r

Campeonato Estadual.de Fu­
tebol de 1954.

O técnico Izidro COSt'l vai
fazer seus pupilos se empre­
gar a fundo' nos exercícios
físicos e cclettvos, sendo pro­
vável que o alvi-rregro ve­

nha a disputar alguns umís­

tosos, afim de 111el'10,' se a­

auilatar Cc;.') suas possiutü­
dades técnicas.
'Fala-se do aprcveitainento

do médio Vico no esquadrão
de Julinho, de vez (lue o era­

ck joinvilense 'vem aos pau ..

cos e ambientando com o jo­
go dos companheiros e recu­

perando sua antiga forma.

CINE SAO JOSE
As 1,45 4 7 e 9 horas.
Cornel Wilde Adele

Jergens
rida

A-LADIN
-, DE

na fantasia colo-

E A PRINCEZA
BAGDAD

No Programa:
Bandeirante da téla Nac,

Preços: 10,00 - 5,00
Censura LIVRE

�ITZ
As 10 horas da manhã:

Preços: 3,50 - 2,00.'
As '2 4 7,30 e 9,30 horas .

.

Ray Milland e Jan Ster­
ling
HA UM GATO EM MINHA

VIDA
No Programa:
Vida Carioca Nac.
Preços: 7,60 - 3,50.
Censura Livre.

As 4 e 8 horas.
10) Noticias da semana

54 x 49
20) AVALANCHE DE

ODIO
30) TERRAS PO' NORTE
40) CODY MARECHAL

DO UNIVERSO 5 e 6
Eps.
Preços: 6;20 - 3,50.
Im; . até 10 anos.

"'?bD.1l1
As 2 4,30 7 e 9 horas.
Merle Oberon -- TU1:han

Sey
NOITE NO PARAISO
N o Programa:
Fatos em Revista. Nac.
Preços: 7,60 - 3',50.
Censura Livre.

As 2 horas.
1'0), Ligação Norte e Sul

.:_ Nac.
20) O GENIO DA I>ELO­

TA
30) ROrnN

JUSTICEIRO
HOOD O �

Preços 6,20' - 3,50.
Censura'<Divre.
As 8 horas:
Mede Oberon - TurhanProcurador - Sedenir Fernandes

Guarda Esporte - Frederico da Silv�.
Aproveitamos essa oportunidade para reiterar

protestos de alta 'estima, consideração e apreço,
HENRIQUE Lf\GE FUT,EBOL CLUBE

Edgar Coelho de Sá - Presidente
Manoel Antunes - Secretário Geral

Revendedores autorizados da
-,A N T A R C T I C A

nossos

II Rua São lorne, 14-Esauina D. Joaqulm
l

.... Telefone: 3.019 �

Vende·se uma camionete em
/ perfeito estado de cODservavão"
marca CHEVROLET. Be�OITE NO PARAISO

Tratar na Agência da ,TAC, à
1_Rna Felipe Scbmidt, 24. 'I

\

No Programa:
Ligação Norte e Sul
Preços: 6,20 - 3,50.
'Imp, até 14 anos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A galinha dos � ovos
.... :,;�':" de ouro

,�\\ 111///;/ ��a.· ..
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Com AUROFAC, o revolucionário suplemento

alimentar, as aves crescem tanto e tão depressa
que seu rendimento no mercado proporciona

lucros até hoje não sonh�dos !

_ .. _-----
_-

Por FRANÇOIS lVIAURIAC, da Academia Francesa

(Tradução de João Alfredo Medeiros Vieira)
Se nós pedirmos aos convivas contentes de U:;,lU festa

de Natal a raaâo de sua alegria, qual será sua respósta?
Há, ainda, muito para crer na imensa feÚciclade anuncia­
da esta noite aos homens, para crer naquilo que é chama',
do "a boa nova" (é o sentido da palavra evangélica), corno

� se o mundo não tivesse recebido nenhuma outra antes nem

depois daquela. E, pois, seesta promessa de Natal não
foi fugaz, se verdadeiramente nos nasceu um Salvador, to­
dos os males, todas as misérias, todo 0- sangue derramado
desde que existem homens e que sofrem e que morrem, em

umaçpalavra: o mistério do mal se acha, não por certo ex-

plicado, mas esclarecido. I

A pequena criança veio dar ao sofrimento dos homens
uma significação, um valor. Nós nos regozijamos em torno
de seu berço; mas observai que êsse berço é a mangedoura
de um estábulo perdido no campo e que reina em torno de­
'la uma cruél noite de inverno. Esta criancinha, que veio

para sofrer e para morrer, está, já, crucificada: porque a

mangedoura representa a cruz, e porque esta. cruz é a cruz

Je uma criança.
No .mistério do mal, nada nos desconcerta mais o pen­

sarnento, mesmo o do cristão, do que o martírio dos peque­
ninos. Uma criancinha a sofrer nos causa escânelalo. Por­

jue sofre ela? Muitas vezes por causa ela malelaele elos ho­
.nens. Acusamos' a Deus pelo mal ele que nós mesmos so­

.nos cúmplices. Cada um ele nos é responsável por essa

ll1linsa multielão de crianças que têm frio, que têm fome,
jue são brutalizadas, que, Inconscientes, abrem seus olhos I
sôbre espetáculos imundos e tristes. Cremos amar as cri- l

incas: a verelade é que nós amamos a graça, a meiguice I

da ínrancta feliz e plena. Entretanto, quando deparamos
sêres sujos, andrajosos, embrutecidos, famintos, deles nos

aproximamos com desgôsto,
'peça;mos perelão à criança do presépio, à pequena cna-'

tura crucificada desde o nascimento; não procuremos um

pretêxto para nos revoltar contra o Ser infinito, nem pa­
ra concluir que ele não existe; Inclinemo-nos diante desta
verdade, que nos ensina que Êle é o bem, que é'a inocên­
da infinita, e que, 0_ mal é em nós que tem seu germe. Tô­
das as espéeíes de crimes; e o primeiro eleles êsse crime
coletívo que é a guerra, já' ex-istiam, elentro do coração hu­
mano, em virtude elo seu ego.smo, de sua conveniência, da
sua máldacle.'

-

Nesta noite de festa, se alguém vos apresenta a ques­
tão: "Por que vós estais felizes nesta noIte?", respondereís
então: "Porque uma criancinha nos nasceu". E se o in­

.nnrtdor insiste: "Que vos importa esta criancinha nasci­
.. Ia há mais de dois mil anos?" Vós respondeis: "E' que ela
não se separou de nós, ela permanece viva".

Deixando-a, ou olvidando-a, sempre temos que perce­
bel' que ela está lá. Para o crente católico, presente no ta­

bernáculo, em todos os recantos, 'em nossas cidades e em

[10SS0S campos, sempre viva, sempre vítima, dádiva que se

oferta a quem ri solícita _. mas viva também para todos ,:os

cristãos não católicos, por ':;U3, graça nos corações fiéis c

por sua palavra que jamais há de passar ...

Contudo, para aquêles que não são cristãos, ou que o

não foram nunca, o Cristo está mais presente em sua viela
" . .

' , 'J
do que eles imaginam. O amor elos pobres, da casta elos so-

Iredores, (que inclina tantos jovens corações- ao comunís-
, mo), esse fermento em si é o Evangelho que espalhou no

:nunelo. "Eu vim atear o rogo sôbre a terra" - elisse o Cris­
.0. Portanto, onele um coração ele homem pulsar por seus

rmàos, êle é, embora sem o saber, uma centelha elêsse bra-
seíro que não se extinguirá mais.

E se o ínterrogador que eu imagino insiste ainda em

.os perguntar: "Que vos importa o Cristo, morto ou vivo, e

em que mudará êle vossa vida" "Sois vós melhores .que
nós?" Vós respondeis: "Êle naela pode transformar em

mim.. sem o meu consentimento. Se o munelo permanece
crímínoso desde sua vinda e se nós mesmos permanecemos
criminosos, é que nós preferimos as trevas à luz porque
nossas obras são más. Os cristâos, eles próprios preferem

'. muitas vêzes as trevas por causa elo egoismo e ela maldade
também, que encontram boas lque estão em si mesmos.

�erspect�vas·. nos mercados I Portanto, mesmo no pecado, Êle nos resta.: a crianci­
ínternacíonaís e que Ioram ] nha do presépio nos dá a certeza ele que a vida tem um

in�i��lados "produtos de I::n-I sentido, que ela tem um valor, que o munelo não: é absurdo,
saio . que a humanielaele nascida do amor volta para o amor. O
2) - Atração. de Investi-

I segreelo que nos ,vem ele Belém é o que ensina São. João,
mentos estrangelrcs para a- 'o bem amaelo, aos seus discípulos: "Deus é amor".
quelas indústrias ja perfei-I' Por mais .culposa que seja nossa vída, guardamos co­
tamente estuelaela�� i�lcI�l'i:e i nosco �sta certeza :- a ele que somos amados, que o sere­

pelo Conselho NaCIJI1 . .J (,e 1:... mos ate o elerraeleiro alento, que nunca é tarele elemais para
conomia, como m;[',' ": 10re� o ari'epenelimento, que um minuto que seja ainela é 'parte
de cuidaelos especi'lü, ( j.J(l - desta viela, que precisamos viver, afim de que a Criançll
tadores de grandes ec;pci'all- do presépiO não nos tenha amado em vão.
ças imeeliatas. Sim, pois esta criancinha não pertence a uns apehas,.

3) - Atração de massas tu· mas a toelos. A todos os que pensam em si, sem mesmo o

risticas capazes ele COI\';rj- saber; a cada pobre que nesta noite tem fome; a caela do­
buirem com o seu quinhio ente que nesta noite, atrás elo biombo ele sua cela solitári,a,
para solucionar, ele forma l'll- sofre as dores de sua agonia; a cada presidiário que por
dional, a nossa crise ele eli;;· ele trás de, suas graeles deixa correr pela, face as grossas cen­

sas. telhas ele sua amargura; a cada homem ou mulher, velho
4) - Atração ele mão ·de· ou jovem,. que 'em suas angústi2. íntimas e em suas recôn-

obra técnica. elitas atribulações, tem o pen•.mento voltaelo p:l!l'U -o seu
Além ele efetivá propagall" amor infinito e misericorelioso.

ela das. �ossas pos.si?i.liel' , E quem de nós, por ventura, nã,o terá ao menos uma
comerCIaIS, �s Escn�orlOs dIS- vez em sua vida osculado e estreitado a si, e apertaelo. sô­
porão de um Servlco In 'fregamente contra o seu coracão esta pequena criança do
nacional de Noticias BL'ftsi-, presépio _ a Salvador elo m�nelô?
leiras, que div,ulgará notíei 'S

elo Brasil para o exterior e

vice-versa.
A Comissão que elaboro,l o

plano ele reforma dos e,;�: '."

canos comercIals, es� .na

:onstituida dos seguintes téi>
nicos: dr. Reginaldo Sallt.l­

na, eliretor elo Departanw no

Nacional ele Indústria e ():.,­

mércio; elr. Levy Xavierde

Souza, técnico em admi1ll,'

tração: Dr. Augusto Mal': iD.S

Bahlense, técnico e_m a i

nistração; dr. Luiz Carneiro "a.saCanoas, técnico em relac;õAs \I
públicas; dr. paulôs Fernan- Vende-se, à Vila Cél. Lopes Vieira nr. 7, Ctransver­
eles, economista; ·dr. 'Osw'-{- sal da rua Presidente Coutinho), de alvenaria, area de
do Vilhena, economistél; (11'. 150m2, contendo sala de jantar, três quartos, cosinha,
Vinicius Barcala, aSSe'lih}l'; banheiro, duas varandas e ·duas passagens e mais, gara­
srta. Nair Santana, asseSSill'a gem com' porta dr aço corrediça e ran�ho de materia1,
e sr. Nelson Matos, V�(,l1l'!o tudo construido em terreno de 250m2.

.

.em relações púl:lJicas e .publi- .Tratar 1\9 lqçal, a qualquer hora do dia,. Motivo (la
cidacle. I venda: mudança.

A U RO FA c Qssegurq Ítiaior economia!
. ..: � ,

"\.

As rações balanceadas com AUROFAC asseguram
tríplice economia: I) porcos, bezerros e aves

crescem mais depressa e adoecem menos, 2) consomem
menos alimento para a engorda, 3) pesam mais e

.

dão maior rendimento no mercado.

·A UROF AC contém
AUREOMICINN' e Sem AUROFAC

Vitamina B-I2 - por isso'
acelera o crescimento
dos animais, protegen­
do-os, ao mesmo tem­

po, contra as doenças
que, frequentemente,
apresentam resultados
fatais. AUROFAC é
fruto de vários anos de
investigação cientit ica
realizada pelos técnicos
dos I a b o r a t ó r i o s da
American Cyanamid
Cornpany. Você pode'
adquirir Aurofclc já mis­
turado com as rações ali

fazer a mistura com tôo
da a facilidade etn ma

própria [ssend« sem ne-

cessidade de rnáquin«s li está. à venda no Brasil

ifu R O 'FA C*

Um �ilcí���·.;' .�."
CIênCIa ."".,,:,;

, m9derno' L.·-�" Veja que maravilha!
NA MESMA IDADE

Com AUROFAC

PORQUE EST-AIS FELIZES NESTA
NOITE DE FESTA-Sr

i'·"
.

,._.'
. .

" '

.

.

--------------� ---------------

�i

...pcquen c despesa com grandes lucros!

Exija rações ba,lanceadas com, AU'1..0�AC ou

.

reforce-as, voce mesmo, com esse magnifico su­

plemento alimentar que opera milagres de saú­
de, para as suas criações! Escreva-nos � teremos

prazer em emiier-lbe informações detalhadas.
'Marca, registrada,

Distribuidor exclusivo para todo.o Brasil:

BARROSO·WALTER S, A. - Indústria e Comércio
RIO DE JANEIRO - C. Postal 1039 - Te!.. 23-01117

.

SÃO PAULO - C. Postal 1750 - Te!.; 34-21138

. PORTO ALEGRE - C. Postal 1650 - Tel.: 9-%118
BELO HORIZONTE - Av. Olegário Maciel, 5711 - TeI.: 4-1201

,
\ Jerusalém, Jordânia, (De

I s�
e sinu�s� camínho de su- Ilatino entrará orícialmente

;_;iltOOl1 Wyn�, da Asso�. bida ele Jenco ,�8ra as Jltr��_ I n� Igrjea do Na�al, prece­
t ress) Ha quase 2 mil tanhas da Judéia e de Betâ- dído pelo coro vístosamente
mos, camelos levando os prí- nia até Jerusalém-e em se- ataviado, os conselheiros de
meiros peregrinos de Natal,' guída Belém. Jerusalém e os runcíonártos
que visitaram Belém, passa- Quando os reis Magos fo- elo govêrno.
ram por este caminho sínuo- ram ele- Jerusalém a Belém, A' meia-noite, será rezada

so, procedentes de Jericó. provavelmente partiram da missa de Natal, oficiada pe­
Eram os três Reis 'Magos do antiga porta de Jaffa, em di- lo patriarca latino. Mais de
Oriente que, na Àntiguielade, reção norte, ao lugar ele nas- io mil fiéis se reunem ante

cumpriram o que fazem os cimento !ie Cristo. Até 1948, a Igreja, na Noite ele Natal.
viajantes que agora visitam a mesma rota era usada pe- mas apenas algumas eente­
o lugar natal de. Jesus CJ1is- los turistas. Esta em de uns nas poderão penetrar nela. O
to. Hoje em elia, a maioria 8 quílometros. Depois ria peregrino dos nossos dias en­

dos peregrinos chegam em guerra na Palestina, entre- contra o país noutra situa­
avião, mas perto de Belém tanto, tomaram medidas que ção que ao tempo dos reis
vem por terra, seguindo o cu- obrigam os turistas a outro Magos. A visita se erctua
minha dos Reis Màgos. Na trajeto, quase duas vezes parte na Palestina que está
viagem terrestre vem do por- mais extenso. Das muralhas em poeler ela Jorelânia e não
to ele Beirut, no Líbalh.l, pa:�- de Jerusalém, seguem p�lo de Israel. Tanto Belém, co­

sam por Damasco e Amman caminho de Jericó, com o mo a velha cielade murada
e montanha _ ele IvIoab, no jardim de Getsemani, tenelo ele Jerusalém se acham no

ponto terrestre' mais baixo, o monte ele Oliveiras, à es- lado da Jorelânia, segundo o

no rio Jordão, perto de Mar querela, e o va_le elo Jordão acôrdo árabe�israelita ele

Mo,�,�o. E 8.í começo, o exten- à elireita. Daí enxerg�.m as 1948 .

cúpulas e as torres que S� .'"1'- Embora a luta tenha ter-

CONSELHOS ·UTEIS· guem sobre a muralha que minado 'em 1948, árabes e iS­
.

parece uma fortaleza. Cbe- raelitas ainela não assinarani

AOS FRACOS SENIS gando ao vale do JOI'dão o a .paz. Os árabes mantém '1'n

caminho sobe velozm'm:t� e bloco econômico contra Is-
. No século da atividade, o chega-se às alturas que ClO- rael e não se aelmite viajan�e
descontrôle dos nervos oca-

minam Belém. Ao meio .. día, que tenha visto israelita eJl1

na véspera do Natal, o via- seu passaporte. Os hoteis nê.o
jante verá a praça do CJ.:se- são de luxo mas a .maioria
bre ele Beléq1 quando em bti- deles são bons e ele preço
:l;tante Pl'ocissão o paÜ'lMl'ét módico.

Nova organiza ção aos escri.
lorios comerciais do Brasil

no Exterior
Atração de investimentos es-,

trangeiros, de turistas e de

mão-de-obra' - Propaganda
do país - Divisão em quatro

categorias

RIO (BJI) - A Comissão

j /

1

Especial, designada pelo I.1i­

nistro elo 'Trabalho, j9. cun-,

cluiu a elaboração de um pla­
no ele reformas para os Es­

critórios Comerciais do Bra·

sil no exterior.
A reforma compl'eend3U

dois trabalhos: 1) .- fj elabo­

ração do programa gelaI de

diretrizes para a política de

expansão comercial brasilei­

ra, retratanelo tôdas as ten­

dências elominante� nos vá­
rios órgãos que se ocupam do

assunto, sejam fed':!xais se­

jam estaeluais ou municipais;
a elaboração de programas

peculiares a cada um dos 15
, escritórios comerciai;>.

O plano classificou os es­

critórios comerciais em CI".la­

tro categorias, de acô.!·clo co;n
critérios puramente qualita­
tivos, elevielamente estudado.
Não se levou em considera­

ção a importância dos res­

pectivos países.
.

As' quatro categorias "ii) as

seguintes: Primeiras: _. E<;­

t�dos Unidos, Franca e Itá­
lia: Segundi: - Ca{w.d'i, 1�1-
glaterra, Alemanha, �enelux
e Suiça: Terceira: -- Argen-.
tina e Uruguai: Qual'ta:
México, Paraguai, CIlllC Por­

tugal e Espanha,
Principais objetivo'!-

Na 'primeira parte dJ pla­
/no trienal, foram fixados os

principais objetivos:
1) - Aumento da exporr.a­

ção brasileira, não'apenHs ele

p.rodutos tradicio r.�m.ellte

mas .... 't.íliuele8,
. '19 .•

MOSCAS E MOSQUITOSCONTRA

NEOVID
é melhor!

Em paredes. cortinas e

lustres, onde os insetos

costumam pousar, é .rne­
lhor usar Neocid Líqui­
do} que tem ação rápi­
da; nas superfícies, o líj
quido continua matando

por muito tempo,

L II g a r e s escuros, como

atrás de armários, são
preferidos por mosquitos
(pernilongos, muriçocas) .

E melhor usar Neocid

Líquido} que penetra em

todos os cantos, mata

imediatamente os insetos
e possui, ainda, um chei­
ro agradável.

j

PARA SEU LAR ••• O MELHORI

NEOVI'O
lpom----------------------------�-------�----__.

aS tradicionais Festas de Natal
em Jerusalém

siona fracassos imprevlsl­
veis. Senhores agricultores
de todo o Brasil, banquei-
ros, negociantes, jornalistas,
intelectuais, tomem nota:

Antibióticos "Gotas . Mendelinas" é o

grande reanimador dos ner-
.

vos. "Gotas Mendelinas" é
o formidável estimulante da

Organização do Rio ele Janeiro procura firma ielônea,
bem relacionaela: ju'nto à classe médica e farmacêutica, pa­
!'a difusão -ele seus antibióticos em .conta própria e na base
ele exclusividade, com larga margem ele lucro.

Cartas com referências, mencionando firmas que Ja
representa no Rio e em São Paulo, para PQRTELLADA,
Avenida Fl'ankl.in Roosevelt, 194 - 70 andar, Grupo 705,
RIO DE JANEIRO.

vida. Sem contra-indicações,
adotadas no.,; hospitais, re­

ceitadas diàriamente por
centenas de· médicos Hus- Cu�primenta seus amigos e clientes,

formtllando os mais 'sinceros votos de

FELIZ NATAL e prósp�ro ANO NOVO

FELIZ NATAL SALVE 1955

tres, o seu maravilhoso e�

feito torna-se notado logo
nos 'primeiros. dias � de uso,
notando os débeis senís, de
ambos os sexos, nova vida
<! vigor íntimo no 10 vidro
de uso. Sem contra-indica-
C'ão. Nas farmácias e droga­
rias locaes Reembolso aé­
reo�Cr$ 42,00,-Gaix-a .postal,
6 Meyer Rio. :

.

estilo colonial californiano

5

I�
1
\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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6 Florianópolis, Sábado 25 de Dezembro de 1954
�----------------........�....�--........--........--�----....--....--.....------------

o í:STADO

,SERVIÇO IrE ASSISTÊNCIA MímICA DOMICILIAR E' DE

URGÊNCIA DA PREVIDll'tNCIA SOCIAL

'MOVIMENTO GERAL DE 15-5 A 15-11-54

Quadro Del1ionstrativo elos Serviços Prestados 'peló SAMDÚ,
REMOçôES

\ NA SÉDE NA RESIDÊNCfA
Inj. Rec. Total
212 356 1.108

o que<'�represen,ta para:o POVO" 'essa 'Benemeríta e Modelar' instituição.
-- A ação dinâmica, eficiente e críteriesa do atual Diretor.'·· Outras Dotas.

CHAMADOS
OH);. T"tal Ass. Esp. Fo. Out. T,)íal Ates. Inspe. CUl'� Inj. R.X.
, 59 440 7 1 4 i, ](5 10 10 10 5,�

40 Ç:SH ,29 25 15 2':1 Çll 177 224

92 H12, 62 52 22 ;'9 1'/5 8 429 324 �!r)0

Bt; ] 13'7 76 50 40 �9 195 4 32;') 1)"'1 �OlLJ)0

J;:i;! 1.601) 109 96 18 ii7 �80 8 276 2ú;1 15j

,l23 2,100 122 164 4t1 � 'J 3'�2 152 21'1 273
112 ' !:'-53 35 70 43 '�2 ����O 1 2t/9 HH 118

1.353' 1,��gO

Ass. Esp. Fo.
127 85 169
179 127 316
216 135 369

390 212 439
544 322 588

584 623 770
337 175 34J

TOTAL GERAL

Cu:\

226 5Üi l.3�H
293 93B :�.2.J,P,
118 904, 3121)
75 7.12 �l 321

386 519 4,015'
274 251 2.280

1

fi

Como se pode deduzir por esses dados tão expressivos,
o SAMD'Q tem o seu alto e indispensável valor pela sua be­
nemérita e patriótica assistência junto aos trabalhadores e

ao povo em geral. '

'

E essa eücíêncía, devemo-lo à dedicação do seu compe- ,

tente corpo médico e dedicados auxiliares, e muito especial
e notadamente ao Dr. Júlio Doin Vieira que pela sabia ad­
mirável e modelar direção que vem il�pril�inde à insÚtui­
ção, está incontestàvelmente correspondendo aos anseios do
Exmo. Sr. 'Ministro Napoleão Alencastro Guimarães, digno
titular da pasta do Trabalho e de todos os catarmenses,

Porisso, não podemos deixar de,''''ao encerrarmos esta
breve reportagem, apresentar à nova Direção do SAMDú e

aos trabalhadores em geral, as nossas felicitações, extensi­
vas ao Exmo. Sr. Ministro do Trabalho, Indústria e Comér­
cio.

Dentre as grandes obras de I treíto, Florianópolis ciru.des
r

benemerência, social que o do litoral, visinhos ':'1, Cal)ital. I'
nosso país ficou devendo ao ou dos distritos do ínte: ;C»)', ela I

saudoso, pranteado e Inolví- ilha, são surpreenrüdos pelo
dável estadista Dr, Getúlio silvo estridente elas nmbu­

Dorneles Vargas, que leg-ou lâncías ou o roníonar dos

seu ilustre nome à Posterída- jeeps; conduzindo o faculta­

de, como instituidor de sá- tivo, envergando chambre a­

bias leis de-proteção ,ao 'Ira- zul claro com vísíveís ínícíaís

balhador 'e creador dos insti- do SAMDú. Trata .. se de aten­

tutos de Prevídâncla Soei::d, der a chamado de tarníl.a a­

que tantos beneticíos hão flita, onde, um d03 conmo- 1

proporcionado fi C;oletividaue nentes, haja sido acidenta­

nacional, o Berviço de Assis- do ou atacado Inopinattamen­
tência Médica Donuciüar c te 'por enfermidade que re­

de Urgência, abrevíadamente clama pronta assístêncta mé­

SAMDÚ, avulta como um dos dica ou hospitalar. Um tele­

mais beneméritas, e írnpres- fonema ou a pres-rica «o ín-'
cindíveis, pela presteza e efi- teressado pelo doente, na

ciência 'admiráveis com que Portaria do estabelecimento,
resolve problemas de impor- eis que, ímedíatamente e a­

tãncía sem igual, como seja notado o pedido ele asststên­

o de prestar assístêncía ime- cia e notificado I) mé.líco de

díata aos enfermos ou aos plantão, Num instante, tuuo

acidentados, ;alvando muitas se movimenta, surpreenden- �, r'"

vezes, existências, que pere- temente, afim de socorrer ['00 Edifício onde funclona o SAMDÜ, localizado no SlliJ-distrit� do Estreito

ceriam se prontas provídên- necessitado de amparo ca ,

cias não, fossem logo toma- ciência médica,. .: ,

'

I dos s�m ?erda :'! 2. t�mp[): :laí I titulai d� Pasta d? Trabalho, que �e,m obse;:vando çO,m to­

das, no sentido de evitar Ia- Com que satísracao a fa- , as prrmeiras provtdências ,0.- de c carinho possível, a grande utilidade deste SErvIço de

tal desenlace; ou minorando mília solicitante v,t! parar o I cultadas sem tnquir icào das Previdência Social, em benefício dos trabalhadores, teve,
sofrimentos que se agrava- veículo à sua porta, e dêle condições sociais 'de quem por bem e ainda melhor servir as .suas finalidades, nomear

riam, sem a providente, 0- desembarcar o facultativo, precisa de tão importante e 8, pessôa culta e sadia do jovem médíco catartnense, que é

portuna intervenção dos 1'e- trazendo ao enfermo a <l8Si5- benemérito Serviço, o Dr, Júlio Doin Vieira, para a direção do SAIvIDT) -do nosso

cursos médicos destacados tência benemérrta, humaní- Santa Catarina possue a- Estado,

para tão nobre, quão huma- tária de sua ciência, (I alivio I tualmente .quatro excelentes Escolheu um filho da terra e soube multo bem escolhê-

nítárta e patriótica missão. lo para dirigir esta importante organização de Previdência
Data de quando era opero-

Social.

so Ministrá do Trabalho o '-Merece louvores o ato de justiça do senhor ,\'finistro /

grande líder Dr. João Gou- rábens. por esse motivo, os trabalhadores de nossa terra,

lart, a instituição desse ím- rabens, 1)01' esse motivo, os trabalhos de nossa �el'!'(I"

portante serviço em o nosso
-, De uma linha de conduta sobremaneíramente exeni-

país, I plar, ao Dr, Júlio Doin Vieira, não 111'e movem interesses po-

Interessando-se patrióttca .ittoos ou outros alheios ao serviço assistenci'al de que é

mente pela sorte (las classes zompetente diretor,

laboriosas, desprovidas .le :::,e- A frente do SAMDÚ outra não tem sido a sua preocupa-

cursos, por haver constatado' �f"o, sínâo a completa, dedicação pela perfeita organtzacào
quão enormes e1':'t[11 as difl- do serviço que lhe está aféto.

culdades com que lutavam Um dos seus primeiros atos" foi a admissão de mais ai-

os pobres e trabalhadores na- ,;uns médicos especialistas, para maior eficiência do Se1'\':;'o,
ra dar às suas famílias, ,a ne- além de dar cumprimento" a rigor, com relação à estrutura

cessária assístêncra quando orgânica da ínstituíção; ou seja, pondo 'em prática, o seu

enfermos ou acidentados, re- .ndíspcnsável regimento, interno, no que, concerne às di-

sultando daí a agravação dOS .ersas secções de que se compõe o reterído Serviço,
males com funestas C01l5E'- Também visou com precisão a parte da admíntstracão

quêncías, resolveu o Ministro aproveitando e dando o devido valor. aos servidores 'capazes
, João Goulart instalar n0S Bs- da execução do serviço, embora nos pontos de maior com-

tados e principais cidades do plexidade,
País, um serviço de aS'31,,(.0n- I

Com o elogiável propósito ainda de bem se inteirar da

da médica domicllia " de \.11'- extensão de suas delícadas e responsabílíssímas Iunções de

gência, afim de os atender Diretor, procurou logo percorrer, em Visita de inspeção, to-
nos casos de urgente, impres- dos os Postos instalados no interior do Estado,

cindível necessidade, provi- Providência aliás, também muito acertada, tem sido a

dência que recebeu 'vivos e da expedição de novas e seguras instruções a03 seus admi-
calorosos aplausos por parte, nístrados, solicitando-lhes o necessárío apoio e colabora-

do chefe da Nação, cuja 011-1 <, r cão, tudo visando o desenvolvimento e perfeita, eficiência

ma voltada sempre para

a'I' Dr. Júlio Doin Vieira Diretor do SAMDÜ, em elo SAMDÚ, benefícios êstes que não são, outros, senão os

bôa sorte do homem do tra- ' Santa' Catarina benefícios a 'ser auferidos pelos previdenciários, Relativa-

balho, lhe valeu, merecida- '/ . I mente aos Postos existentes no interior do Estado, podemos
mente o cognome de "Fai dos I

à dor do enfermo e o conse- , postos, os quais se enc('Dtra'11

I ress,altar,
sf!,tisfatóriamente, encontrarem-se os mesmos do­

traba�hadores". ',; . I quente conforto a todos q �1e Ilocalisad08 nas seguiI).tes :i- ��dOS de ,al,?bulânciàs das ma�s,mod�r�as, e ele aparelhagem

Assm�, a 2� de Ma.o do ano
se interessam pelo sen re�ta- Idades Cri('il:mp., Tllb:lruo, �m condlçoes de bem atendeI ao serVIço,

que esta a fmdar·,s?, era o
b l' t I Iia'a' I, BIllD1ep"u ('" '1"11,,1' ,

, .t'
e eClmen Q, ",,1' • c! ".c. , ., '. ,. \ " Providências outras que se faziam necessárias, foram

SAMDú mstalado fe"ulva e
E t d '"

-

receberam re"O�(''''I'll1lete .

'

satisfatóriamEmte em a n.)s ..

' o os aqueks eo,:açoes - ., , ". l ,'.i < "

I logo tomadas pelo atual DiretQr, Assim solucionou sos, a

ficam bemdizenda a obra as denom. inaçõe,s oe, "Hu�Q importante questão do fornecimento do; indispensáveis me-

s,a Capital, localizando-se n'.) , , , dA· F '''D Jmeritória e humitr:\,i:fHla nos c rauJo ana, �', ORO dicamento3, de socoiTo e de urg'ência comecando por ana-
Sub-Distrito do Estreito,à-I t" " '

't N I
-

'-,

que em bôa hora cremam tao Gou ar , Mnns i'f) I a�(J eao l'elhar convenientemente o servico de almoxarifado central
rua 24 de Maio, rua ge:.'al ou 1 t

,-,
. ,

benemérita institll.lç:w de as- 1). encas ro Gu',m:,lrac,
'

e e)e forma a poder êste abastecer os Postos 'do interior, me-
principal da localidade, (:m, -d 1'" ri

sistência aos er�fel'nlOS (1'Je, "Frei Be :1. l:�});,�'� 1 :Ü,,:nl, l'C diante reci'uisições antecipadas, o que é, efetivado mediante
espaçoso prédio, recem-cons- -

t 1 FI
-

sem esse providé'ncial ,;OCOl'- posto cen Ta w:;

,cr:,l)1(:nL'-1 pedidOS feitos Delos médicos chefes dos referidos Postos
truído com fundos para o '

1)01" d 1 t 't !
- ,

mar, O prédio foi arrendado
ro, sucumbiriam talvés, lis, se,dIa (1 n(; .m )-,1," ��; .) (O medida de alta e eficiente _finalidade, pois anteriormente,
falta de recursos, Estren;,),

"
,

,:1S aquisições eJi'am Ínuitas vezes processadas sem a devida
I

ao seu proprietária sr, João
A a n t'''el (,)"''11ns- Nas r'efpl""�" ""l' ('C' 111"1cresce o a" "IL. .. Iu«., '-",' .:' li ,- ordem de organização, daí a verificação de constantes fal-

�a�1ford. -:r:rata-�e de um ed:- -tância de que o 8e1'I'1<'0 de to tem fe�r,o O SAr,lDU aha, tas e falhas nesse setor de importância capital, em se tra­
flClO de dOlS paVImentos, ema A 't-

,

M-d' "Dom'�'Jinr' ve's do,':: cell,", '}"',<.r),), c·n1 1)l'cl
. , ...

'

I
SSlS encra e lC"" . ),,0" _,oe • - - l c cando de uma instituicão aue deve estar devidamente apa-

prop1'1o fOI devlp,amentE,: �
..

de Ur'g'e-ncl'a, (SA"v.T'J·'l. ':1a-o d
'

,. ,

I'
- .

,.
'

1 • U a ass:s,;w'l(:':� (� <",', ,:'1'(' I, relhada para bem atender às suas benemérítàs finalidades,
dap�ado para o fIm a qlL:;e faz excessões em a s�m fina- de urger,c',,', aos p·evld',�lll'!,'· não se podendo absolutamente conceber.. o fato do não cum­
destmavlll, tend,o pass��o p�r lidade humanitárh" RO 50-' r�os e Sc'lS faJ1lili:4.r,'�, espe: I 'PrimeThto das mesmas por falta lamentável do imprescin- !
uma reforma ou mOdlÍlC,3?aC correr os que carecem ele 9,<;- Ql���1�nt'3"r�o qu,e c�:�l'e1:'I�e [t

I
clive!.

c?mpleta de suas.dep�nc!erl- sistência pronta, imeJiaLa E aSslstencb aos oper,dl()c em-
!\,'

-

'd
c.las, 0f' que se faZIa nec.essa,- �ssim, tem servidc até os "ue, pregadm n::t.s iide,; ea:')J'mífe-

.c_ ,mls�ao, altruístico. do SAM?Ú tem SI, o, feli:mente
d I d

'" "', ':umpnda a nsca em Santa Gatanna, na admmlstraçao mo-
no, a l� e ser procol a a embora dispondo de ru�ur:;os ras, pO:'[l'�'l'ias e il�(!llstri;li,

-

instalacao do apareU'am('nto' :lelar que atualmente nos felicita,
.

" outros não disoonham: no como sãu ')é' casos etE' ,C:icilO-
mpderno de que o Service

' • Grande é o,movimento clesse tão impol'tante quão apre-
, _' ': momento dos meios assist.en- ma, Tub:'.r,<W, ltaÜl: e Bl,:ll:'�-

dlspoe, para bem atenc,e1' aos ciais' que urgeni ser efetlva- nml
,ciável serviço, E' um trabalho, continuo, in,cessant.e, o do

doentes ou acidentados, e OI'-
" I S"�l\I[DÚ de noss,a Capital, com visivel tendência a aumentar

ganização das diversa,., sec- Obra tão benemérita quão patriótica, em bôa hora cre- d clla 'para dia, de hora em hora.

ções da Repartição. l,da para beneficiar o povo, ela não podiR deixar de [(1ere- , Para termos uma idéia do seu desenvolvimento, basta
� .' \

Em' espaçoso terreno exis- >�l' por parte dos continuadores da' óperosa ac',m!.'· j,:tração considçxar que ch.!rante o mês de Outubro próximo findo, fo-

tente à frente do edifício, 'lo rninistro João Goulart, o amparo nAcessário, no sentido mm atendidos 2,015 chamados; removidos 547 doentes; ins­

(lado oposto), foi construído ,ie f:ua continuação, cada vês mai� util e proveitc:;a, mais pecionados no estabelecimento, 452; procédidos 236 curati­

amplo e estético pavi.lhão de cflei.ente e humanitária, vos; inspecionatlos nas resiçlêr..cias 388 e expedidas 584 re-

alvenària, destinado à gal'age' I, Assim, o Exmo. Sr, Min,istro Napoleáo Alencast,ro" atual, celtas.
'

e conservação da dezena de
veículos que o SAMDÚ pos­
sui: jeps, ambulâncias, cami­
nhonetes, etc" veículos que
estio sempre prontos para
levar os necessários reCLlrsm;

médicos aonde quer que seJa
reclamada a assistência q,e
tão importante serviço r:le 00-
nemerência pública,
Inúmeros tem sido os bene­

fícios prestados pelo SAlVIDÚ
de Santa Catarina e. r1al'ti­
cularmente o de Fl:n'ianój)::J­
!is, que é o principal escôpo
da presente reportagem,
A qualquer hora do dl,a ou

POLI S.A.
)

Comércio e Indústria'
Cumprimenta seus distintos clientes. e

amigos, desejando FELIZ NATAL e

Prosperidades para o ANO NOVO

SALVE 1955 FELIZ NATAL I
o PARAIZ o

"

-de-�
ELIAS MANSUR ELIAS

,.cumprimenta seus fregueses e ami­
gos, desejando um FELIZ NATAL e

prosperidades para 1955.
SEDAS - ARMARINHOS

- MODAS
Rua Felipe'Schmidt - Caixa Postal, 74

- Tele'gramas "PARAISO"
Telefone 2629 Florianópolis
Catarina.

.

CASEMIRAS

Santa

Transportadora Imperial LIda.
SERVIMOS BEM PARA SERVIR

SEMPRE'
,

\
'

Transporte de Cargas, Bagagens e Encomendas
DOMICÍLIO A- DOMICÍLIO

Rua Fl'ancisco Tolentino, 7 - Telefone, n. 3-2-7-9
FLORIANóPOLIS

*
,

f * *

Aos Fregueses e Amigos que nos têm distinguido com

suas preferências, formuiamos um _muito FELIZ NATAL
e Próspero ANO NOVO,

Sylvio Orlando Damiani
& Cia. LIda.

Cumprimenta seus distintos fregueses
e amigos, formulando oS melhores vo­
tos de FELIZ NATAL e prosperidades I
para 1955.
FELIZ ANO NOVO BOAS FESTAS

Rua São, Jorge 14 .:.. Esquina Dom
Joaquim - Tek 3019 Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o _TA.DO Flortànópelís, Sábado, 25 de Dezembro de 1954

Acredito no Brasil, porque luções para os nossos proble- massa entre vencidos e ven­

somos generosos com noss,as mas, cedores. Nos último'" porque

liberdades e partilhamos nos- Busquemos lá fbra o que já aprenderam que as rííspu­

sos direitos .com aquêles que nos convier, mas, nem aceite- tas bélicas, de fato, nada ';;0-

discordam de nós, Porque mos sem prévia naturaliza- lucionam. Fazem emergir,

não odiamos a nenhum povo ção os moldes que nos quíze- sim, novas questões amría

e não cobiçamos a terra de rem impor, nem muito menos mais sérias de Quantas com

ninguém. Porque possuímos concedamos a ninguém o di- êles se pretendia resolver. -C'

grande sonhos e temos opor- reito de vetar, em nosso meio, nossa convicção prctunda d'1

tunidade e capacidade para a iniciativa de qualquer re- que a humanidade marcha

fazer com que se tornem ver- forma cultural, social GU eco- para a paz e para a vída, não

dadeíros. Porque nesta nação nôrníca que a 'maioria dos para a guerra e para a mor­

todos podem trabalhar como brasileiros entenda oportuna te,

e onde quizerem e os cientis- para a consecução de seus Um ideal de numanídade

tas e os professores uníver- destinos.' ainda é, pois, assim, perrcí-

sitários não estão sujeitos a Só a nós cabe decíuir como tamente exequível em nossos

expurgos de consciência nem Iíberar as riquezas do sole, só tempos, apesar d'1S ameaças

a inquéritos humilhantes sô- a nós fixar as normas de re- tonitroantes que se proferem

bre à seu remoto passado. gêncía e de intercâmbio so- díàríamente de 11m e OUtl'I)

Não existem mais pontos cíaís.
_

lado das arbítrárías "cm ti-

distantes, hoje em dia, entre Somos muito fortes e gran- .nas' que os homens entre sí

os recantos do globo, Nossa des, prezamos ciosamente a estabeleceram, -

concepção de futuro só pode- nossa liberdade, para que al- Só se ouve dizer que o mun­

rá ser de âmbito universal. guém, vindo dêste ou doutro do está em crise, que esta ou

O mundo está acordando continente, se atreva a nos aquela nação entrará em cri-

'afinal para o conhecimento querer "guatemalizar". .�fto se, que certa economia pere­

de que o domínio de um povo somos e jámaís: consentire- ce em crise, apresentando-se

por outro- não constitui, �p�- mos em ser russos ou ían- a guerra como consequência

sar do que se diga, condíçào quesrBomos e para todo sem- incontrolável para a situa­

compatível com a harmonia pre seremos, sim, rünos ,rE'- ção.
e a elevação da humanidade. solutos da Pátria brasíleíra, Dá-se a nossos dias asnec-

Liberdade é palavra indivi-. ínconquístável e imortal. tos específiCOS, tão vultosos {'

sivel, Devemos estendê-la a Repudiemos a quantos es- inesperados, que a uumaní ..

cada um, rico ou pobre, este- trangeiros, e de preferência dade não os aprenderia a

ja de aeôrdo conosco 011 não. se representantes diplomáti - transpor e êles acabariam ,;,,­

seja qual fôr a sua tez, o seu .os, se afoitem a comentar os terminando seu próprio pere­

berço ou a sua fé, Devemos .esultados de nossas eleições cimento,

crer em que o bem estar de ,ob o prisma exclusivo dos Nossos tempos, pensamos,

um seja o bem estar de to- nterêsses ele seus respe ..::tivos não diferem essencialmente

dos, Só os econômicamente oaíses ou a ridiculariza.. a de outros tempos senão ('I'}

independentes são livres, So- .norte de um chefe de estado, que mercê de ascendência

mente os livres são fortes: im sua versão oficial e V0!'- tecnológica o adiantamento

1 d
. das comunicações, ']la' sua

Lamentável, apenas, que a eira. I -

nsa Aquêles, só a nós cabe co- densidade e velocidade, redu-
governos levados por

_

pe -

,

On .nentar: a outra, nas doloro- slu o mundo a aproximada­
mentos restritivos, nao c -

irrt sas circunatâricias em que mente 1/20 do qu,e era liá ;!;
figúrando o legítimo espm o

d b coac sucedeu, foi-nos desgraça anos, e a 1/100 do que era }'::á
do povo, ou, aín a, so

-

cão econômica de algum au- )01' demais imensa para que um século.
-

íonad pais mo alguém a associe com suas
to-convencIOna o -

-

Em razão, os íncídentes en-
b mundo ;xperiências de dirigente de

dêlo, não a ram ao tre os homens tornaram por-
d nossas re .ompanhía de seguros, na co-

inteiro o campo e
-

te excepcional e se tomaram
't'

I
t 1 su ativídade mais rica do mun-

tacões diploma icas, a -

ràpidamente conhecidos por

cede com as demais grandes lo, embora. multidões enormes, fatos que
nacionalida:des do planeta, Estim).llemos as trocas eco,

não sucediam no passado.•
a a .ômlcas e as confluências es-

Não poderemos, par , Entre os problemas de nos-

consecucêo de nossa tarefa nntuaís. com todos os povos
d terí

� sa época e os as an erlOreil,

em pról da humanidade, e ío mundo,
li diferença quantitativa re ..

ainda como auxílio a uma Nós de todos dependemos,
sulta mais aparente do oue

apregoa ';omo êles todos de nós de-
economia que se real<, e diferença qualítatíva Ité m ralên .endem. Juntos pertencemos ôb 1 d h em ASila "'l'nall"(l"'d'"combalida ou a e e

-

pràticamente não existe, são ranca admitidos em nossos to e à lesividade da .críse a- 'homem so re e as possue o om. !. •• "

cia quasi desesperadora, .ta- . mesma e grande humaní-
os mesmos choques, ambições días, As antigas metas e pro- tual, superando enormemen-' pouco têm que ver em co- deve ser tornar-se verdadeí-

, ,

ímpe .ade. O composto jámais po- t h ano Me s êste
zer ouvidos moucos a -

e dificuldades do passado pósitos estão todos ultrapas- te tudo quanto o passado já mum. ramen e um , a

d d d manter lerá ser harmônico, vitaliza- H I" t
' '

d'f'CI'1 ..... > o horíosa necessí a e e
, com outros nomes e novas -ados, Abalaram-se as colu- presenciou, como achará a' ege Ja o no ou e expri- programa e 1 1 ,.::>� -

d' 1 'tI'COS co Io, pacífico, sem o entendi- -

de-Tmí f I'
'

it .,. em aprendesse alaums COI'contactos Ip oma ,
-

roupagens, nas milenárias do dinamis- humanidade forças para e- mm em e IZ coneel o: 1\ m '<> 'c, -

merciais e culturais com a aento e a construtiva asso-
Estar em crise, assinale-se, , mo social. Marchamos para o fender-se e não perecer? História só nos ensinil que o sa da história; êle saberia,

d que or'a 'I'aca-o, entre tôdás as suas A

h d' nenhunl embarg'i) (Ille ometade do mun o' J.. ' é, aliás, condição permanentr, futuro sem diretrizes firmes A resposta é simples: se o genero umano na a apren- sem I, '

"

'1 atI'ngl'r Jal'celas, Para sobreviverem, 't-
. d d h' t'

. "

que maI's l'mporta d"r'elIlje"
nos e imposslve '

.

de todo ser vivo e de odas::1: do passado, E é isto o que nqs prablema, se a CrIse, se a a- e a IS ona "
v' •

E até mesmo as classes ,JS homens não precisam, ne- culturas que, em si, senten' faz titubear e amedronta, E' meaça de destruição são de E é justamente a.ssim, O I .

produtoras do país, cuja �i- �essàriamente, esmagar os
que algo vive .a que algo vai termos de agir em novos rít- qualidades desconh,ecídas, os homem é o eterno aprendiz (Continua na ga Pag,)

midez e conservadorismo sao outros homens. As concep- . ndo' I
'

d rd d sociais rem,.édios a aplicar" isto é,·o
�ões de Darwin foram leva-

morre. 't mos, e:Ql mo a 1 a es

sobejamento conhecidas, re-

:loas a um gl'áu de extremis-
A instabilidade, a irrequie-

I desconhecidas, em ambie.ntes conhecimento entre os ho-

clamam' urgente essa medida tude, a insatisfação, as, cri- telúricos diferentes de quan- mens, a pOSSibilidade de que
d

' sI'bilidade .no que ,êle jámais sustentou 'A

tI' dAcomo derra eIra pos
. .

r.t ses, afinal, constituem came- tos a humanidade já experi- a ciencia e a ecno ogIa em

de salvação da economia bra- nem deIXOU Imp ICI o em se\us terísticas fundamentais das n�entou . em sua aventura, a todos alimento e confortó,
sUeira, trabalhos. Não esqueçam?s atividades e das instituicões pois que o mundo físicO, já se as facilidades para soluções Gripe e Bronquite, Asma � Coqueluche?
Nem sequer se poderá susten- lue sem a forte coo�eraçao" humanas. E' que tudo qu�nto tornou passível de coml\eio- rápidas nas emergências, a- ,Si a tosse produzida pela fraqueza, o atormenta e

·t
'

t t e as cnaturas "

tar, ainda, persista por mUI o ::tue eXlS e en r
. A seja humano tem vida e a vi- namentci pela habilidade

I
pres,entam, também, po.tência, exige do seu organismo ,um 'esforço sobrehl!mano, produ-

-, e principalmente o bmo. - da na-o sobl'ee"�I'ste na esta,o' _

-
,

tempo a incongruência de se
, l'o. ,criadora do homem, 'e plenitude de realização já- zindo ansias, asfixias e rupturas de vasos capilares, dores,

'l'd 'e mio mãi-filho - já a especle -

' "

h
-

d 1reconhecer como va 1 o o r -

,

d
nacao, IÜ que existe de novidade mais facilitadas ao homem no peito, evite c egar a esses extremos, toman o a gu-

gime de um dltador refugia�o �eria per�cido: O recemna.� Vivemos, não resta dúvid<t, em nosso globo apenas o é' nas anteriores situações crí- mas doses do REMÉDIO DO DR. REYNGATE as gotas
numa ilha, ,sob a proteçao humano e, �ob�l�duadnto o ma�" idade de mudancas violentas pela intensidade e apresenta- 'ticas. que "dão alivio imediato nas tosses rebeldes, coqueluches

-

d te'nCI'a "'" ,'ico em pOSSI lIa es o maIS
,

-

.,
tdI' t

" b 't' t'dos 'ca.nhoes e po _..,
,.' ',e repentmas. Somos os her- ção, e sobre u o pe o cara er O homem em sua org'am- e ronqUl es cromcas ou recen es, secas ou com catar-

trangeira, e não se :tcate co- [ragIl e maca�ado. entle os
deiros _ ou talvez as víti- de universalidade de que se zação social ainda não atin- ros, Um único vidro do REMÉDIO DO DR. REYNGATE

mo legítimo o 'govêrno de na- Je todos os anunalS.

t
mas _ de uma série cumula- reveste, íntrinsecaménte, giu nada de definitivo e não' é o bastante para desobstruir, as vias respiratórias, nor-, , '

" oem en rosar-
cão que, por sua histona e Adversallos s

. tiva de transformações socio- constitui fase de transição o atingirá nunca, embora malizar a respiração, daIllo alivio e bem estar imed'�o.

'I'
- populaca-o e ri- ,'e colI'mando proveIto,. co- econ'oAmI'cas. cUJ'o InICIO' re- t t t

.

a·..... 'd d '

d' I 'd Q t b 'tCiVl lzaçao" - como an as ou ras, que VIva e 1>10rra convenCI o e porque o mucus e I$SO VI o, uem em ronqUl e, encon-

quezas, artes e pensadore:, mum, Porções da humamda� monta a séculos atrás mas humanidade já venceu em vi- que contribuiu para tornar tra no REMÉDIO DO DR. REYNGA'l'E a sua salvação.
1,· d mms d

-

mais diversas entre SI 1 . A .

'
•

representa g orla as _L' C e as ,cuJas consequencIas trans- cissitudes pretéritas. eterno o que é fugaz, Ma.�, as I Nas boas casas. Pelo reembolso aéreo Cr$ 44,00. Caixa, -' lmente agregar-dotadas da humanidade m- poelerao 19ua� , bordaram os níveis de segu- Mas, dir-se-ia, face ao vul- coisas e a convicção que o I Postal 6. Meyer. Rio, '

teira, 3e para, conservando embor� .

__,

'

--�--- ___, _'__.._ _

Somos pátria soberana, mas as suas peculiaridades e o re- !••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• )••••••O••••••••••••••••••••�•••••••••••••••••••••

'I�ainda nos deixamos conduzir o'ime de govêrno que mais •

em demasia por I'oncei(:cs e lhes convier, fOJ'jarem o am- :
figurinos de impor�[l,ç�.o. ca- biente de liberdade, entendi- .:rentes de realismo e rlima mento e paz, sem o qual a fe- I

��I��I�[���Iii� !�g���i����fI��l A ��r,i��� A�r��� �ru��ir.� .�.� �ul. �t��. I
tribuídas, isto por fôrça da inteligência

Urge acabar com êsses pie- humana. E a esta inteligên-,

guiamos diplomáticos de a- eia, que aos objetos ina_nima­
pôio incondicional, com êsses dos assim é capaz de Juntar

temôres excessivOS de pl'es- para fazer surgir beleza ma­

são econômica e poderio mi- terial, não lhe será factível o

litar, associar-se às intelig,ências de

Hoje, em nosso mundo, es- outros muitos homens para

tá a opinião pública muito [1- permitir apar,eça na terra a

lerta, para que haja possibi- mais prendada, enternecida e 'I
!idade de a�enturas c'oloniza- imprescínivel de tôdas as 0-

Idores e golpes de estado, t3;is bras I primas: a aliança e a

os que frutificaram no passa-' cooperação harmônica entre

os sêres humanos?

Ido, sem a mais severa e po-

sitiva crítica, e sem que, sob Confialuos que sim. Tenha­

seus efeitos, os exeéutantes mos fé em que a capacidade

fiquem impossibilitadts' de inovadora 1 dos dirigentes in­

retirar as vantagens que de telectuais da humanidade, •
suas ações violentas haviam solverá os conflitos atu:üs. •

esperado colher, Creiamos na pondt�raçáo elos .1Convençamo-nos de nossa governantes" !la resi3t.ência

fôrca e de nossa grandeza, e dos povos. NaQt:êle�:" por sa- :
"eofueceiii.os nós mesinos"a de�; "berem que nOVR 6uer.n). com:- •

'

cidir de tato e SOl\inhos as so- tituiria" a mortanebde em 1 �••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
��? a

Cumprimenta seus· distintos clientes e amigos,
f�mulando os mais sinceros votos de prosperi·

dad,es para 1955 e ,UI FELIZ NaTaL '

\
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Para cada serviço uma velocidade· apropriada!

com 6 marchas dianteiras e 2 a ré
'�MOTOR DIESEL DE 40.58 HP.

\

AINDA ESTAS CARACTERíSTICAS:

A tarefa se toma muito mais fácil. E além
de tudo, você gasta menos combustível e

" protege, o trator contra ésforços excessívost

Veja na tabela segu.ntevas oito diferentes
velocidades do novo FORDSON MAJOR
à 1.400 rpm -' para pne.is 11·36,'

• Bitolas dianteira e traseira ajustáveis
• Freios de direcão e estacionamento
• Contrôle hidrá'ulico

'

'. Tomada de fôrça e faróis
• Direção' firme e leve
• Vão livre de 52 cm - para qualquer cultura
• Polia p_ara correia de 2 velocidades
- até 1.400 rpm

• Barra de tração
• Caixa de Ferramentos
• Assistência técnica especializada e peças

em todo o país,

la.
20.
3a.
40.
50.
6a.
Ré alta,
Ré baixa

2,92 Km/h
4,12 Km/h
5,25 Km/h
7,39 Km/h

,10,30 Km/h
,18,54 Km/h
, 7,09 Km/h
� 3,94 Km/h

40.58 H. P.Polia

_/

Procure o seu Revendedor Ford e receba sem demora o seu trator I,
Um produto �a Ford da Inglater�a

FORD MO,T9R' COMPANY, EXPORTS, INC.

TEM TOSSE ,?
•

Feliz Ino Novo Boas feslas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8 Florianópolis, Sábado, 25 de Dezembro de 1954' o .STADO

I I .....�_�,�' ';1---

s@EJ@élêr#lr:--:::::t--.,..E-3-.--@........r=�a�E�=:t�ê��ê�s�:::J�r#l=-r'==r#J==r.E=3=r.,r=reêrêr#]r'#Jr'#Jr#Jr#lFJrde-@éJêêêEê@@êr#lêêElêêr'#J@er#l@h@FI@r;. .
. .. .

,I" ,
.

'.
.

- élr#iélr#ié§lr#iêi#Jt#lêêBêi@f::::.I$ê@êêê@r#Jêêt=JêSêi#lê@@E@.éJr#Jêêêer#Jer#Jr=3E<:::Jr#lêêr#lElêê
,

Proprietários .do
••l�'- ,

lí 'd t terí 1 d t '
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nao sao os produtos ou ror-
I te a eventua Idade e que o I pamen o m� ena e te ,ooaos I

pene ran e pela pessoa hu-. Queremos ter o direito de,
mas civilizacionais, tíulcas de

'

homem -teriha tirado J05 f'S- os esclarecimentos íntelec- mana - consíderá-Ia como optar, de criticar e de exuor

certas épocas, e sim o homem caninhas da natureza algo tuais para usufruirem de fato um bem, em si mesma, e r.ão nossas idéias, -mas acertamos
mesmo. E' que êle trás em �i por demais poderoso para ser a liberdade. Sustenta que on- o equipamento, e não a pro- que os outros também o te­

virtuosidades para criar no- domado? de quer, que o povo tenha priedade, e não os lucros. nham. Queremos vota,', que­
vos feitios de cultura, no- Não estamos ainda plena- êsses direitos e estas oportu- Ela coloca as pessoas -icí- remos escolher aqueles que
vos alinhamentos ec!onômicos, mente capacitados para jul- nidades, poderá viver UJ11J. má das utilidades, o cresci- nos governarão. Qw,rcffills
e quem sabe se até novos a- gar essa questão, PO.i3 o tem- vida mais rica e mais cheia menta' do aluno diante do a- subístítui-Ios se sé mostram

puramentos biológicos, pos- po disponível desde a libera- de felicidade, do que quando prendízado das matói ías e si- 'incapazes,' mas nos conter ..

sívelmente em melhor acôr- ção das cargas' atômicas IfJi submetido à vontade de "dita- 'tua cada cidadão à frente de maremos com aquilo ,q ue a

do com a sua própria exís-. demasiadamente 'curto. duras irresponsáveis. • suas serventias. Consídera os maioria decidir. Quereinos a

tência. As chamadas idades Ninguem hoje, em sã eon�- Esta confiança dr-mocratt- campos e as máquinas corno mudança ele' homens e de

destruidoras serram, desta ciência, se atreveria a dizer ca na humanidade é uma fé meios para um fim: o desen- programas fracassados ou

guisa, nada mais do que atos que a descoberta do fogo de- na aptidão do ente hun.uno volvimento da personal.dnde. envelhecidos, mas através do

preliminares para a eclosão vesse ser lamentada. r d"Lil- para realizar-se a si í:,lC31Y,O Não é um sistema de repre- processo pacífico de v0i;�:;,: e

de novos moldes de cultura, mente se encontrará fôrça quando a êle se fa'!\l:tan J, sentação, apenas: é UYUt fé não por intervenções arma-

'melhores estruturas de cívl- mais benéfica na vida do ho- oportunidade e os eli.uentos nas possibilidades do apor- das. Queremos ter liberdade

lização, uns e outras melhor mem. Aprendemos a viver materíaís e espirituais, É uma feiçoamento humano, de crer ou de descrer, sem

adaptados à humanidade do com o fogo. �m verdade até, crença. no valor da person.i- O mundo hoje está dividi - que disto advenha regai ia ou

homem. quase nos seria ímpcss'vel lidade humana. Nela encon- do por dois pontos de vista desprestígio social. Querer'.lOs
Por sua vez, êsses novos imaginar .nossa 'civilização tra a chave para todos (,S va- principais no que concerne à tícar livres do temor da" prí­

moldes de cultura e essas es- em seus melhores aspectos Iores, A não ser que a pessoa interpretação do que se deva sões indevidas e d%15 perse­
truturas de civilização, .nave- sem êle. Se, todavia, a única humana se torne um mérito considerar como democracia. guiçoes voluntariosas. por
rão de surgir, vicejar e 0lJ- ocasião em que connecesse- por si mesma � a não ser que Um defende que só a ecuída- sabermos que acima de tudo

trar em decádência, -tumul- mos o fogo rôsse numa bata- ela seja. investida com essa de e'cOríôlnica pode' tunda- e de todos paira o poderio
tuosa oucpacítíca, pois que a lha, expelido de um Iança- tügnídade e essa conceítua- mental' um regime verc'tadei, soberano da lei. Qner'JILOS
sorte do homem é a de um chamas, consumindo vida ção as nossas buscas 'de :',0- ramente democrático. O ou- ver irmãos .ern seus díreitos

�_
.----- .. • __�-----. n 1I

inacabável florir e reflortr, o humanas, ou jogado de '1111 vos valores se tornam i-às o tro sustenta que a democra- como em seus deveres SOC!lJ1S, �-��---�PRisXOorDE-VÉ-NTRÊ·
__ h.h.-.L

ser e o não ser, a tese e a avião para reduzir a-cinzas inexequiveís. cia .índepende da ,,):'l�rí:.tl1fa- os brancos e os de côr, .is ,;6,­

antítese, o bem e o mal,
'-

a cidades de milhares de habi- Lembremo-nos que a de- ção vigente e só se el('R::�ssa bios e os incultos, os homens

virtude e o crime, tantos, poderíamos nós :-1_i_�lda mocracia 'não é só um pro- através . da liberdade «e e as mulheres, os rico" c ,-,s

Não podemos séquer conce- ficar
-

seguros de que, J foge' cesso de contar vot.rs, nem manifestação politica, Enten- pobres, os idosos e os jovens,
À Agem directamente sôbre

bel' se possa fixar [ámaís a tivesse sido realmente j �JeCI- uma assembléia de rperescn- demos' que o amalgama do
I Queremos a'existência de c-,

- o aparelho digestivo, evítan-espécie humana, através das berta útil para a humanída tantes, nem um soberano trí- . que houver de realmente pro- portunidacles
'

educacionais
" rio a prisão de ventre. Pro-

gerações, à imutabilidades de l'de? bunal de júri. Não é 11m rné- veitoso nas duas conceucões idênticas e completas l):�ra porcionam bem estar geral,'
conduta exibida por certos E não é co�ceber a energia todo, técnica, modo de í'azer daria a melhor verdade, isto todos, afim de 'que as habllí-

facilitam a digestão, descon-insetos. A êstes domina-os o nuclear em termos de bomba coisas que qualquer um possa pelo cumprimento cada vez dades naturais sejam sempre gestionam ° FIGADO, rêgu-
instinto, mas à conduta. 1lU- atômica o mesmo que resu- toma,r para si e usar. ·Euta.s mais avalizado de r cguues levadas ao máximo de aper-

'

larizam as funções dízestí-
mana preside-a a inrelígên- mil' a fôrça elétrica ao seu são meramente evídéncías da que. 'Obedeçam à reíç.io c:(� '.i- feiçoamento, para um maior

vas, e fazem desaparecer as
cia, e esta, é aquela propríe- uso na cadeira fatal? . democracia. berdade de opinar para . a� felicidade pessoal e maior

enfermidades do ESTOMA-
dade plástica e impulsiva que ,A potência nuclear 0, de Democracia é -atitd,� de práticas de govêrno e às nor- proveito coletivo.

GO, FIGADO e INTESTI-
o ergueu d��u�icidade. d�s fa�?f'�'or:�: g�eStl:i�O\ �O'; �?nSCi�ncia, ��a es�i:!acia in- �as socilia�istas nos dominios

CC' 100 P ) � NOS.
cavernas e e eu ensejo ue ar 1'1 1 err t!·o m: llna � respelo SIncero e a economIa.

.

ontmua na' oJ ag. NL-cr§_..........._T.iJVIo.............'!'._.-._m-_.-....·i'Ír.... •

atingir as tocata� d8 Baeh, as os tempos, mas com;!üui,
••e••••••••oa."••••6.�•••6)ClG••$�••est»•••e.3�••a••••fieS;.-.O�8ílÕ.i)i@••3•••D•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••,

policromias de . Gauguin, ao ainda, a embalagem de fôr-
•

medjcina de ListeI' e () saber ça concentrada mais inten:,a •

jurídico de Ruy Barb')f;,l. e poderosa jámais do,senv'll- ::Foi essa inteligência, ain- 'Vida. Algum dia cuj() a.ma­

cla, que permitiu ao homem a nhecer -já se prenuncia, esta :
transformação das el'!ergtas mesma energia irá prodnzir •
naturais e� energias de tra- conforto alimento, traI'.�;pcr- :
balho que lhe fôssem provei- tes, civilização, 111e11Q,; 'lis- :
tosas. pendiosos e mais fá,!')iS de :
Com a' utilização dessas e- conseguir para a lNmanida- •

nergias naturais, repDnTavam de .inteira. : '

novas emergências que de Para que êste propós!tcT se- :
início, às vezes, pareciam ln- ja realizado, entrete,r,�), <1- :
solúveis, mas a que I) homem lém da comunhão intema- •

•
acabou sempre por exeejer cional, mister se fOl'taleç�am •

o� contornar, ainda com o dentro dos países, ':!omo :'on- Iconcurso de sua: mente ,:Lno- dição facilitadora aliás de;,sa •
vadora. mesma comunfião, as prtiti- :
O temor de nossa época - cas democráticas de govêm0. •

êsse temor que gera I) tei11or; O primeiro artigo do credo :
criando o temor genendizado democrático é a ,confLmça na :
que é a_ única coisa fi que cle- humanidade. A demc.,'J'�v2ia :
vamos realmente temer - nõe a sua confiança na cupu'- •

•
cidade do povo de 1;e&Olver •
satisfatória e tranquilamente :
os problemas que S(� ihe, a- :
presentem., •

•
Sustenta que os )1'Jme11J •

devem ser livres para aprel.-- ::
der todos os fatos, o;.l'lir to- :
dos os pontos de vist?, e ce :
acôrdo com êsses paNos je _

vista decidir, afinJol. Suste�l- :
ta que os homens devem :

, tidos ....

'. ,�'., .�, '.
.

'i., :,

Formulam aos seus digníssimos rlien­
tes e amigos; os melhores votos de Fe­
licidades para o NATAL e prosperida-

des para 1955.

Praça 15 de Novenlbro 21 - Telefone

3.215 - Florianópolis.
FELIZ NATAL FELIZ ANO NOVO

ESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOS

PILULAS ,DO ABBADE MOSS

/

'

..

••

PAPEL PARA JORNAIS - MAQUINAS E MATERIAIS GRÁFICOS APAREL.HOS E MATERIAIS HOSPITALARES
- '

MAQUINAS PARA LAVANDERIAS � MOiORES MARíTIMOS, ETC.

PAPEIS E CARTOLINAS EM'GERAL PARA' OBRAS EM OfiCINAS GRÁFICAS
,-':::..

R. SCHNORRAgente:

Rua: Felipe Schmidt, n. 42-Sob. - Caixa Postal, 144: Telegramas: "SCHNORR" - Florianópolis

IRMAOS ROSA

Empório

•

ROSA

:Cumprimenta seus distintos freque�ntadores, formulando sincerame,nte, os

melhores votos:delEbll ;NATAL e prosperidades para 1955
êsse reside prefereneia.lmente
nas armas nuclea.res, das

quais hoje dispõem os exér­
citos. Chega-se até a amal-

. diçoar todo o desenv0h'imen·
to científico e tecnc1;)gico
que as possibilitou.
E o que dizer: 'foi a li)Jera­

ção da energia básica da ma­

téria evento com o qual nos
podemos regosijar, ou dcve­

nlQS tre.mer

._ >. ,

.....-

J.' :..
.� ';

\

BO'AS FESTAS
SAt:VE

I '

,I

19,55
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NATAL
Odayr. Olivetti

Um ráio fulgente nos céus' de Belém

um.dia surgiu aos pastõres dalém,
alegres estão e guiados pelos céus

correram a ver logo o Filho 'de Deus.

E os anjos cantaram em doce harmonia

mensagem de paz, de amôr e alegria
aos homens que, embôra na terra sofrendo,
com boa vontade estejam vivendo.

E na mangedoura pousava Jesus
- humilde lugar para trono da Luz! ,­
mais isto realça a gran deza do amôr

de Cristo Jesus, noss? pom Salvador!

E os homens de hoje, com grande emoção
Elevam seus olhos em grande oraçâo,
e lembram dos anjc s o côro triunfal,
cantando louvores 110 Dia do Natal! '

JOÃO NAVEGANTES PIRES

Fabricante do Afamado
-

,

Cumprimenta seus fregueses e amigos
desejando FELIZ· NATAL e 'próspero

ANO NOVO

FELIZ NATAL '- SALVE 1955

DOMINGOS CARDOSO

Proprietário das Casas

Car�oso e Mace�onia
fumprimenle seus amigos e clientes,

formulando os mais sinceros votos de

FELIZ NATAL e próspero ANO NOVO

SALVE 1955 FELIZ NATAL

-

Ftortanópolís, .Sábado, 2i'l de Dezembro de 1954

.
,

w ...
ILDEFONSO JUVENAL

Gratíssimas, jubilosas ale­

grias invadem a todos os co­

rações, inundando-os de fe­

licidade. Tôdas ·as dores, to­
dos os sofrimentos são sua­

visados; confrangem-se as

almas ímpedernídas, expan­
dindo suavíssimas ternuras;
transformam-se em perdão o

ódíç e a vingança; tôda aspe­
reza se abranda; os cardos

deixam de ter espinhos; tu­
do é paz, satisfação, prazer,
alegria, porque a alma, o

sentimento humano do ser

creado à. imagem e seme­

lhança de Deus,' nessa noite
feliz de 25 de Dezembro, só

tem uma elevada preocupa­

ção: adorar, glorificar pelo
amor mais sincero e. jubiloso,
pela prece mais devotada e

outras' manifestações .elo­
quentes de sua incontida sa­

tisfação, Aquele que veio ao

mundo, enviado pelo Altíssi­

mo, para remir os pecados da

I humanidade sofredora e en-

I
caminhá-la na senda do Bem
e da Virtude, da Caridade e

Justiça, para a conquista da

I paz na terra e sempiterna

I bemaventurança nos Céus; e;
para dar exemplo de que o

. homem deve humilhar-se

I para se engrandecer diante os

I olhos de Deus, viera ao mun-

do, não em faustoso palácio,
entre sedas e brocardos, mas
em simples estrebaria, tendo
por leito a mangedoura, onde
manso bovídeo ruminava sua

ração de fêno.
Como nos conforta relem-

I
brar o Natal do meigo e di­
vino Jesus, ao festejarmos

l tão grato acontecimento, reu-

I
nindo em tôrno do Presépio
ou da Árvore de Natal, ou à
mesa para a ceia comemora­

tiva, os membros da família
ou outras pessoas, às 'quais
este]amos ligadas pelos laços
fraternos 'da afeição ou ami­

zade, tão sincera quão reco­
nhecida!
Natal é um élo que enlaça

c prende a todos os corações
/ que se entendme e se extre­

mecem; um acontecimento
capaz de reconciliar desaí'eí­
ções injustírícadas, dada a

elevação do sentimento divi­
no da expressão com que os

anjos saudaram o advento
da Cristandade: "Glória a

Deus nas alturas infinitas e

paz na terra aos homens de'
bôa vontade", mensagem dos
céus �ue todos os anos, nes­

se dia feliz, vibra e ressôa
no coração dos homens.
Nessa data feliz,. .o nosso

maior desejo é que- tôdas as

venturas, possíveis no mun­

do, sejam prodígalízadas aos

infelizes, pelas divinas mãos
do Creador; que a cornucó-

pia da Fortuna, derrame ou­

ro dos Céus no regaço das
mães desamparadas .. doentes

.

,
e miseráveis; ouro em pro- candário; e os componentes
fusão, suficiente para mítí- de nossas instituiçôes rellgío­
gar , a fome e cobrír a nudez sas, que distribuem esmolas
dos filhos Infelizes, e lhes em ç;encl'o' alimsn llCiú' a

restituír-a saúde alterada, a centenas de pessoas pobres
satisfação e 'ib doce alegria de nossa Capital.
de viver, transformando, tu- Felizes os que tendo neste

gurias em lares providos do dia a m�sa farta e abundan-
.

necessário à subsistência dos te, reservam um q.iinnâo
pobres. . I para alguém que nada pos-
Louvados os que sendo : sue, e sofre em silencio, as

abastados das riquezas com agruras da fome, porque a

que prodigamente satisfazem maior pobreza, a mais lastí-
os caprichos e desejos dos fi- mável, de ·tôdas é a daque­
'hos írriquíetos, presentean- les que definham no escon-

"

do-os com os mais ricos bl'in-I deríjo dos 'seus tugurios, e se

quedas e as mais custosas ex- envergonham de sair para
travagâncias, lembram se, cn I fóra, mostrando as vestes ES­

fim, das crianças pobres, dos farrapadas de sua miséria,
velhos inválidos e dos enrer- 'para estender a mão à cari-
mos infelizes, e repartem com dade" alheia..

\
êstes alguns ceítís d,')� SU!l OS sinos estão bírnbalnan­

bolsa, a fim de que tenham do festivamente. O ar está
mais um trapo para cobrir a cheio da alegre ressonância
nudez, e mais um prato à da música do hino "Noite Fe­

mesa, nesse dia feliz, que Iiz" do piedoso sacerdote
lembra o nascimento d'Aque- Gruber, música sugestiva, de
te que pertencendo à maior verdadeira e reconhecida
aristocracia do mundo, a 'inspiração divina, Como é
aristocracia divina; .nasceI'a belo é grandioso o teu dia,
e vivera como um plebeu, en- divino Jesus Menino! O teu
tre a humilde gente do povo. nascimento, todos os anos,
Louvadas as almas carído- enche de conforto e alegria

.as que todos os anos pro- o coração da hunranidade
curam obter por meio de fes- cristã! E como o teu doce
tivais ou dos que são abas- sorriso nos faz amar nesse

tados, os recursos necessários dia feliz, as crianças que se Ipara' a promoção elo Natal .nos deparam a toelo momen- I

dos Pobres, e com o produto to, saltitantes de alegria, por- I
da coleta, adquirem brinque- que o Natal é �é!!' 0.x('(.,�0n(:.ia
dos, roupas e' guloseimas, o dia das crtanças: ne.e se

para distribuição às críancí- comemora o. advento ele uma

nhas pobres de nossa Capital criancinha que eras tú, tão
e do continente. meiga e tão bela; tão subli-
Louvadas os que têm igual' me e divina, que bastava um

procedimento para, com os lampejo do. seu Olhar, para
anciães do Asilo de Mendlcí- que o mal se transformasse
dade, os internos elo lcpro- em Bem e o pranto ele Dor
sárro/ os detentos das· Ca- se transformasse em sorríso.
deias, as crtancínhas elo Edu- de Alegria!

Moellmann
& Ruo Ltda.
ENGENHARIA �. ARQUITETURA

CONSTRUCÕES
r

Cumprimentam seus clientes e formu­
lam os melhores votos de FELIZ NATAL
e prosperidades para 1955 ..

Rua Marechal Guilherme, 1
Florianópoli.s � Santa Catarina

POI: MARIA CARVALHO

No alvissareiro frémito de um hino,
Tudo se transforma neste dia!
E nossas vidas um rútilo destíno
Espera de limpidez e harmonia!

Dentro de nós recondito e profundo
Existe a crença imortal - do amor divino
E também que há dois mil anos veio ao mundo
Em Belém de Judá - Jesus Menino!

Tôdas as vibrações sublimes do Unive.rso
Ecoaram confirmando as professias ...
E na sublimação de um sonho Imerso
Despertaram, os que esperavam - O Messias

Paz na terra desejando as criaturas,
Pelo céu da Palestina e seus confins ...
Ruflar de asas cântico nas alturas,
Ouvia-se celestiais dos serafins!!!

Depois ... Jesús aos apóstolos ensina ..
"Só o amor, ,torna o espírito perfeito"
Dizendo em parábola divina,
"Amai-vos uns aos outros" - é o preceito.

•

PEREIRA E BEl

Proprietários do

�osa
Cum·pOmentam seus distintos clientes
e amigos, formulando os melhores vo­
tos de FELIZ NATAL e PROSPERIDADES-

PARA 1955.

FELIZ 'í 955 FELIZ NATAL

A ExposiVã,o
de -

ELIAS FEINGOLD

Cumprimenta seus distintos clientes e

amigos, desejando rELlZ NATAL e

Prosperidades para o ANO NOVO

Rua Felipe Schmidt\54 - Telefone 360J',
Caixa Postal, 149 - End. Iel FEINGOLD
FJorianóQolis, Santa Catarina

-,
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A Canção da Céu
LUIZ HOMERO DE ALMEIDA

...

Foi num vale dos Alpes austríacos. Longínquo 1818.

Era véspera de Natal. O vigário da pequena aldeia, Pa­

dre Joseph Mohr, escreveu lima poesia e Franz Gruber,
o professor, a musicou. Deram-lhe o nome de "Noite' Fe­
liz", mas não- sabiam que ela atravessaria. as fronteiraR

do tempo.
Dias depois, passou pela pequena aldeia o organis­

ta Karl Mauracher, que se deslumbrou ouvindo a nova

melodia .. Quando partiu para �illertal, onde morava, le­

vou-a de cor, porém, ignorando-Ihe jo título e sem saber

que o Padre Mohr e Gruber eram seus autores. Cantando­

a, encantou o 'povo de sua terra que a chamou de "A

Canção do Céu", por não lhe conhecer o verdadeiro nome.

. Havia em Zillertal quatro crianças de excelente voz,

os irmãos Strasàer, que se tornaram notáveis intérpretes
da linda melodia. Certa vez, essas qu-atro crianças via­

jaram para a cidde de Leipzig, no reino da Saxônia, sede
da maior feira anual do mundo. Ali, vendim luvas e

cantavam "Noite Feliz" para atrair os fregueses, quando
foram observados por um tal Sr. Pohlenz que as levou à

Ipresença-do Rei da Saxônia. E no Natal seguinte, os ir­

mãos Strasser estavam novamente a cantá-la p3-ra Sua

Majestade, na capela da côrte real da Saxônia, no caste- I
lo de Pleissenburgo. ' I

Foi então que "A Canção do Céu" começou a viajar Ipelo mundo, dando um secreto toque de graça., e aben­

çoando as criaturas que a ouviam.' Transformara-se em

Icanção sacra e entrou para o repertór'ío do �ôro .da Cate­

dral de Berlin. Mas era sempre a cançao misteriosa, de

autor desconhecido.
Os anos rolaram ... E foi Frederico Guilherme, da

Prússia, que chamou Ludwg Erk, mestre de ,eais con­

certos, e ordenou-lhe que descobrisse, a qualquer preço,
o autor daquela melodia que tanto o comovera. Erk via­

jou pela Alemanha, pela Áustria, lutou em vão por muito

tempo e já voltava desiludido quando, numa hospedaria,
ouviu um pássaro cantar "Noite Feliz". Deu um pulo de

alegria! Informando-se, soube que o pássaro viera da
Abadia de São Pedro, em Salzburg, onde era comum en­

sinarem, habilmente, as avezinhas a gorjearem humanas
melodias. Rumou para lá, contou a história, indagou,
investigou, sem nada descobrir. Erk voltou para Berlin,
triste, carregando o pêso da derrota e, para

.
justificar

seu longo trabalho, indicou Michel Hayda como autor da
estranha melodia.

Porém, ficou em Salzburg um cidadão por nome

, Ambrosius Prennsteiner, inspetor do côro de São Pedro,
que. se interessou pelo assunto. E um dia, quando os in­

ternos estavam reunidos, êle se escondeu e, imitando um

pássaro, solfejou "Noite Feliz". Imediatamente, um dos

garotos exclamou surprêso para outro:
- Félix, seu passarinho voltou! ...
Prennsteirier perguntou ao menino com quem êle

havia aprendido aquela canção e obteve esta resposta:
- Com meu pai, foi êle quem a compôs.

1

Entusiasmado, o inspetor do côro de São Pedro foi à
aldeia de Hallein, onde não mais viu o Padre' Mohr, que
morrera há seis anos, mas encontrou Gruber, o pai do me­

nino Félix, já velhõ, com 65 anos de idade e sem saber

que sua canção era famosa.
Estabeleceu-se a verdade, Franz Gruber foi felicita­

do pelo rei, recebeu muitas glórias e, dez anos depois,
morreu feliz por ter feito uma melodia dando graças pe­
lo nascimento do Senhor.

Na Igreja de Hallein, onde "Noite Feliz" foi cantada

pela primeira vez em 1818, "esculpiram-se em pedra os

retratos do Padre Mohr e de Franz Gruber, que parecem
escutar todo ano, na noite de Natal, um côro de vozes

que entoa:
"Noite Feliz, nasceu Jesus, tudo é calma, tudo é

luz ... "

E, pelos quatro cantos da Terra, a suave melodia se

repete, estabelecendo uma vibração espiritual entre a

humana criatura e as paragens do Céu.

Cúmprimenta seus inúmeros clientes e
amigos, formulando os melhores votos
de FELlL NATAl e prosperidades para

1955.

SALVE 1955 FELIZ NATAL

Alfaiataria
�

.

Abraham
No transcurso de tão magna data,

cumprimenta seus distintos clientes e

amigos, formulando os melhores
votos de présperldsdes para 1955 e o

franscorrer de um FELIZ NATAL

A�encia Pro�resso
- de -

../

ARTUR BECK

Deseja aos seus fregueses e amigos os

melhores votos de FELIZ NATAL e
-v

prosperidades pa ra 1955
,

OCa_a'.oel
Um acontecimento ocorrido num dia ·25 de dezem-,

bro, que bem revela 'a magnificência
dos coracões humanDs '

As festas de Natal, sem um saco de guloseima. Ago- iias. Sim bem constituidas,
dúvida alguma sempre se ra mais do que nunca, as porque o homem não está no

traduziram em verdadeiras crianças, extasiaelas, perma- mundo para apenas gozar as

expressões de magnificência, necem quietas até quando, delícias da vida, mas sim,
de altruísmo humano. Sem- depois de ouvir um "Feliz fazendo eco .às palavras de

pre veremos e ouviremos Natal", escutam o motor' Roberto Loms Stevenson,
exemplos de devotamento, de pondo em movimento o au- "procurar o melhor de si nos
.amor. Enquanto nas veias dos tornóvel. O carro já está lon- outros e dar o melhor de si" ..
homens correr sangue, não ge, mas o casal ainda pode É o que encontramos mais,
deixaremos de assistir a atos ouvir um fraco "muito obrí- em regra geral, nos sêres llU­

(que apenas glorificam os gado" pronunciado uníssono 'manos, sejam preto ou bran-
que os prauraru. por aquelas crianças. co, rico ou pobre? Parece-
De muitos' exemplos que E assim foi o automóvel nos que é êste sentimento, às

bem poderiam ilustrar a nos- rodando pelas poeirentas es- vêzes latente,
_

�hamado de
sa assertiva da generosidade tradas. Enquanto um brín- "amor ao próximo",
humana, principalmente no- quedo, uma bala havia, o Que os homens que leram
Natal, vamos por hoje citar. carro parava e o casal sorri- essa narração se esforcem

apenas um. dente fazia a inesperada en- para que, pelo menos no dia
Dia 25 de dezembro de trega, Nunca esperaram que 25 de dezembro, pratiquem

anos atrás. Um casal num as crianças lhe agradecessem. uma 'boa ação. Um saco de
vai e vem constante, enchia. Não podiam perder tempo balas apenas, para uma crian
seu automóvel com brinque- em ouvir agradecimentos, ça órfã, será talvez o bas-

I
dos e guloseimas. Os seus mesmo porque faziam esta tante para que possamos
n011188, não sabemos. Somen- coa ação não para serem realmente nos considerar sê­
te sabemos que moram nesta agradecidos, mas símples-} res humanos.
cidade. mente pelo fato de sentirem Não nos esquecemos que,
Já passava das 10 horas da alegria em poder praticar o enquanto os nossso filhos es-

manhã, quando o carro re- bem, tão ao nosso lado, alegres e

I
pleto de presentes e doces, Atarde já caia quando a felizes nesse dia de alegria
começou a se movimentar. tão bela e maravilhosa faina e íelicidade, nos orfanatos,
No banco da frente, o ho- terminava. O carro voltava nos hospitais nos lares po­
mem e a mulher sorridentes vasio. Vasio daquela carga de bres estão centenas de crian­
tomavam rumo ,até então presentes, mas cheio, trans- ças que esperam pela cola-

ignorado. Depois de cortar os bordando de exemplos de boração dos homens. Não dei­
asfaltos das avenidas e ruas

Im�g�ifiCênCia,
de amor ao I xemos que essas pobres e in­

que caracterizam./os bairros próximo. felizes crianças se decepcio­
ricos e centro dessa cidade, Para os que, infelizmente nem com os homens; leve­
tomaram por logradouros estão entorpecidos em seus mos pelo menos a uma erían­
calcados a paralelepípedos, sentimentos,' êste fato não ça o nosso carinho e amiza­
Em- poucos minutos o auto- passa de romahce, de ,poesia. de. De cada um de nós de­
móvel entrava por poeirentas Entretanto, para os que penderá a felicidade dessa:s
e estreitas 'estradas do inte- amam seu próximo, sabem infelizes, crianças nesse dia
rior fluminense. que boas ações como a que da festa máxima da erístan-

Após mais de uma hora de acima narramos, são essên- dade.
entrar � sair'. do automóvel cias de almas bem constitui- LUIZ BRAVO
por novos caminhos, o ho­

mem para pela primeira vez

o seu carro. Diante de um

pobre casebre, duas crianças
brincam com o papagaio.
Com a par ida .dc automóvel
os jovens deixam de' brincar
c -n. a ave Ec o.hs.m extasia­
dos para o bonito carro. So­
mente quando o casal cha­
ma as crianças () que elas
acordam do rápido sono. Es­

pantadas e curiosas, 8i meni­
na de seus dez anos e o me­

nino de.seus doze anos, v.ão
caminhando a passos lentos
em direçâo elo carro. Um S01'­

sidente cumprimento elo ca­

sal faz com que as crianças
percam o medo. A senhora,
após acariciar os morenos

cabelos em desalinho da me­

nina, lhe entrega uma bone­
ca e um saco de balas e do­
ces. Ao menino, a boa senho-
ra dá }J.lJ1a... bola "e tambem f � ---'--:-- __,. _

Apostolo ,Paschoal
,& Irmão

COMERCIANTES ATACADISTAS
e

VAREJISTAS
Cumprimentam seus digníssimos

clientes e amjgos, formulando os me­
Ihores votos de prosperidades" para
1955 e o transcurso de um NATAL FELIZ,

-

... -;
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ATHALÍCIO RITHAN

VOS, congregando a família
humana do Amor.vchega De­

zernbro, remate dêsse ciclo
de sofrimentos, que é o calen­
dário terreno, e acende um

sol em cada peito, ungindo
as creaturas com a recorda­

ção daquele vagido, ao mes­

mo tempo divino e humano,
creador do grande símbolo
do Natal.
Glória, pois, a êsse excelso

dia! ...

NATAL

Nem as harpas de música divina,
Que aplacavam Saul, rei iracundo,
Tinham a voz suave e peregrina
Dos-anjos, anunciando a paz ao mundo.

��. i."O," .... ,_,�. "-- �Af!!III
meses precedentes e apenas I Por isso mesmo, como um

se alimenta da seiva de uma prenúncio de uma Nova-Era,
Dezembro, remate dêsse ci- esperança augural, olhos O· primeiro vagido de Jesús-.

,:10 de sofrimentos que é o postos na alvorada do Ano- lançado do r�canto de um

ano. Abre, porém, o cofre Bom, que se aproxima com lugarejo ignorado, teve o má­
das ilusões, para que a huma- todo o seu cortêjo azul d€ gíco poder de ecoar pelo 01'­
nidade possa entrar, sorri- mentiras. be qual rebate vibrante ele
dente e esperançosa, no ciclo A adolescência do Nazaré- Esperança segura!
de renovados penares qiiê é no, apenas suspeitada, é des- E hoje aínda - tantos sé­
o Ano-Novo. O moto-contí- . conhecida ínteíramgnte. Bus- culos decorridos - vibra,
nua da Vida, que é o dínamo cando as suas convicções e confundido nas harmonias

poderoso da .Dôr, continua palavras na dôr, na pobreza angélicas do "Glória in Ex­

girando' na órbita num.nada e na humildade. ÊLE criou celsis Deo", sempre que com

do progresso. . , uma nova filosofia. A cons- seus dias luminosos e restí-

Regtsta, quase ao dealbar
Ie Janeiro, um fato hístórí­
co - o Nasclmerito de Jesús
- fasto luminoso do calen­

.íárío terreno.
Num humilde tugúrio, en­

�re o bafo acre do armento
� as palhas úmidas do está­

oulo, Êle veio ao mundo. Es­

zolhendo para a sua aparí­
cão entre nós aquêle local -

a mangedoura de Bethleem

I
., e êste mês � o último pe­
ríodo de uma das páginas da.

Epopéia humana - fê-lo, por
f certo, o Nazareno, no íntúito
de crear um símbolo cheio

Entre as doces canções da Palestina,
Nenhuma teve um éco mais profundo
Que o cântico dos anjos, em surdina,
Quando nasceu o Salvador do Mundo.

(Manuel Ferreira de Melo)

E quando o canto angelical alcança
Reis e Pastores, nobres e plebeus,
Em todos nasce fúlgida esperança

Tanto o Criador amou os filhos seus,

Que nos mandou em penhor de uma aliança,
Jesús o Redentor, seu Filho e Deus.

ciência é como a água que
precisa filtrar-se por pedra­
gals e secantes areias para
emergir cristalina e transpa­
rente.
Eis porque Cristo só nos

aparece verdadeiramente um

Deus aos trinta anos! Trin­
ta anos de surdas revoltas
abafadas; trinta anos' de,
amargas lágrimas ; trinta
anos de meditação e pure­
za!

� ;"'::, I '�:J �'l�·i.

Confeitaria
CHIQUINHO:

Cumprimenta seus prezados fregueses
e amigos, formulando sinceros votos
de um FELIZ NATAL e prosperidades
para 1955.

::;:;;�:�;,,�,�;;;;;. Alfal' fita.ria Camar�ohumilde cendíçâo, Ele trou- U'.
xe, na alma, os fulgores da .

.

G andeza Eterna e na bôca ,"cc.;
" -

!l"
-

v-r s� "r
. . .' ,

. 4:;�;!� ,,:, Ê. �k ,
,,'

::1.)
a mcalculavel riqueza das

A d'
"

f
.

,

palavras de Amor e de Fé. ". OS seus íístintos reg.ueses e amigosPodia ter vindo como um r

senhor.. num carro de sóis,
grande no corpo e no poder,
cetro na destra, tonitroando
a voz da Sabedoria -. Preferiu,
no entanto, nascer pequeni­
no e louro, muito débil e

muito pobre, inocente e igno­
rante, para APRENDER com

seus irmãos terrenos, ensí­

nando-Ihss, pelos exemplos
das quotidianas virtudes, o

caminho do Bem e da Perfei­
cão.
..

Apareceu em Dezembro, (

quando o coração do homem

já palpita enfraquecido pelas
dôres acumuladas nos longos

BOAS FESTAS 1955 sinceramente formula os melhores
) votos de· FELIZ NATAL e prosperidades

para 1955
--

FOTOGRAFIAS..
ACEITAM-SÉ ENCOME:NDAS PARA CASAMENTOS -

BATISADOS -- ANIVERSARIOS E REPORTAGENS EM

GERAL.
R O D O L F O C E R N Y, Fotografo do Jornal "O

ESTADO".
Chamados: Rua Conselheiro Mafra nr. 160 ou pelo

__ Telefone: ;1.022•..

1955 BOAS FESTAS' 1955

11

Oraçãn do menino pObre(l

i LÉO FONTES

São Nicoláu, você que é o santo jnaís velhinho
do Céu; você que não tem mêdo
de andar durante a noite, sósinho,
todo curvadinho
sob a sua sacola de brínquedc ...

..

Você, que desce lá do profundo,
acariciando a barba de algodão,
e vem dar uma volta pelo mundo,
à hora do papão '"

Você, que entra na casa da gente
pisando tão de leve levemente,
que ninguém percebe e quando
tem de ir embora, vai deixando
gaitinhas, bonequinhas, guisas, micos,
nos sapatinhos dos meninos ricos ...

São Nicoláu, seja camarada; ..
, Q�ando você passar por esta rua

e vir uma casinha esburacada,
empurre a porta - que só está cerrada -

raça de conta que esta casa é sua ...

E deixe por aí alguma coisa bela
um tamborzinho ... um guizo' ... um berimbáu
Minha Mãe é tão pobre - eu tenho pena dela
e, para pôr na janela,
e nem tenho sapato, Ó meu São Nicoláu!

José Francisco da Silva & Cia.l
PROPRIETÁRIOS

Da Confeitaria e Café PONTO CHie
Rua Felipe Schmidt, nll

E da Padaria 1� de DEZEMBRO
Rua Saldanho Marinho, n. 8

Formulam aos seus fregueses e ami­
gosos melhores votos de FELIZ NATAL
e prosperidades para 1955.·

FELIZ ANO NOVO BOAS FESTAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A Soberana':' Rua Ielipe Schmidt - �sq. Praça 15 - Fone 3505

SALVr 1955 BOAS FESTAS
"

. ..> L__o_. __ . _ .. _ ,._.'

A Sobersne Estre·ito - Canto" - Fone '6203
I

Aos seus fregueses e _amigos formula osmelhores votos de FELIZ NATAl�e' próspero ANO NOVO"

25 DE DEZEMBRO t nél Cândido Xavier de Al-, - em 1.647, tornou pos-

A data de hoje recorda- meida e Sousa, o explora-
I
se do Governo Geral do

nos que:
"

'

.. 1 dor dos carnpos. de Guara- Brasil '0 General Antonio
- em 1.562, em São Pau-

. puava; Teles de Meneses, Conde de

lo f'aleceu .o célebre Martim

I
� em 1.850, o Brasil e o Vila Pouca de Aguiar, che­

Afonso 'I'ib iriçá (que signi- Paraguai assinaram um tra- gado a 22, na Bahia ;

fica: "pr-incipal. da terra"). tado de aliança contra o - em 1,778, no convento

Cacique dos Guaianases de General' Rosas (João Ma- dos Capuchinhos de Córdo-

Piratininga meses antes de noel Ortiz Rosas), ditador ba, na Espanha, faleceu o

falecer defendera a Vila de da Confederação Argentina, General D. Pedro de Ca­
São Paulo do ataque feito não tendo o .Paraguai con- baIlos, que, em 1.777, co­

por seu irmão Ararí (10 e coi-rido com um único sol- mandando poderosa expedi-
11 de Julho de 1.562). Tibi- dado. Começou no ano.se- ção, ocupou a Ilha de Santa

riça éra sogro, de João' Ra- gu in te e terminou com a es- Catarina. Seu 'nome com­

malho;' petacular vitória de Monte pleto éra D. Pedro Antonio
- em 1.591, a então Vila Casseros; de Cebal'los Cortez Calde-

de Santos foi atacada por - em 1.867, no Recife, rón Goes Arebalo Barreda

navios de esquadra do cor- nasceu o historiador Manoel La Vega Estrada y Esca­

sário ingles Thomas Ca- de Oliveira Lima, vindo a lante;
vend ish, que ali se estabe- falecer em Washington em - em 1.819, no ducado de

leceram e só se retiraram 24 de Março de 1.928; Bruunswícy, na Alemanha,
meses depois; - em 1.868, o Marechal nasceu Hermann Bruno

_ em 1.599, Jeronimo de Luiz Alves de Lima e Silva, Otto Blumenáu, o fundador

Albuquerque instalou a Vi- Duque de Caxias, deterrni- da cidade catarinense que

la de Natal, no Rio Grande nou que 46 bocas, de fogo hoje tem o- seu nome, Fale­

I do Norte, haventlo o Prin- do Exército Brasileiro bom- ceu na mesma cidade de

i cipe Mauricio de Nassau, bardeassem as posições ocu- Blumenáu, em 30 de Outu­

quando do dominio holan- padas pelos paraguaios em bro de 1�899; ,

des., lhe 'dado os predicados Itá-Ibaté, nas Lomas Va- - em' 1.843, em Santa .Ro­

de cidade ; lentinas, tendo a Infantaria sa, perto de Botui, o Tenen-

'- em 1.G15, Francisco do General' catarinens,e Ja- te-coronél Demétrio Ribeiro

Caldeira Castelo Branco cinto Machado Bittencourt surpreendeu e derroutou o

fundou um Forte e uma Po- se adiantado e travando General João Antonio Sil­

voação que tomou o nome
I forte

combate com o inirni- veira e o Coronél Onofre

de Belém do Pará; I go; I Pires da Silveira Canto, das
- em 1.63'6, Antonio Ra-. - o dia 'de hoje é consa- . forças insurgentes do Rio

poso Tavares, chefe dos II grado. Natal... e tudo é Grande do Sul;
bandeirantes paulistas, ata- festa ... "E o anjo lhe dis- - em 1.864, no Rio de Ja­

cou e tomou a missão je- se: Não temais porque eis neiro, faleceu Bento da Sil­

suitica de San Cristóbal, em que vos dou novas de gran-I va Lisbôa, Barão de Cairú,
Rio Pardo, ...no Rio Grande de alegria, que serão para., nascido na Bahia em 4 de

do Sul; '- todos o povo. Hoje, na cida-. Fevereiro de 1.791. Desem­
- em 1.637, os holandeses de de Davi vos nasceu o Sal- I

penhava uma Missão na Eu­

incendiaram São Cristivão, vador que é Cristo, o Se-I ropa (1840/1842) quando
em Sergipe; . nhor"-(Lueas 2:10-11). Nas- 'teve ocasião de ajustar o

- em 1.653, em Olind�, 'cera Jesus e a lição do �a-I tcasam'ento ·?O Imperador D.

reuniram-se os Generais tal teve ser compreendida, I
Pedro JI com a Princeza D.

Francisco Barreto de Mene- pára que o homem tenha Ó

I
Thereza Christina;

ses e Pedro Jacques de Ma- seu valôr em contraste com - em 1.867, o 30° Bata-

galhães, comandantes do as grandesas do mundo. lhão de Voluntários da Pá-

Exército e da Esquadra, fi- 26 DE DEZEMBRO tria, comandando pelo Te-

cando assentado o ataque A data de hoje recorda- nente-coronél Apolonio Cam-

Imediato as fortificações ho- nos que: pelo, que se achava em Pas-

landesas do Recife, pondo - em 1.599, foi fundada, so-Poí, foi atacado durante.
termo glorioso ao dominio por ordem de Albuquerque, a noite pelo Major para­

estrangeiro; a cidade de' Natal, no Rio guaio Rivarolo, durante a

- em 1.824,' Lord Co- Grande do Norte; campanha contra o Para-

chrane, Almirante e Mar- - em 1.634, Henrique guai;
ques do Maranhão, interfe- Dias, Antonio Bezerra, Luiz - em 1.868, as avançadas
rindo nos disturbios politi- de Avelal', juntamente com aliadas e paraguaias, em

eos da Província do Mara- outros capitães, destroça- Itâ-Ibaté, mantiveram cer­

nhão, depoz o respectivo ram um corpo de holande- rado fogo de fuzilaria, du­

Presidente, Miguel Inácio ses na Varzea do Beberibe, rante os combates nas Lo­

dos Santos' Freire Bruce .e o Campina do Brito. Neste en- mas Valentinas, que sómen­
substitui por Manuel Teles contro Henrique Dias rece- te terminou no dia imedia-

da Silva Lobo; beu o terceiro ferimento; . to;
- em 1.826, faleceu o - em 1.645, Joãp Tavares -:- em 1.892, foi instalado

FELIZ NATAL
Brigadeiro Luiz Pereira da e outro soldado pernambu- o Municipio de Nova Tren­

Nóbrega de Souza Coutinho, cano," durante a noite fo- to, no Estado de Santa Ca­

que fôra Ministro da Guer- ram até onde se encontra- tarina;
ra em 1822 e que, por-ser vam ancorados os navios - em 1.937, em Rio do

partidário de Ledo deixou o holandeses bom Recife, in- Sul, neste Estado, começou
Gabinete em 28 de Outubro cendian do dois deles, quan- a circular o Jornal semaná-
e foi deportado para a do estava sendo incendiado rio noticioso "Nova Éra",

Rua Siqueira Campos, 874 França, regressando no ano o navio "Swaen, .houve pa- sob a direção .do respectivo
End. TeL: "STEINER" seguin te; nico na cidade e grande con- proprietário . Pedro Paulo

TeL 9.2229 - ex: PtL 1442 - em 1.831, em São Pau- fusão,no porto. Ao regres- Cunhá;'
Pôrto Alegre - Rio 01'. do Bul j lo, faleceu o Tenente-coro- sarem, aquele foi ferido;

I André Nilo Tadasco

{

•

o Pedido
,

do Me'nino Rico
ALV�RO ARMANDO

Papai Noél,
Apezar de dizerem que é mentira,
Eu acredito que você existe,
Não sei por quê ...
E quando estou sózinho,
E quando estou mais triste,
Mais esperança, então tenho em você!

J

Papai Noél, você sabe, eu tenho tudo:

Bicicleta, patins, livros de história
Eu moro numa casa bonita,
(E você tem o endsrc-o de todas as casas bonitas)
Então Papai Noél, eu queria propôr
Uma coisa a você:

Você leve para os meninos pobres
- Aquêles que não acreditam

Porque não ganham nunça -

Tudo o que você ia trazer para mim.

Vá por aí, pelos morros, pelas casas de zinco,
Sem fachada bonita, sem jardim,
Entregue, sem Mêdo,
Tudo, tudo, aos meninos sem brinquedo!

Para mim, Papai Noél, eu' só querta
.

Q ue você me trouxesse ..•

A Minha Mamãezinha!
Dizem que ela foi para o céu
E me parece
Que não sabe mais o caminho
Para voltar ao seu filhinho ...
E com certeza, agóra está chorando,

"

I
-

!
Me procurando, me procurando!
Mas, eu sei que você vai trazê-la,
Colhendo-a lá no céu, como uma estrêla,
Para brilhar na nossa casa abandonada.

É só isso que eu quero,
E que" portanto, espéro.
Eu tenho tudo, Papai Noél,
Eu não preciso de nada.

" '''',

i. L. Steiner & Cia.
REPRESENTAÇOES

Cumprimenta seus clientes e amigos,
formulando os melhores votos- de
FELIZ NATAL e prosperidades para

1955--

SALVE 1955

MATRIZ FILIAL:
.

Rua Conselheiro Mafra,' 90

Enderêço TeL: "STEINER"

Te!. 2402 - Caixa Postal, 183

Florianópolis - Sta Catarina

COMÉRCIO E REPRESENTACÕES
. ,

- de
BRANDÃO & CIA.

Cumprimentam seus Clientes e, ami­
gos, formulando s'nceramente os me­

lhores votos de FELIZ NATAL e prospe­
ridades para 1.955.

MATRIZ e filiAL à rua Jerônimo
Coelho

Caixa Postal, 347- End. Tel. BRANDÃO
Florianópolis Santa Catarina

.'.

.,
....

j'"�.iil�i;., :."

Ger'mano Stein S. A
•

. COMÉRCIO E INDÚSTRIA
Filial

Cumpriménta seus clientes e amigos,
desejando sinceramente um FELIZ
NATAL e prosperidades pare 1955.
Ions Mafra, 47 Caixa Postal, 80

Florianópolis

LIRA TENIS CLUBE
.

FORlVIATURAS DO MÊS DE DEZEMBRO ..DE 1954
Dia 25 - sabado - Tradicional Soireé de Natal -

Grandiosa Parada de Elegancia - Distribuição de pre­
mios - Ornamentação a caráter. Reserva de Mesas na

Joalheraira Muller a partir .de 16 do corrente.
Dia 26 - domingo - Retumbante Matiné Infantil

de Natal - Apresentação do notavel show -'- O Circo
vem ahi - com 25 figuras. Papai Noel fará farta distri­
buição de bombons. A postos criançadas.

Dia 31 - Sexta-feira - Empolgante "Reveillon de
são Silvestre" Apresentação das' "Debutantes de 1954"

\- Notavel show por artistas do Rio. Dança ��_Polonaise

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I

Moveis louraÉ a tudo isto que chama- natureza - eis .a frlosoí ia cle de .doís: elementos, um signi, sado"e também constituí alvlssareíra promessa de' futuro

riamos de regime de f�ição vida própria para ::t atual ge- ficando perigo, fi, outro opor- para os catarínenses.

livre. ração. E ela f- adertuada �o- bunídade. 'Tem êle bem vivo e bem .forte o interêsse pelo Direito,

Queremos que nossos fílhos bretudo a li:G�:OS, .me inicia- Entre êles, como entre o de cuja atividade profissional o separaram a política e in-

'jámaís passem fome, mas rão nova fase de suas exís- viver' e o morrer, náo se nota transponíveis obrigações de ordem econômica. 'Contudo, a

que os filhos de nossos vísi- têncías, cheios de sobressaí- linha nitidn de separação: sua formação essencialmente jurídica manifestou-a bem na

nhos não a passem também. tos,... temerosos deque não SJ.i- há transíç'io, apenas. Con- maneira como se portou à frente da administracão do Es ..

Queremos que nosso irmão bam o bastante 'para verwpr fundí-Ios é üe:1 é o erro il.. tado.
'

>
•

não faleça por lhe faltel.r o os ,obstáculo:; da carreira recorrrveímcnte desastroso. Apor seu nome à turma de bachareis de 54" foi dar-lhe

dinheiro para comprar rerné- profissiona! 'o os que enrren- A mocidade, pois, que esc o- como paladino homem de imaleável personalidade, virtudes
.dio ou pagar um mé-tico. tarão como partícípantas da lha atentamente, uíante rle<,-

I
cívicas sedimentadas, cultor efetivo dos ensinamentos do

Queremos que os tesouros da humanidade. '. " sa conjuntura porque passa a Direito e pela herança ligado a vulto de merecido realce na

terra não se transformem Éles que náo esqueçam, po- humanidade, a solucáo acer- magistratura do Estado.

num monte de ríquesas .rara rém; que toíos nos, os .rnaís tada, afim d � que. evitando :1 A homenagem especial recaiu no Professor-Edmundo

't- uns poucos, mas na 'alegria e velhos, passainos.jsóspcr �t;S, grande catástrofe que levaria Acácio Moreira, docente livre que desde os prímódios da Fa­

.na 'fartura 'de todos Qllcre- por essa mesma sensacão de à morte, possa aproveitar, cn- culdade a ela presta marcantes serviços com o brilho de in-

mos que os homens tenham vácuo, de impreparacúo mai., quanto elas se Iha orerece a teligência servida de fartos e multiformes conhecimentos .. SALVE 1955
segurança parao que ganha- que, como em tudo quanto se 'grande oportuntctauc (jUr' É notório, ainda, o seu desvêlo pelos estudantes que ,as-

rem com o seu trabalho pes- refere ao desempenho huma- guiará para ,], viela. sim, justificadamente, lhe quiseram prestigiar o nome.
soal, mas que jámais o ex- no, aos poucos, os atrit�:.' e as Mas a liçi!,:) maior. a líção �wmenagein de honra coube ao Exmo. Sr. Irineu Bor­

cesso de fortuna gere um ex- arestas se f };'am vencendo e definitiva, pura vida huma- nhausen, digníssimo Governador do Estado. Oponente poli­
cesso de prestigie ou um ex- os primeiros trnpeçi.s substi- na, e 'para 81' moços l 11 par-, tico de Sua Excelência, manda-me a consciência entretan-

'cesso' de poderia prejudiciais tuidos pelos contortos e I:D]- tícular, .esta 'en�o�faJY.ó-la, to, que IJ:?e reconheça 'o infatigável empenho no atender' aos Um e outras, e o não aparentar ser o. que não sou, en-

a harmonia, e ao dinamismo maría do sucesso, no LevIt.lcy, percnna el1!,�'e problemas, catarínenses e o puro timbre de probidade que tendo, possibil!tam-me convívio fraternal com a mocidade,
da coletividade. Queremos A êles, aos moços, Incumbem uma míría.íe de ordenações tem pautado seus atos de administracão. Justificadas des- que de todo nao tolera' o tartufismo.

que todos os lavradores te- a iniciativa 3 a decisão para inepress�vá.s, .

e corno tu�o tarte, 'as honras a que Sua Excelênci� até agora fez ÚIS, às I Reconheço nos moços ambição e boa vontade em apren­

nham terra para plantar e enfrentar as victssítudc.s de quanto e etetívanrente sublí- quais eu, aqui, me associo com sínceridade e vivo sentímen- der, apesar de quanto se diga. Êles, acredito, em mim reco­

colher e que todos o'; operá, noss,os di�s. '. .. n:e }�rp1Ula'ria eom. grau,,\ tó de amor à Província natal, que de todos nós e seja qual �he��m alguém que por não ser nem se sentir perfeito, lhes

rios' participem do lucro re- Ha multo erraram os 1:))1-· símplícidade . "Amaj'as a teu rôr a convicção partidáría que abracemos deverá merecer justífíca melhor e.mais desassustadamente as imperfeições.
sultante das máquinas que neses um símbolo para críse.] próximo como a ti 1I;t'IiIHO" o melhor de nossos cuidados em bem servi-la.

.
er

Para compreender e para ensinar a mocídade'o cérebro va-

manejam. Queremos reco- É um Ideograma CC;l�1.[.i')st(J\1 (Lev. =. 18) : .Atríbuíu-rne o orador da turma tôdas as virtudes que
le bem menos dó que o coração. ,

nhecídos os' direitos de todos ilustrariam professor ideal e escondeu os defeitos, que tam- Agradeço de qualquer forma a Wilson Abraham as suas I

quanto trabalham, cumpri- Excelentíssimas senhoras e meus senhores: bérn os possuo, d€>,!},tro e fora do magistério. palavras, quando restritas/a exatos valores, - palavras lan-

dos os seus deveres. '�l.1€l·e- .
Quiseram os bachareis de 1954 da Faculdade de Direito çadas em estilo escorreito e transbordantes de, conceitos

mos respeitados os direitos de Santa Catarina prestar-me inesquecivel homenagem, em ,Foi nobre a sua intenção, mas a mim mesmo não me bem formulados.' I

dos que 'dão trabalho. mas me' elegendo paraninfo das solenidades ,de sua formatura. considero figura de redoma .cristalina: jámais pude despir Conheci-o o menino, em lar feliz, onde pai probo e mãi

que um lucro demasta-io não "Vi, antes do mais, na preferência de meu nome - pre-
as gangas de minha personalidade. '

"

incansável criavam, para a honra e para a prática do bem
I

lhes permita avassala: a pro- ferência que me enche de júbilo e de reconhecimento -o'
Percebo em mim, correndo paralelos, o desejo de ensí- prole numerosa.

' .,.
o

'

priedade tôda, impondo con- presente ao amigo, e, depois, retribuição ao professor., 'nar e as deficiências de um espírito sOfrêgo ela vida.' I

,(Continua na 14a P.ág.,)
dicões de submissão

humi-I
Opção acidel).tal; essa, pois qualquer outro dos !l11S�tres

/

.lh�nte' aos seus assaLt':'<1.'.ns. que tiveram na F.acuIdade de Direito, estari� igE�Úlllt'llte
Queremos que a todos se su-' credenciado, por ambos õs títulos, para receber dádiva tão· : /

pram não só as nec:e.ssitlàdes I desvanecedora.
físicas, privilégios qu� os pró-I A proeminêncÍa que a nossa FaculdAde já, cOllseg;uin
prios animais desfrutam peja assumir pa vida intelectual do Estaqo ,- dentro do .: mI ela,

mera interferênéia 'da .latn- representa, indubitàvelmente, o centro. l1'lais portentO/in de
.

r.eza, como também os an- irradiação de conhecimentos - e o renome positivo e r.nere­

;eios espirituais. QuelelnCS cido já éonquistado noutros meios científicos e pedagógi�os
que a qualquer um se prepor- do país, não são, nem o poderiam/ser, pl'odutos do \'lT.pe-

cione e facilite ascf'nsão. e 11ho isolado de um só homem. ,),

saliência nos quadros ';oc:ais, I Resultam, sim, do idealismo e trabalhÜ' dos' que a lan­

pelo própria valor moml. e c(ú'.am em seus difíceis .começos, e de quantos desde' enÚw
intelectual ou empenho de � hoje, nos postos, ele. ensino, deram ao exercício

.

ci� .�eus

trabalho, $;eja po,bre pu seja cargos .inteligên�ia penetrante .e entusiasmo infatigável vi7
rico.

, ... ';: ::\; .:3:'1$ '$;-:".",:,,, ".' 'lii1ndo, a'.formaçao de novas elltes p�ta o Estado e para a

E a �u,�ojist? ��;,�nylm:,rtos Nacionalidade.
. .

de regIme çle feir,ao socialis- E nossa Casa de Ensinofirmou:"'se·sobretudo pela lim-

ta. p1dez das regras morais que ex?rnam seus mestres, dando

'De qualquer maneira, po�:: orientação éticamente sadia ao e'fisino e ao trato com os

rem, a todos nós cabe lutlt 'estudantes. ,.

o bom combate da sedimen-
'.

O's concursos que nela fo,ram feitos, com sucesso amplc,
taçãb cada,yez mais pod�r')- riazendo à Ilossil .cidade n011'ies distinguidos do Direit.J e ça
sa '�, in,,'llb:·ll'�ve1l.' "i�liJs' pr�;�lcf... ' Mep'i'cina p,átrios, contr�bUiram também assinaladan�cnte

�_�\" I'
. ,.L. > .

. " i
_

' •

.

"',...(_
_

,-
_-

- , • I. •

pio�, clen:(,;;i:.. \ti:qq�! e .'l�fl:: )Ji):lis,' P,:ar� '.8, conqüis,ta,ldo, otImo conceito usufruido pelo estabele-

equitativ:t dist'ribuiç:i.c (;a� c'im�nto. E nesse. partic'Ular cumpre se ressalte a ativL:iacie

riquezas, 0..mtro. das r::om,t;pb' P\'Qfícú'a d'a Direção do Professor Henrique Rupp Júnioi', a

dades, e o mais firme enlaça- cuja energia realizadora tantas outras meritóuias concr.di­

menta e a ill2.i.S pacífica co- zações a Faculdade de Direito ,ficou ainda a dever.

laboração entre as ('�.muni- Sem o apôio da Faculdade, sem a presteza e o e31;i::l1110

dades, p3:ra yue ,t,odos juntc,,, sempre solícitos dos componente? da Egrégia Congregnçú(),
possamos rega�' � gr'í'açõE's jámais teria alguém conseguido, sózinho, elevar-lhe a re).)l1-

futuras um:l humanIdade tação aquem.e além fronteiras de Santa Catarina, como o

que, sem essa �P) oxi:naçi).o a�, !}J�P; epituou, isolado, nenhum outro de quantos já tiveram

fetiva ,e sem e",se ajuntar de '3; l'lonra de pertencer ao corpo de professores da Casa. Exe­

esfôrços, estaria verdadeira- cutou-se semp�e trabalho de equipe, e todos juntos merece!,:

mente,ameae!.\'l:\. da extincilo �sthbrfp,as do auspicioso evento.

total.
..c .': ' ' ',.

i" " "�stou contente se de alguma maneira participei nessa,

Amar a hll'.1anic1ad8 e con-- emw·eitada. A n�nha ação visou 'ao proveito da Faculdade e

fiar em sel.,l futuro. i:1�ljla'n-C p'1qstrar reconhecimento pelo muito que dela recebi para
tal' e forta,lece�' os ditamt's minha formação.

.

, políticos da dc::noeracl<t i� ,1S Valol'izarall1 os bachareis de 54 ainda mais a dignidade
nivelamentos CC,)llÓJJ1Íl:os U'l. que me confl;l,riram, tomando para Patrono da 'turma o Dr.

sdcralização' '('eIs dádivas d"l Aâherl?aÍ Ramos da Silva., figura que. já é.comprov

CUlllprimenta seus clientes e amigos,
desejando sinceramente WTI FELIZ

NATAL e pro�peridades para 1955.

FELIZ NATAL

. /

Emprêsa Florianópolis s. A•
f'

T

/ ' Santa Catarina

ADMINISTRACÃO E TRANSPORTES
.

I .

I

Cunlprinlenta seus cBentesl e amigos desejando 65 melhores votos de FELIZ

NATAL e próspero ANO NOVO

ESCRITÚRIO : OFICINA E GARAGEM

Avenida Hercílio Luz, 109.Praça 15 de Novembro, 24
Tel. n� 2426 � C. Postal, 409
End, Telegr� � "Coletivosr�

, ,.

, Telefone n,. 2432
"

,

Florianópolis

,.:',.,_
.... , .....
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I
.1

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



14 F'lorlanópolis, Sábado. 25 de Dezembro de 1954

Discurso ·de Paraninfor
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Não possuiam, é certo, riquezas, mas tinham bem mais:
••
1

honestidade de propósitos e acendrado amor à família.
..

'"

Na formação moral do filho,' veja reflorescidas as qua- :
!idades daqueles dois corações bem formados, com os quais :
tive a felicidade de privar, para que disto pudesse hoje aqui

••me orgulhar, como de seus exemplos se orgulham, e funda-

damente, os seus descendentes agradecidos. I
Essa a grande ventura inicial da vida/desse moço, à I·. qual tantas outras se haveriam ele somar, e a quem as por-

:1tas do sucesso já se entevêrn abertas para breve prazo.

Bacharelandos de 1954. Turma Aderbal Ramos da Sil-

va! ' :
Talvez melhor dissesse eu, quartanistas de 53, pois as- :

sim passareis para o meu acervo de lembranças! I.

.1•Revejo, bem nítida, em minha saudade e no meu pe-

nhor, a nossa sala de aula, córn os modelos anatômicos às

paredes, e a cada um de vós em seu lugar. :
Nâo estáveis, então, formalizados como hoje, mas em ·1

vossa símplicidade- perdoai-me - me parecíeis mais vi-

vos, mais belos e mais lídimamente humanos. É assim que :1vos guardarei na memória, sem necessidade de olhar vosso

quadro de formatura. IÀ frente - e paradoxalmente na extrema esquerda -

•
ficavam os militares. Estavam sempre presentes, Bem aten- :
tos, gostavam de tomarmuitas notas. Esta noite/falta um •

do grupo. No meritório cumprimento do dever, não pôde con- :
tínuar a servir a sua terra natal. Não lhe direi o nome: to- :
dos vós o sabeis. Enviemos-lhe saudares e votos para que •

possa voltar um dia a ,ágir proficuamente, como já tanto o ,•••••••••••••••••••••e••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••6 &••••••••••••••••••••••

fez, em prol da juventude catarinense.

Ortodoxamente à direita, - e não constituem as mu­

lheres a metade conservadora por excelência da humanída­

de? - viam-se as alunas:Motivavam minhas preocupações,
pois temia se cansassem em demasia. Quando, já para o fim

da aula, me fixavam, entrava em dúvida de se estariam
realmente pensando em sinais de morte, ferimentos por ar­

ma de fogo, ou no que lhes seria muito mais agradável: o

encontro romântico ou o baile da semana ...

Ao centro, sentavam-se os }agunenses, os primeiros a

chegar, os últimos a sair. Sinceros, desejosos de bem apren­

der, perguntavam e perguntavam sempre.

Deles, recebi a maior homenagem que já tive em minha

atividade de professor.
Pretendi, certa feita, mudar o horário de uma das au­

las. Logo. disseram que não a poderiam assistir por traba­
lharem em repartições.

Prometi, então, facilitar-lhes frequência para remediar
a situação. Mas, lépido, um dêles protestou: - "Professor,
o que nós queremos é assistir a sua aula e não ganhar uma
frequência".

Naquele dia e nessas palavras, cujo conteudo de ínte- Nunca procurei 'impor pontos de vista pessoais. Compre-
gralização somente quem ensina poderá compreender, esta- rndo as escolas superiores como locais de contacto entre a

va atingida a cumiada de minha tarefa de metsre, pois pa- .xperíêncía dos mais velhos e a imaginação dos mais mo­

ra ela encontrara compreensão e finalidade imperecíveis. 'os. Só do ajuste entre ambas é que resulta qualquer pro-
Tudo o que desde então file tem sucedido, inclusive a gresso. Devemos conservar a imaginação da mocidade, pro­

honra desta tribuna, e ela é enorme, não pôde superar em -urando discipliná-la e fornecer-lhe conteudo. Tôda a tra­
mim a mágica satisfação daquelas palavras. ;édia do mundo é que aquêles que são imaginativos têm ex­

Mais para trás, ficavam os retardatários - isto em dias ieríêncías inadequadas e aos experimentados falta-lhes
de aula comum, pois nas provas eram os lugares mais dispu- imaginação.
tados .. ,

- e os que saiam um pouco mais cedo para aten- Dei-vos pouso, mas a melhor de mim. De vós recebo, em
I .

der a compromissos de trabalho. r : retrfbuíçâo e ao excesso, a consagração desta noite.
.

Alguns possuiam cadernos próprios, para' assentamen- Como moços, tendes a preocupação da generosidade.
tos; outros, e eram sempre os mesmos, cada comêço de aula Conservai-a.
voltavam-se para todos os lados até que um companheiro os Ela iluminará e encantará vossas vidas.
atendesse.,.

'

Não quero demorar-me. Cessa a hora do professor é pa-
Havia um aluno que me parecia figurar na aula apenas a vossas vidas refluem, dominantes, aquêles que já há cín­

numericamente. Nunca lhe percebi maior interêsse por qual- o anos esperam pela ocasião de festejar a vossa vitória na

quer dos assuntos focalizados,_nem fez pergunta ou escre- uta que também inegàvelmente lhes pertenceu em grande Nêstes tempos os que têm
veu algo. E, no entanto, certa ocasião, acidentalmente, 'sai- Jarcela. posses, 'ou por vaidade ou

mos juntos da Faculdade, e comentou a aula com tanta a': Justo que - eu vos devolva, sem mais tardança, e que' por espírito de, solídaríada­
cuidade e repassou com minúcias tais assuntos anteriores, ique no meu lar - lar ao qual ho;nrastes com a vossa pre- de mesmo, sempre procuram

que .fiquei totalmente surpreendido, Como é dificil conhe- .ença - perpassando lembranças: reacendendo figuras do dar um pouco .do muito que
, .

cer um homem! iassado, sorrindo aos vossos sucessos, acompanhanêo as dô- possuem aos que nada têm.
Vêdes, assim, paranínrandos, amigos meus, quartanís- es de vossos reveses. E no fim do ano, desde o

tas de 53, que vos conserve a todos na imaginação. Vivereis no meu pensamento, discípulos diletos do meu mais pobre até. o mais rico,
Entre nós hã todo um patrimônio de recordações co- nagístérío, na elegância dos gestos, no entusiasmo dos olha- pensa no "Pavai Noel" com

muns, que valorízam a nossa amizade e a tornam indeléveL es, na expontaneidade das simpatias .. na opulência cíntí- o .mesmo interêsse e com a

Procurei transmitir-vos o que me parecia mais certo, .ante de vossa juventude. mesma alegria, recordando-
novo e apropriado para mostrar-vos as sendas pelas quais; Levar-me-eis em vossa personalidade pois que a ajudei I se ,da estudar mais, a fazer
vós mesmos pudesseis, libertos, escolher a caminhada. 9. conformar, para o sentído do bem, o exercício diligente menos malcriações, a respei­

-

Ressaltei o valor do conhecimento exato, atualizado, do Direito, o nacionalismo esclarecido, o inarredável amor à tal' os pais e os mais velhos.
minudente, para o sucesso de vossas carreiras profissionais. humanidade. Quando devemos todos nós

Procurei, ainda, despertar o vosso interêsse paraos tra- Tivestes hoje, aqui, no salão engalanado, neste prínci- ao Papai Noel"?
balhos próprios' de pesquisa dos aspectos singulares da cri- pio de noite, encontro decisivo com o destino, ao receberdes Cultivemos, sem receio de
minalidade catarinense. , , o cubiçado e merecido laurel de vosso esfôrço' e triunfo. nacionalistas idiotas, a ve-
;
Mas, a qualquer outra necessidade, valorizei sempre Não �os invejo. lha tradição do' "Papai No-

como imprescindível em vossas vidas, a honradez protíssío- Tive, também, eu vos confesso, encontro decisivo com o el". 'Deixemos o que é "nos-
nal. .Ci,ência p.od�-se adquirir .� q�alquer tempo. A honra destino, num final de tarde, há quase .dois. r:nos, ao

rece-[s.o" para o petróleo ... e já
profíssíonal perdida uma vez, jamais a recuperaremos. Der-vos, na sala de aula, para a primeira hçao. .

não chega?
II
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o ESTADO

IA
Agradecendo a preíerência com que tem sido distinguida por 'seus dignos
clientes, aproveita o ensejo', em tão magna data" para íormular aos seus

amigos e clientes os melhores votos de BOAS FESTAS e prosperidades para
o ANO NOVO/

FELIZ - NATAL

Preceíto do DiaiDiário da Metropole
TIPOS DE MERENDA (Alvarus de Oliveira) de comerciantes em Nurem-
As merendas que as

_ rberg, na Alemanha. negoci-
criancas levam para a esco- PAPAI NOEL, NAO É -

antes de brinquedos, inteli-
la de;'em ser criteriosa-I

"NOSSO"? gentes, com alto senso de
mente escolhidas; pão com Sempre qu.e se .aproxima promoção' de vendas que,
manteiga .e carne, ou pão O Natal, revigoram-se s dis- precisando vender mais,
com queijo e carne; um co- cussões em torno do discuti- criaram a figura tão queri­
po de leite e uma fatia de díssimo "Papai Noel". Não da das crianças de todo uni­
bolo; duas bananas e uma resta dúvida que a figura
Latia de queijo; ou duas ba-

I
simbólica do simpático ve­

nanas e uma fatia de bolo; lhinho de barbas brancas,
ôvo cozido e pão com man- i vestido todo de vermelho. e
teiga, ou ôvo cozido e pão carregando seu saco cheio

com queijo.
• I de presentes, foi uma idéia

verso.

E' muito comum levar-se
a discussão para o lado do
nacionalismo. Já se teve no

Brasil, campanha de nacio­
listas, fer�enhos querendo
tirar de "Papai Noel" a sua
velha função, entregando-a
ao "Vovô lndio", mas a tra­

dição enraizada nó coração
do brasileiro não o permitiu.
Há tantas lendas e histórias
para a criança como a Bran- .

ca de Neve, João e Maria, A
Gata Borralheira que se in­
tegram de tal maneira á tra­

dição universal que cada po-
vo pensa na história como

sua, e não lhe interesa ir
buscar-lhe a origem. "Pa­
pai Noel" está no mesmo

ângulo. E por que ser con­

tra o bom velhinho que tan-
ta alegria espalha pelo mun­

do afora ?

/

SALVE 1955

Casas'
Pernam�ucanas I

-Çumprimentam seus clientes e ami­
gos, formulando sinceramente os me­

lhores votos de FELIZ NATAL e prespe-
./

ridades para 1955.
_

1ij7-
ROI Felipe Scbmldl 15
, .

� .

,

,

FLO-RIANOPOLIS

,

.

Boas
I

Festas ,...
,

Dedicado a Ondína Stockler de Souza.

Dezembro, tonto de sono, vae embora,
Deixando para traz recordações;
Dias felizes, de esplendente aurora,
Noites dor-idas de amargas ilusões.

O sol dó Novo Ano o universo enfiara,
Iluminado de vivas emocões,
A natureza inteira revigora
Enchendo de esperança os coracões.

I
'.

Imp�ndo na alma vibração, saudade,'
Tern ura infinda, uma afeição crescente
Ânsia incontida de felicid�de.

'

\
.

Saude eu clamo a Deus por nosso povo.
A Ti desejo, n uma prece ardente,
Feliz ,Natal, Boas Festás do Ano Novo.

DONATILHA BORBA.

Criciuma. Snta. Catarina.

DA

Casa Oriental
.

.

Cumprimenta seus cliente, e amigos,
formulando os melhores votos de

'. / -

FELIZ NATAL e prosperidades para
1955

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Entrevisla . do Prefeito
de Ituporanga
o Jornal "Nova Era" da U.D.N. de Rio dn

Sul, publica a seguínfe entrevista: �

A reportagem de "NOVA ERA", comandada pelo nosso

Diretor, dirigiu-se em
-

dift da semana Iínda ti Prefeitura

Municipal de Ituporanga, onde foi gentilmente recebida

pelo Exmo. Sr. 'Prefeito Virgílio Scheller e pelo sr. Secretá­
rio Geral, Hoyêdo de Gouvêa Lins.

Ali, em cordial' palestra, o nosso Diretor logrou entre­

vistar o sr. Prefeito, mquirfndo-o sôbre assuntos adminis­

trativos e políticos. S. Excia. prontamente atendeu à curio­

sidade do jornalista, respondendo, sempre amável e cava-

, lheiresco, às indiscrições do profissional.

Damos abaixo, em' primeira mão, as primeiras públi­
cas manifestações do sr. Prefeito Virgí1io Scheller, eleito

em 22 de agõsto pela colígaçúo PSD _ PTB PSP _ PDC,
sôbre questões de admínístrnçâo e de política que, por cer­

to, interessarão à população do próspero e jovem Muni­

cípio de que é governante;
10) _ Como encontrou V. S,.as ünancns?
Na mais perfeita ordem.
A situação financeira da Prefeitura, que foi claramen­

te definida no discurso-relatório do meu ilustre antecessor,

pronunciado quando da transmissão do cargo, em 24 de se­

tembro passado, é bôa, pois que a arrecadação 1)01' exe­

cutar permitirá, com suficiente margem, liquidar a dívida

contraida durante o ano pelo Prefeito Thiesen e assim dei­

xada por não haver recebido as quotas devidas pela União

e pelo Estado, e atender a exccuçâo 'dos serviços orçamen­
tários e çI{)S Créditos Especia�s votados pela Câmara, refe­
rentes a serviços extra orçamentários. Devo esclarecer que

o ex-Prefeito deixou-ma suficientes saldos nas verbas ela

Lei de Meios, o que me permitírá a realização das obras e

trabalhos previstos para êste ano.

20) _ Quais as obras que V. S. pretende realizar em

benefício 'elo Município?

Tenho em vista, no meu govêrno, promover melhora­

mentos na cídade e continua.' desenvolvendo a obra admí­
nistratíva do ex-Prefeito 'i'h.csen nas zonas rurais. Posso

adiantar que, na dependência, é claro, dos recursos orca­

mentáríos, executarei na cidade: A colocação do meio-fio
na rua principal; a abertura ue diversas ruas, para a neces­

sária ampliação elas zonas re, 'l",�nciais; a reconstrução e c

levantamento da Ponte Dr. Jr.sé Boabaid, sôbre o Rio Itajaí
elo Sul; a construção da Prarr Frei Gabriel, já planejada;
a drenagem de terrenos alasadiços; melhoramentos nos

próprios da Prefeitura, com a construção de um prédio des­

tinado a garagem, oficina, aimoxartíado e fabricação de

tubos para drenagem. Na ZOl�;L rural, como disse, atenderei
a construção de novas estrada; e ao melhoramento das exís-

'tentes, prejudicadas com o duradouro máu tempo; na de­

pendência dessas execuções, Lerão construídas as obras de

arte que se façam necessárta.. (ponttlhôes« boelros) , Faço
especral menção à obra pl:lne,iacla e iniciada pelo sr. Pre­

feito JOll.O Carlos 'I'híesen, a construcào de uma ponte ele

macieira sôbre o Rio Hajai 'elo Sul, ligando a' estrada esta­

dual com a zona de Três Barras, beneficiando as popula­
ções de Três Barras, Figueiredo, Indayá e adjacências e in­

centivando notadamente ° comércío e fomentando a in­

dústria. E' obra que requer vasta soma de recursos finan­

ceiros mas que será completada, pois conta o Govêrno Mu­

nicipal com auxilio ínestímável da boa gente daquela re­

gião do Município. Os demais setores da administração pú­
blica serão, da mesma forma que os citados, atendidos com

o mesmo carínho e dedícaçâo demonstrados pelo meu caro

amigo Prefeito ,João Carlos Thiesen.

,
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MAIS CENTRAL

A tradicão de melhor servir em Santa Catarina
,

Em tão magna data, cumprimenta seus dlgnisslmos hõs pedes, clientes e amigos, formulando, sinceramente os me-"
Ihores votos de FELIZ NATAL c prnsperhlades para 1955

Praça 15 de Novembro

Caixa Pontal, 50

Florianópolis

,

BOAS

SAUL DE PIZZOLATTI

Proprietário do

Restaurante Rosa
Iumprimenta seus diqnos clientes e

amigos, desejando prosperidades
para o próximo ANO NOVO é FELIZ

Salve. 1955 BOAS FESTAS

Edelino Meurer
VAREJISTA

Cumprimenta seus dignos dieníes e

smiqos. formulando sinceramente os

melhores votos de PElIZ NATAL eprcs-
peridsdes para 1955

J�ua Conselheiro, Mafra 101 = llorla­
népolis ., Sa nta Cata ri na

Salve 1955 BOAS FESTAS

Irmãos MfNO[S
INDOSTRIA E COMERCIO

Av, Beira Mal'

End. Telegr, .- LA PORTA

Santa Catarina

FESTAS

IHá 106 anos falecia Marfins Pena,
I o maior Comedíógraio Brasileiro

A ATUALIDADE DO ES- Martins Pena, Fazendo
CRITOR - A SUA BAGA- da primeira metade do sécu- crescer a sua bagagem Iite­
GEM LIJ_'ERÁRIA O lo XIX.

.

I rária que estava arrolada
SEU DESAPARECIMENTO Todos os críticos _nacio-' em 23 peças.·

.

PREMATURO o�is são unânimes em. apon-' Martins. Pena teria sido
cá-lo como o nosso maior co- um dos mais fecundos escri-
mediógl'afo., ! tores de nossa literatura se

.. . I a morte não o tivesse rouba-
Novos orrgmars descobertos ido prematuramente à sua

I arte pois com 23 anos ape­
Recentemente, na Biblio-; n as, faleceu víl.Inia de vío­

tec,a Nacional fo�'a.m ?esco-I lenta moléstia no dia 7 de
bertos alguns origmr IS ele; dezembro de 1948.

toro ,.

IA ATU������lm :i�.":�'

I
.

Cumprim,enfa seus .dignissimos dien-
Apesar de'-ter-se comemo-I tes e amigos, desejando os melhores

rado a 7 de dezembro o 1060

d FELIZ NATAL
"

anive.rsál'io de morte de I votos ,e ... e prosperidadesMastins Pena, as suas co-·
.�

médias ain�a têm
..

perma- 'para 195,),
'lente atualidade.

Rua (misefhe;ro Mafra,. 112 - Floria-
- nópolls - Santa Catarina

RIO (AGÊNCIA NACIO�
NAL) _- Um menino que 'ce­
do ficou órfão e foi obriga­
do pelo tutor a estudar con­
tabilidade, tinha o seu des­
tino já traçado: havia de

.o rn.u-ae o maior 'comedió­
grafo braaileiro.
Gsse men in o foi Martins Pe­

na, que libertando-se da ti­
rania dos números: estudava Idepois pintura, arquitetura,
música e escultura, revelan­
do j á o seu pen doi' arttstico, I
para afirmar definitivamen­
te o seu talento como ascrl-

30) _ Consta que V. S. na última eleição deu apôio à

candídatura Adolfo Konder para o Senado, será verdade?

Não, não é verdade. Meus candidatos para o Senado

da RepÚblica foram os da Aliança Social Trabalhista.

40) _ Será possível V. S. dar seu apôio político ao sr.

Governador?
. Impossível.
Note que em 22 de :,r:;i)::;to deste ano, o povo de Itupo­

ranga não quis dar apôío à polítíca do sr, Governador, pois
elegeu o candidato da cpo;;içftd coligada. Eu não poderia
clecepcionar a êsse bom povo. A opinião pública deve ser

respeitada.
50) _ E' verdade que V. S. é e sempre foi udenistn r

admirador da obra administrativa do atual govêrno?
Fui eleito Vereador, em 1949, pela legenda da União De­

mocrática Nacional. Retirei-me elas fileiras dêsse Partido

por não concordar com exigências que quis o �hefe local

dessa agremiação impor aos Vereadores da' UDN. Preten-

deu êsse chefe, na ocasião, que entravassemos, nós, os dá
bancada udenista, a administração do Prefeito Thiesen, ne- -,---­

gando-Ihe os recursos solicitados para a boa execução dos

seus trabalhos, os quais eu de antemão sabia e jamais sou­

be ou ví ao contrário, serem feitos para o bem do Municí­

pio. Entendendo que eu fui eleito para representar o povo
e defender os seus interêsses, não 'poderia nem deveria con­

cordar com a absurda exigência daquele chefe (o mesmo

que ainda hoje o é) da UDN., o que me levou a abandonar o

Partido. Daí para cá, eleixei de ser udenista. Quanto à obra

administrativa do sr. Governaelor, basta-me ditar da mes­

ma, como objeto da "minha admiração, a rêde rodoviária,
da qual S. Excia. cuidou fossem melhoradas e conservadas

as estradas existentes e para a qual S. Excia. planejou a

construção de estradas troncos que ligariam o oeste catarí-
nerrse aos portos marítimos. O sistema rodoviário de um \

C' f
'

Estaelo, bem distribUi?O� bem servido de boas estradas, vale, Umpnnlenta seus regueses e aml-
por si só, como bastante atestado da capaCidade adminis-

�t�ativa ile· um Governo.. .

"

gos, desejando FELIZ NATAL e prospe-
,

!i0) _ �i chamado pel� ?�vernador pa:a �irigir a polí-'
, rl'd:ldes para 1955 '

Lca goverl11sta neste MumClplO, V. S. aceltarm? U '

Creio que já ,j;esl)ondi a esta pergunta. .

70) _ Como �ncat'a V. S. a futura eleição para Gover- Conta própria _ Rep�esenta.ções' _ Consignações _' Ex-
nadar neste Município pela ala governista? portação e Importaçfw _ Comissões _ Distribuidores de

V. S. se refere à· ala governista no Estado? _ O atual Produtos em Geral.

Partido governista tem mostrado em Ituporanga, em elei- MATRIZ E DEPóSITO: _ Rua Conselheiro Mafi'a, 99 _

ções sucessivas, sua força e a coesão dos seus filiados. Acre- Tel. 3.797 _ Florianópolis.
dito que esses sinipatizantes da UDN continuarão elispostos FILIAL E FÁBRICA: _ Rua Major Livramento s/no _ Td

às lutas eleitorais com o mesnio vigor c entusi�sll10 que tem

'194
_ Biguaçu. .

demonstrado. ' .' Telegramas _ PERIME _ CAIXA r-OSTAL, 61 _ FIJl)lis.
Quanto aos resulatdos, penso que dependerão elos be- _ Santa Catarina.

nefícios que o Municípib venha a receber elo Governo Esta-

dual, para a prosperidOl,de de ItuporanffA. e ° bem estar do

povo.

Há bem pouco tempo, a

Companhia Dramática Na­
cional levava á cena "As
Solteiras Casadas" uma das
mais apreciadas . peças da
ma bagagem literária com­

posta de 23 peças.
Entre as outras comédias

mais conhecidas podemos
citar "A Barriga do Meu'
rio", "O.Juiz de Paz na Ro­

ça", "O Judas em Sábado de

Aleluia", "O Irmão das AI"

mas", "O Cigano" e outras.

Um pintor do,s constumes
nacionais

A Comédia de Martins

Eugenio Berka
COMERCIANTE VAREJISTA

Pena é simplória, cingindo­
se á pintura fiel dos costu

mes, dos quais extrai todo o

humorismo sadio de que
estão impregnadas as suas

obras.
As suas comédias são' de

tema eminentemente nacio­

nal, deixando nas páginas
de sua obra uma fotogra­
fia fiel da nossa sociedade

Trate das Vias
Respiratórias
As Bronquites (Asmãti-

eas, Crônicas ou Agudas) ,e

as suas manifestações' (Tos­
ses, Rouquidões, Resfriados,
c�ltal'ros), assim c,omo

:;:'�pes, são molésti'as q1:,e

atacam o aparelho respira­
tório e devem ser tratada!'

com um medicamento enér·

gico que combate o mal, evi­
tando complicaçües gr:1ves.
Procure hoje o seu vidro de

"SA'l'OSlN" nas boas far-

Salve 1955 BOAS FEST.AS'

Bar "Danubio"
o Ponto Elegante de Reuniões à Rua

FéHpa Schmidt
N:1 oportunidade dos festejos de NATAL e ANO NOVO

expressa os melhores votos de felicidades e Prosperidades
aos seus amigos e fregueses que o tem distinguido com

suas preferenciais.

aI"

Transporte RislarS. A.
Iumprimenía seus digníssimos clien­
tes e amigo's, desejando sinceramen­
te, os melhores votos 'de' FELIZ NATAL
e prosperidades para 1955.

A"
'

d FI
' r.J�._�L"

gencla e,_· t'�'Negocio de ocasião

r cCb_,"', c �üe "í Residencia sita na Rua
de sua famílIa lhe Major. Costa (Vila Celso

orcionava, para dedi- Veiga) com três quartos,
sua vida à obra missio- sala de jantar copa ca-

da. Depois de. se graduar zinha, ql;arto 'de ban'ho e

Déilhantemente em seu CUl'- dois' varanclões, e mais lote
to de Teologia, viaj(H] para de terreno anexo 10x10 m.
a África, com sua jovem es- Tratar Rua Uruguai nO

I pôsál em 1933.
.

17.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AGRADÊCIMENTO NATAL
,"

SÁBADO, 25 DE DEZEMBRO
Cristo Jesus ,foi feito semelhante aos' homens; e

O Prefeito Municipal de Florianópolis, no uso
achado na forma de homem, humilhou-se as mesmo; Aproveito esta ocasião, em que o público honrou em

de suas atribuições, • d (Fflíp.
minha. pessoa a dignidade do sacerdócio e o próprio Jesussendo obediente até a morte, e morte, e cruz.

, CONSIDERANDO que as disposições reguladoras Cristo, para agradecer ii. contribuição do Govêrno do Esta-
,

rbli d' t ti 2:5,,7,8). Ler I João 3:1-6. '

e10 par'." minha rormacão no curso g·l·nasl·al.'
.

de competência de ordem pu ica e e na ureza cons 1- vida humana l-"
" '-'. �

, Na pessoa de Cristo, Deus entrou .na .

tucionn l ou legal, pelo que não podem ser alteradas por Faltam-me, 'outrossim, palavras para agradecer a '.'10-
, como uma criança. Deus arr-iscou sua grande revelação, ".et,,'c,a'o," delica'dez'a .sem :,'parl, o presente valioso, O" bene-:simples decisão administrativa e ao alvedrio de-urna das � ,�.. .. '

, v

partes;
confiando-a a, um berço indefeso! Foi o risco que êle to- rícíos- sem conta por parte do DD. Sr. Prefeito em exeréícío

CONSID"'RANDO h P d t
'

fa I
.mou por ti e por mim e por todos 'os povos 'do mundo,

e colenda Câmara Munícípal."1 .c; • que nen um o, er em a �u -

,Êste risco trouxe como consequência / a 'cruz, que I ,
..

dade de arrogar-se competência pertinente a outro, pois ' Confesso-me sensibilizado pela presença em Trindade
mostra quão profundo é· o amor de Deus pela human ida-

que a cada um, deles é,' assegurada função específica, ex- ' , do representante do sr. Comandante da Fôrça Policial, a S'lt-
,

. de. Quando distribuímos êste amor com outrem, até os

vi do art. 36 da Carta Magria ; N tal é C
.

t
'portar pacientemente os raios inclementes do sol 'a pino. Ao

confins .da terra, mostramos que o a a e para rIS o.
mesmo devo azradecer também a generosidade em ceder a'- CONSIDERANDO, mais, que, ao Poder Executivo, �

em suas funções de govêruo e administração, nem siquer
Nestes dias incertos nada é mais certo do que

'
o banda-de-música que com o toque do hino nacional du-

\
. amor de Deus. Quando ,d.istribuimos êste am,01', .estamos rante a consagração, assinalou o momento mais' ernpolgan-se admite a delegação legislativa explícita e limitada; . v

cooperando com Deus para aclarar os desentendlmen, tos, I,te ela minha primeira missa solene.
,

'

CONSIDERANDO que o decreto n. 31, de 31 de dezembro d d h I' d mais próximas,
es. tamos. an o aos omens a guem em quem po em con- Gratidão ao senhor desembargador Ferreira Bastos, pc-tivos praticados contra a lei, e o que é nulo não gera di, E' êste entusiasmo tão

. fiar, hoje e sempre. .a sua amável presença.reito : 'f
'

t d 'I N
.. franco e comunicativo que,,

,

b
E Deus mesmo quem az IStO u o possrvei. osso Gratidão imorredoura' ao pessoal dos 'Correios e 'I'elé-CONSIDERANDO que o decreto n. 31, de dezem 1'0 I D' . I f' d h

"
'

. d ,.e percebemos nas pessôas que
".

.
. ,"''''

eus que se reve ou na orrna e ornem e um gran e ?;rafos, que concretizou a sua grande estima ao meu pai :� ade 19;)3, baixado pelo Executivo, e infringente as normas
Deus suficiente 'para todos povos e nações . ., .

' transitam pelas ruas qu se

jurídicas por decidir sôbre ato da exclusiva conmetên-
,l <, '

.

m1111, num belo e utílissímo presente. confraternizam nos' lares,
d <L" .i I' ti M

..

I O R A ç Ã O Gratidão aos Diretores e colaboradores da Rádio nu,a -

transmite a 'cada um', de nóscia e egis a IVO umcipru, .,

I 'I
.

t" tecíd tô
,

NossoPai, ajuda-nos a iniciai' neste Natal a grande ruja, pe os e OglOSOS comen anos ,eCI os em orno da minha
a verdadeira impressão de

DECRETA: aventura do amor cristão. Sabemos que Cristo satisfaz a: humilde pessoa. E os meus louvores à refF'ida emissora pela
que suas almas estão em

tôdas as necessidad�s de todos-os povos, sôbre a terra. �r.!en.taçã� altamente cív�ca e d: fundo :no�al. que vem im-
féstas.

Art. 10 _ Ê revogado o decreto n, 31, de dezembro Que cooperemos contigo para fazer esta irmandade não l)Ln�md� a su� bel� prog:a�1açao,. c�ntllbUl�do aS�lm �ara Estão em féstas para co-
I '

h I' d I a a!'dade viva Oramos em
um interesse sempre maior do público ouvmte nao so no ,

d d tde 1953.'
.

'
. i

so um son
A

o In o mas um
.

re I
:
dA' .iue se refere à parte recreativa, mas também' quanto. aos ,memorar

uma gran e a a.

Art. 20. - A Diretor ia de Fazenda e a Contadoria nome daquele que deu sua Vida pela humanida e. mem. I �, '

I id d'
"

O Natal!
P"'N'SAMEN''!'O PADA O ,DIA proo.emas e necessi a es comuns.

,'-' .

Municipal promoverão, as medidas necessárias á restau-
.

J.:J
'. -"'. • 'Gratidão aos jornais O ESTADO, A GAZETA, O TEM-

So esta, palavra m.aglC� e

ração do depósito promovido pela Presidencia da Câma- O Cristo do Natal nos Impulsiona a servir,
,� tur tr " .A .' resplendente de poesra, pode

MILDRED LOVELL (Coo o H4l1 a) _
- O, e porven ma a ou ros que algo trouxessem sobre o

.' . d
'.

ra. , g g maior acontecimento da minha vida. aproximar, ca a vez mais,
Art. 3°. - Êste decreto entrará em vigor na data da x' x

"
' Gratidão ao DD. Cura da Sé Monsenhor Frederico H _'

as nossas almas, em torno

sua publicação, revogadas ns disposições em contrário. '
x

bold, pelos inúmeros benefícios de ordem espiritual.
o

do grAaude. mistério divino
..

Prefeitura. Municipal de Florianópolis, em 6 de de-] DOMINGO, 26 DE DEZEMBRO
Gratidão ao DD. Vigário da""Trindade, por seu zêlo- in- E este Im�enetra.ve� erug-

zembro de 1954.
' Não oferecerei ao Senhor, meu Deus, holocaustos

cansável em organizar tão variado programa. ma, que fOI o n�scImento
que não me custem nada. II Sam. 24 :24). Ler II Sam.

Gratidão à Irmandade do Divino Espírito Santo e San- daquele que serra, pelos
2·1: 18-25, ou Lucas' 9: 57-62. r •

.íssíma Trindade, pelá recepção oficial, pelo presente pre- tempos, vindo�ll'os, o maior
E' de Daví a expressão do' texto bíblico de hoje. Foi doso e por todos os esforços dispendidos em organÍ7.u'.' as \home�, o maJor pen�ador,

MANUEL FERREIRA DE MELO" Secretário Geral

I
sua resposta a Araun"a que' lhe oferecera, de graça, qual: ,:estividades. . e por ISSO mes_mo, o que so-

OcOO 3l0b é ;odiN2ÉGe quer porção de seu campo, do seu gado para' que êle ofe- Gratidão ao Revmo. 'Pe. José Nunes, DD. Diretor do Co- freria mais, pela grandeza
,

l'ccesse a Deus como era do seu desejo, um sacrifício de sua inspiração, é,' aindaégio Catarinense, pelh honrosa I;eeepção e pelas inúmeras .

queim,ado. Davi não poderia aceitar a oferta extrema- ,tenções que a mim dispensou. 'vinte séfulos depois, o IT\0-
mente generosa de Arauna. Não poderia oferecer a Deus Gratidão'ao Revmo. Pe. Roberto Rambo S. J., pela ineB- tivo de nosso íntimo conten-
uma oferta queimada que nada lhe custara. •

imável assistênch e relevantes trabalhos de orientação es- tamento, a ra,zão desta feli-
A maior parte do que nós, cristãos, oferecemos a Jiritual. cidade coletiv�.

Deus, cLlst�-nos muito pouco. Me'smo quando lhe da- Gratidão às Revmas. Irmãs da Divina PrOVidênCIa, ao Todos nós nos regosija-
mos o dízimo, terrlOs a maio!' parte reservado o próprio 'ôro do Asilo de órfãs e às, Congregações Marianas da Trin- mos com a grandiosa, e mirí­
uso. Poucos são capazes de privar-se de ,algo que real- laele, pela valiosa colaboração durant!e tôdas as festlvl(I�,- fica noite de Natal..
mente precis�m para fazer uma oferta e'Special a Deus. des.

"

�nvariavelmente, nesta

Art. 10 - Fica aberto o crédito adicional de Cr$ : . No uso dós talentos que Deus nos deu, também mui- Gratidão aQs senhores Orozimbo/'Mérgener e Carlos Bo- época, nos voltamos espu'l-

20.528,60, suplementar à dotação 0.04.4 do orçamento vi- �'tas vêzes damos com hesitação, de má vontade. Quando :eti, melis padrinhos na minha primeira missa solene. tualmente para a ternura

gente. .."
_ ! procurados para i reali,zar qualquer serviço cristão, mui- Gratidão aos senhores Antônio de Pádua Pereira, Dr. da grande e feliz noite de

Art. 20, - Para ocorrer à despesa no artigo, ante-; tos, se aceitam o, encargo, o fazem com má vontaâe, ou Dib Cherem, Darcí Lopes e Hamilton Ferreira, pela gl'8.nd� Natal.

rior, ficam 'anuladas as seguintes quantias, nas verbas i somente se lhes agrada a empresa. t.ssist.ência, cooperação Pilra as festividades e atenções dis-- E, se o nosso espirito pro-
abaixo:

/ I Honramos a Deus na' medida ,que, de boa vontade, ,Jensadas durante' a minha permanência nesta Capital. cura voltar-se para a humil-
,lhe dedicamos, nossa própria vida, nosso tempo, nossos Gratidão às exmas. professoras Durvalina Coelho e Ma- dade daquela mangedoura,

I talentos e nossos recursos, pata haura, e glória de seu 'ia Flora de Souza Paussevang e também ao senhor Se': que foi o bêrço do maior dos
I no_me e para o bem da }lumanidade, lUstião Vieira, que'elaboraral'll belos programas para maior homens, é por,qi1'e, instin.ti-
I

"

O R A ç Ã O :rilho das solenidàdes. vamentê, apezaT do mate-
Nosso Pai, inspira-nos para dar com liberalidade Gratidão, ao povo em geral da Paróquia da Trindade rialismo absorvente do mun-

,,-quilo que temos recebido ....de ti - 'nossá saúde, nossas Delas carinhosas homemv?;ens que me prestou e p.el� rico
j
do moderno, ainda vê ° pre­

fôrças, nossos talentos, nosso tempo, nossas posses e i)resente ofertado. '

j sépe como o símbolo eter­
nosso amor. Ensin�7nos como pagar o preço da verdadei- Gratidão imorredoura, afinal, ao meu velho pai" a mi- I

no da verdadeira felicitade.
ra adol'açito� Em nome de Cristo que se deu a si mesmo ,lha madr'asta, aos meus irmãos e cunhados, aos amigos da O sorriso que �e estampa
por nós. Amém. ,n:nha família e meus amigos, e a quantos, enfim, de quaI- em tantas faces, e que bró-

'Art. 30. _ Este Decreto entrará em vigor nesta da- I, PENSAMENTO PARA O DIA quer modo, contribuiram para q.ue as festividades do dia 8 ta, expontaneamente, de tan-
t d d·

. �

t
' .

! IIonramo" melho,): a D,eus pela oferta de nós més, se revestissem de tão expl'e3sivo brilho e para que tão altas tas almas, significa qu'e a:1, revoga as as lSposlçoes em cón rarlO. '

homenagens fossem prestadas a êste humilde filho da terra humanidade ainda revéla
Lrindadense.

'

Florianópolls, 22 de dezembro de 1954. ,

Pe. Hélio, José de Simas S..1,

PREFEHURA MUNICIPAL DE
'FlORIANOPOU-5

I Cem a 'Biblia na Mão
'«No fenaculo» Profun�amonte sensibilizado pelas' i�úlUeras' e ímere­

cídas homenagens que me foram prestadas pelo' povo' de

1"lorianópolis e Trindade, venho hoje agradecer-lhe e des­
pedir-me.

DECRETO N. 48

Antônio de Pádua Pereira, Prefeito em exercício.

DECRETO N. 55

O Prefeito Municipal de Florianópolis, no, uso

de suas· atribuições e de acôl'do com o disposto
na Lei n. 218, de 3 do andante,

DECRETA

0.02.1 Cr$ 2.000,00
6.000,00
2,339,60
2,720,00
100,0'ó

7,369,00

0.03;1

0.0�.1
0.04.6
0.00.2
Crédito especial -.:- Lei 202

\

Cr$ 20.528,60

I'mos.Prefeitura Municipal de Florianópolis, em 21 de I CLARA BERNHARDT (Ontário)
dezembro de 1954. I x x

OSMAR CUNHA, Prefeitu Municipal SEGUNDA-FEIRA,x27 DE DEZEMBRO
,

I Sêde fervorosos no espírito. (Rom. 12: 11). Ler Rom.

MANUEL FERREIRA DE MELO, Secretário Geral J2:9-21.
,

_ I,
.
Havia passado o Natal. !

.

""" , t�

; "f��:11II
,I Um garôto e sua' mãe viajavam num ônibus pelá ci-

I Jade. Pas��n�o por uma lo,�a, viram o empregado reti-

O Prefeito M'unicipal de ,Florianópolis, no uso! l'ando da vJtrllla as. decoraçoes de Natal. '

de suas atribuições,
' I "Olha, mamãe", disse o menino, "Êles estão retiran-

do Jesus !;' "Sim, melL filho" responçleu a mãe, "vão

II guardá-lo até o próximo ano."
,

..
A gene!'osidade, à bondade, �s atençõe�, � cari�ade

Édio Sant'Ana da funcão de motorista, referência dom1l1am todas as mentes nos dl3:s antenores ao Na­

X III da tabela N:lmérica cie Extran�merário - mensa� 'tal. Mas, que acontece no dia seguinte? ou na semana

lista,' com, exerci cio no Gabinete do Prefeito. ' 'I seg:lÍ�te? Levamos c�nosco a alegria, a �oa vontade � o

'Registra-se, dê-se Ciência, publique-se � cumpra-se, eSplrIto, de amor mal1lfestados naqueles dIas, pelo ano 111-

Prefeitura Municipa de Florianópolis, 16 de Dezem- teiro?

boro de 1954. Falamos do tempo relacionado com a data do nas-

eimento de Jef1us, como a "época do Natal". Mas o que
aconteceu em B(llém não ficou restrito a poucas sema­

nas do' ano, O verdadeiro espírito do Natal deve estar em

NU L FERREIR A DE MELO S t" G I nossos corações todos os dias do ano e tôdas as horas doMA E .• '. "" , ecre arlO ,
era, >

'

dia. Podemos. manifestar o espírito do Natal todos os

dias do ano pela oferta de nós m'esmos;
ORAÇÃO

Nosso Pai, que a boa vontade, a alegria e a paz do
Natal sejam encontradas em nós pelo ano todo. Ajuda-nos
em nossa vida diária a exemplificar o fervor que se apo­
derou de nós nas celebrações do último Natal. Ajuda-nos
a honrar a Cristo todos os dias. Em seu, precioso nome

'oramos. Amém.
,

PENSAMENTO, PARA O DIA
Porei em prática hoje a boa vontade dos

festa do Natal.'

------- _.. ... - .. _

ONIPOTENTE DEUS

PORTARIA

Laercio Cardoso.

Onipotente Deus! Divina Magestade!
,

Oh! faze que 'este mundo possa crer,
Louvor eu clamo a Ti, Santissima Trindade
Que todo ser, tuas palavras santas possa ler.

Dispensa, a pedido :nspira-me; q ue ,a outros p'bssa dar conselhos
'8 vejam em mim, as luzes dos espelhos.
Pois que cumprindo as Leis da Santa Escritura,
Possa� salvar-me; salvar mais e�ta criat11ra.

, ..

EXAMES DE ADMISSÃO AO GINASIO.

Prepar.'1m-se candidatos. Início das aulas: 3 de Ja­
:1eiro.

Informações: Rua �ernando Machado, N. 32OSMAR" CUNHA, Prefeito Municipal

DONALD BARNES (Indiana)

dias de

I,

Parlicipàção
IDALIO NERY SCHMIDT JOÃO A. GARCIA E SE­

,

NHORAAMER·I,CA')«SUL
Eu, ,abaixo assinada, tórno públiCO haver per'dido a

apól!ce n. 754.992, enütida pela, Sul América, Companhia
Nacional de Seguros de Viela, sôbre a vida do meu falecido

espóso, sr. Waldemiro Rober'to Alves, peló que já me dirigí
a essa Companhia informando-a encontrar-se desde já a

r�ferida apólice nula e sem valor algum, para todos os' efel ..

tos.

Florianópolis, �2 de dezembro de 1954.
(a.) Dorvalina Alves

, tem o praz�r de participar
,lOS parentes e pessôas,
amigas, o seu contl:ato de
casamento com a Srta. VAN­
DA GARCIA.

tem o prezer de participar
aos parentes e pessôas, ami­
gàs, o contrato de cas!lmen�
to de sua filha VANDA,
com o Sr. IDALIO NERY
SCHMIDT.

Vanda e Idálio
Confirmam

Fpolis, 23/12/1954.

Acy Cabral Teive
Que estranha 'sensação,

que algria contag íante pror­
rompe de nossas almas e

quase que num côro unís­
sono, se eléva até aos céus,
como que, procurando a ra­

zão de .nosso contentamen­
to!
Há, com efeito, em mui­

tas, fisionomias, um sorriso
sereno e confiante,' espe­
lhando uma alegria interior

que, nem sempre é habitual
e nossa conhecida.
Há, com. efeito! .uma .onda

de compreensão enlaçando
as criaturas e tornando-as

I'

um pouco de espiritualidade
para com os grandes misté-

I rios da Vida.

...............�

Natal ,dos
Pobres

A Igreja Adventista do 7.
Dia, sito a rua Visco de Ou.,
ro Preto, 75, realizar,á ama­

nhã ás 9 horas seu tradi�
�ional Natal dos Pobres. O

'

mesmo consiste em distri­
buição de roupas, como sem­

pre vem fazendo todos os

anos, solidaril!)a�do-se com

� sorte dos pobres, em cum­

primeito das palavras de
Cristo: "Estava nú e vestis­
tes-me. , .'
Para esta festa cristã, to­

dos são cordialmente, convi­
dados.

T

Vende-se uma de madeira,
toda pintada a óleo, com to­
dos os confôrtos, água, luz,
esgôto.
Vêr e tratar ii. rua Cruz e

•

Souza, (�ravessa
30-A> nesta cidade.'

'Santos

•••.,A,aCTSCA' .''-S•••••
'\. '

\
"

,,�

ley,e e saboros,a para OS paladares mais ;exigénles'
Ef{ija eerveja

.

PllSENER '
'

��D_eposíto ANTARCTICA:' Rua �iIvaJardim (Prainha) FONE,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JacÓ' JOàquhll, chi Silvü o'! ��,
•

JOoão' Farias clá. SilV'l \�J'
João José da Siiva (2)
João José Laurentino �,r
João dos Santos (:',"i

João Sebastião ·da. ;3i!vn ln
jóaquim Antônia 'Lopes '.'il

Joaquim Caetano da Silva 2)

Joaquim Manoel c.:é)�ta ,�!)
José Alírio Moraes (:.;\
José Amândio rle Aitloi'in:' '3)
José Amaro de Soúza (6)

(

JordéliQa de Souza (1)
. i Maria C, da Cr.�lz (1)

Gerttüdes da Silva' ,( 1)

I Tiburci�
.

Amorim (1) ,

Gertrudes Martirts '(1)' Anita ·Pereira (1)"

Dilm� G, Martins (1)' Mariá C, Vieira (1)

Juracy'Souza rn Maria Valverde 1)

Arucy So'uza Barbosa (2) N.orma Fernandes u»

Maria Go�çaive�' (3) ,LiqdaÚ.ra da �lv� (1:.
Maria BOl;ges do' Amaral (:l) Eni.a Souza (1) •

Tom{�sia de Melo '(1) Maria Tái (1)

Lúii J�ãq�lÍm 'd� Silva I}, Catarina Silva (1)

i-1aria Manoel da Silva. (�) ,Maria Machado (3)

fi.osa Mada da 'costa ,:�\
'.

oelfna 'ROdrigues (2 I
. I.,' .

Minervina Simas Pereíru ''!) Catarina Silva 'p)
.

R0sa Gouhlrt Perelra ,'J \
'

Jiltacy Costa (2)

'teónÚÚ1�' liósa ,(2)' Marta sa�tos (3)

Maria;Laur1-ncta (2) Luzia Martins (4)

Normirà Silva (3) Alcínoé Caetano '(:.lj

Aracy Rocha I 'li, Nair' Ferreíra ,(4, <

.Maria MOl'13im 1 :!J 'Mafia Fernandes (5)

CCCm:1 Mal.'!a Gril'cia '3) Maria L: Nascimento (4)

Apolonia Sagaz ,1) ...J Noely Santos (2)

Juventína RosaEna \�) '. Jací Maria .Ia ·S;�J.1 r I j 'Zulmira Rocha (4)
Leocádía C, da Rosa (1) \ Maria Vel'o�üca S0 ires (1) Juventina de Jesus

Maria de Assíe. ; 1) Olga Fltijó' (Sr
Alaide, de Assis : 1 ' Martinh:i Vieira (1)'

Norberta, jó" Santo'; 12) Dulcemar da Silva 111

Loureriça Al"I,'lrncie Iii." Alice Martip.s (i! Alexandrina Péreil'il. (J)

Luiz C, .da I.:;Q�;iD i 2) Ida Silva' (1l Julieta' Teixeira (4)

Manoel de :"l1uelda i3)
" Maria do ��ls,�{mento ,1) ; Maria de L. R,odrigues

ManOel A. Gllllhenl1e ,'ó') Judite Silv,a (.�)
.

'Ivonete Rosa Silva (2)
1- 'I :!., ,',1 • .

..�',. ,

V ,Manoel Art.u_: I:tamos 12) Carlota SOÜ7.1 GarcLt '3), Alcides N. Silveira (5)
,

':"Ma'n(-\�lRiclÚd ),Anclye '4' Francisca' Vie·l.·;l. I,!J.,
.

Doralice Martins (5)

Mônof'i c_, (Lls Santos (lI,': f virgínia AllUll�l :/; ,Aure'a Teixeira. (3) ,

,Y':<noel da SV.'i�l .(1)'
.

Julia de'CliveiLa '.1,
'II MartinhaM:Ramos (2),

Maria CardOso (2) Isolina Fonlks ,3,' Candidâ' de Souza (5)

Mari,a Deolinçla (2) . Zulma li'l,�y":n;l(_iel I:!) Etelv�na Silva (5)
,

.

Maria Joaquina Laves \.11 Nair Freita$ '.3) Celia. de Jesus (4)
Ma:ria de Lpurdes I � I 'Noemia Natividalie 'I I, M.ària Far�as (2)

Olidia Ma;:ia U'.I�tÓrll,� ':!) 'Maria R'osa (3)
,

Ilma Souza (2,
'

. Claririda Carvalho (5)

Jand�ra S',?l�Zí1., '.1) Julieta Vieira (1)

Maurília Ana .ios ;;3ant:::�; ,i) Diná:Maha, 11) .: Maria ,dê LOurdes (3)

Jovelina ebl'rda ·]\ül.rtin,> .1) Leopoldina Alves (2+--
.

-Maria Rica:'.:h KJ'U:-.;'.iE�·' 2) Ilka Silva" (2) .. jl
•

Cecilia ''OOEí.id, '(1) Diva' Mello' (2)

Estacia.l'A�chall(i I�) Celia Santos (4)

Laudelinâ'Oii';!e'.ra (!) Cecilia Rodrigues (4)

Olga Mariít Lla SiiV.l <n Terezinha Avila (2)

Almerinda j'á "lJí"c,";1 ' Emilia Machà:do (3)

Jacinta GOlllart C;,),' I Maria 'Màdalena (2)';

Nicolau JOSe l\l:'�rtins i 1,) _Odilon Vieira (5)

José Adolf;) Riste!.' f', I VidaI'Mello (5)',
Pedro Fra'ncis�') :ie S-:.u':J ,1,' Mál:ia Crúz (3)

([))
" Helia Mendes d) Martinha Alves (5)

Nilo L. Rosa (1) Maria Lucia Luz 3)

Aristides Matt0s (2) Maria C. Freitas (4')
?e;vapifio do· ;�tt:;':illlen�o ,I :�) . Jadná-Pereira .�. ) -_ 'BeIIniro Garcia (3) -
Toniaz,Am::mll (1' Augusta Ana NL:1l'Úns ,II Alice M. �acint'? :(5)

'.

Vidalicio'M, de,- S�HltrJS ,:�", Rosa Andrade Ilj' I:' Lavina Garciil 01
.
Waldir Demétrl.o de. Silva' J) Braulina Cust0d:a \2 j Metenciana Oliveira (2·)

Qnd�na Ifp$àill!\ t I Custódia .AQ�ljno ,1,) Dalva Teixeira (2)
·Marla�J·n.ci.l;a·'Coné('i�cí(l (2; Genesio Viann (:1) ,Maria dos Santos \(2)
I Laura Vieira ('2 I',' \.i ': Maria Ramos C:li.� . Maria' Guedes (2)
Filomena Laurentino j'2)" MaNa Leopoldin'l Pereir2, '(1) José Silva (2)
.Lame,cHia J.VIal'lnl), ',2) .' Antonio. Joaó Vj�íln, lal '

Arm'ando Silva (2)
Maria· Jos� CIH·.':·f'a i;:1 ":', João Amaro ?;eferino \�)\ Maria Luiza Carreá (3)
Leonarda -de'Andr.ade IL·

I

Albertin'a Amai';) (:!. i Alayde Santos (2)" '\

Francisca� 1',1"af'�'t: (.j',;I;; i.<;"�;; � .�.L. Jovina"Pel"es (2):
.

"

Odete Rosa 'Silva (2.
R0sa Reis ('J.\ .' Maria Mendes To\hai '2.)' Avelina 'Rocha (2)'
Nestor ,\Iar\nl1n \2) ,.� ".. 'Sbiange Espincloia' (). j' CaetanoPél'es (4)

(1) Aguida dá Cuni'.a·';" "

Conselina M!wl'1 ele JOllZ:l. i ,) Izaltina Xavier (2),
.

An:t de Je�us : 11 ;1 '.

Josina eh Silv'�' (;)
. .,

.

" Nadir Fetriéi;a; (2)'
Maha Rosp. S!',ntana- iI \ Rita Silva (�I

",'.
Wolne.i de 'Tal' (3)

Maria da snv'. LlIZ';:,4" Maria JosG Vir'enTe ',;, I
'

'Ma'ria Luiza .Silva '(:Ji
Olivia' Ema (2) , .,\olaria Inês ViJü'" ('2)'

. Matíl'de Silva (2)
Olga Pereir..-u,;' ,."'�' .1 Elza Costa (2) Marià Fermtano (Ij
Cecilia ,Perel::-a' � 1, '" ,,',.". -

Maria de Souza' <1) ';. rfacinda Carvalho \2)
Maria Izolin'í Costa 12' . José João Machado (1, ,;".

.

'IVín'i'ia Luciá' en
.

G,eraldina J1,: pm�C't.'J'·'3':, �,

Dolores AntQnb, AlveSjT)" �ràbi'Oàrda (1')
Maria:cle C:l1üpr:s .2) ,I

... , Maria MaUldeS Conteie'lo ��r ÀleC'lõ'Silva '(3)'
HeroncHn0 ",I,"Sotiz:. II) " ,

.

Filomena L.' de A:ndr�l.cte ,1) Alt�na de Jesus (2)
Maria Farias 1.2) Lacini'a

.

Doncl<l 1,2) Jorçl�l�n\J.' �,;A.n'9�:ad:!,(i ),,'1 ) Marfíi"Co.D,:,ceição' C2,t, "
. Nila Fariàs (2)'

-

rZi'dora CO'-:,:,)'�!lIfP,O ,\:ll L�������"\c�to'; �,1;1}'\ (", 'l9á'q��n���p,n,n�'1��C 1\
Adelaidé Mil.'ifl Campos ,4) FIOl:inclà (:-mt,t (,� i Bernardinl1 ele PS.rias 11 J Jocelina, ,Fernátid'es (3)'

Agenor Luiz í4)
l Dealtinat,td� Jei'us (2) Oiilia Am'JI';m "ü"·��A ,A '�j ii "Mb,fla .hcinçalves (l) ;

,

>
Aderbal 7', de Freita3 (2:, Rosaliri'& da .Silv,., i:,?) Maria Ar("PI;[i,:,/dá'�AtÜ'i:..'ik,t;tilza "T�ncredo (4) ,

Alaide Rosa {2») Villi).; M�1�-1 TlIIartins '2 \ 'Màft:�\vlâéh�d,,,{ 'tl'a' 8,',ilViti I.'I). , ',Ihtcerna 'SOtiZa: ,(�) ':. (oi!.;,·; '.: ' .

': \ :I�

Alirio MOr>1.8:1 (3i J(ll�d�l1a'��Íl:?"�\:�(?) _.; Marfâ''FeiiHd�'de' (1)" > �,.t ·""'Mària�·Silva:',T(3� T" ... ,'

Alcide� ,'Alves Ancirade '2) i Araql �a:;la,. Sl!t.�:;;:,Z�)" Catariná GOl:reà (1) Lacinia Vieira '(3) �

Angelina de Tal (3) Brá�1ina"c'ofl.l!?):�:,t.) , Paula dós Sãntos '(1) .

'i Mal'iâ Pauliha (4),
" ArttôÍü'6 F. da Sil'/a (�1) Maria Mat';Js",Mt:V;(ic t!) Jbvehtina Paché'co -('l)< Maria F. Sant.os (31

I

4.ntooiD.,Furtado (��
.

MaÍ'i-a F. da .CGnçe)'(�ão "l): 'Ffrmi�a ·G. de ifestls·'(l) �. "Nel'y M."Santos,�(2)
ÀhtÔllio. Mf1c:haâp i,!!.) , M�l;r�,,,�Qetlii<n�l,; {�/ ��:,,'�;' Maria B. Vieira. (1; "",.: """ :' Mar·ia J:. de Jesus (1)

Arrtôpio ,lVI.1,,"foet Coel110 \0)" . B.asili�ia ':S�i�t�\�:çí\fl!;
, 'Helena Génues C1,)�; ., '�.' . Filomena 'Cidade q)

Antô�iô"Manoii Farias (2)' i� .J.�naita 8fo:tv;i,I(f�"�éúlles 1 J)," Do'tvalitÍá A_·ti/eü; '{df ( \'0 Angelina' Cunha, (2) '.'/
Áugustâ J1,lng ((; .

" CI'êiuen-til1a: $,0Ulii:t;;u) ,/ Re;hia;l��i��iZl1 dA Jesus (q. Guilhérmina �spindo.la il)
Ben�arhin Maehado '3) Rosa:"Mària,�(j�fd'Ú;�' :,1 J Maria yotpl\ni4�p '1 o I,

'Rosa 'Silva (2)
.

','

Bental J��é PatrIcia í2) �miHa dm Sa'1t,)s (:!) Petron,ilia 'Rôla"''Ur ) '1� TéófÚa Silva (1).
Camilo, Faria.s (5� Benta Amélia Fj.orêr..�io (1/ boralide ·M.··d.� E'lál�/�fl (l_'

.)..
Maurici: ',Cascaes·. �1).

cai:ios Vidal (31 Escôlastica 1<'. d� Silvá" (ll Dórul'ice' F.'Amõhm' I 11 Eremita Jesus la)
Carlota }YIiran�a ':5) Mari� ÇâBdj'�a': pon'(;a (2) Olindina. Costa,: (1)

\

'H:ilda Silva (1J
.'

CoráI.i,a da Silva (1) Luiza Alcid�3 (2) Urhbenna Rodrigues (1) Julia,Miranda (2)
Custódia fzabél (l) OÚridina"dr; OUveir>l' '.2: Rosa Ferreira (n Maria Miranda (5)
Delicia Farias .,oVes ,'31 Mâria ci�'Lo,Ulfh;s 'Costa (4); Maria 'Jesuino da Sll"a ,(:) Elvira Souzá' (2')
Elisiário Régis (2 j Àri'tonieta T'. d,'l, SÍivíl' (Z) Dilma José de Souzá (1 J .. ' Geni Souza (2)
Evangelina' Sou;�a (2) Ada GOlçal\res (2)'

','

Olindino de"Jesus H) Marjá' TgneZ (3)
Filomena T"amentino (�) 'etrolina Rosa 'O) Teresa F: de ,Souza (1) ·João ,Libian6. (21

F,irmina de .)Hvemt (:l) Sel?astiãQ (7onçaLves �2) Rosa Sodré (1) 'Tomázla'Nieira, ,(3)
'Francisco A�ão ('lI Maria Antonia Simão (2) I:)Ol'alise Oliveira (1) Dorvalina Costa l;))
Fl'anciscooAi:Ú'ltu3s (:1.1,'<0.,. CeÚná'Abreu (3) Alvina Kuenen (1) Dorviha siivà (5,

FrarÍciséo:.A����(21,
'

I�àcia Ana (1 Argentina de Aq:iluiJ 11) J'aCi'Santos (4);'; ;
Francisco J, :Fé,res (]) Nag'ib 'Elias (1) Zelia de Aquino (l) Maria dos santol (�) ,.-

Francisca Taranto (2)' Zulmira Cabral Oliveira (2) . Rosa'·Ferr.eir;t O) ,Franci,sca .Andrade (4)
F'rI;�de'ricb ':João.,cle Souza ('!l Aürôí;'â"'Mâriâ de Senna (1) Maurilia, Santos (1) Oatarina Linhares -\2'
àúu�no Gama "t'll) 1\�.n'Í'lt M�mêna..··àa Silva (1) Olga Gome��Uj� � 1 0rdina Silya (3) I

'

'Graciâ�o P:. '�a �lve.i.N ,dO A(" , .�a Machã� (3) Inocencia,'Lopes (1) c Mercedes Qoulart '(4)
Guilherine':"Frâinca: ('1) , .' ,Mari eamo de Jé!us Francisca Se,ares, (n. Brasilia Souza (1,1

Guilherlh)na R.;>t!.w>Rôs� fU : A�t1h Belmira I. Martins I.Ú r.
Felipa Santos (1;

Henrique :C. da Silv;,:i"·'('�);, 'Teodor Maria Olímpia., O).' I' Mal'ia,Farià (,3)

Higino Manoel Dutra (1) ", Lucinda de Jesus Luiza ·M" de 'Sou�a (l) MaTia Porto (3;
Honório Cardoso ,dos ReL�(, 1) Ev;'i-t"g"'ffl' a da Cunha' (1) . Vitoria Gemse (2-}' Izabel '.Alves (4)

Izaltino Bernardin') 12)
.

Izaltina Ame qa Silva�(U I,Olindina ·da., LuZ' (H \I[aria Silva (1)

1 .�:",

Leopoldo J0<10 Eliris 1:3)

Leopol,do (3chlitih�. (3)
Lindómal: Élt'n>, \:3)

ciado, teve Iuzar sabado e

domingo, a distribl�i.l.....'i.l) ele

cartões numerados as c�';a.i1"

ças pobres do Estreito, is
quais .receberam ;;,,113 pre­

sentes.jíe Nata!, no, 'día 23,

quínta-reíra,
For(j,m atendidas 1.260 cri­

anças; de 1 a 10 anos de ·j.da-.
de, sendo queül.O riu sexo te­

míníno e650 dó' sexo museu­

lino.
As pessoas cuias filhos ou �osé Costa Marcelmc (!'lI'

netos toram. atendidos, são' José Jacinto ela Cl;nh:i \ ':l J

Jose. Jóia (6)'
-, .

José Marciano l\ioreli'a' r r)
José de Olíveíra (n;

.

José Amorim (2/'

os seguintes:
. f ..

'

Maylde Silva (l)

Amália Dias (1)
FÍlomena 'Ramo's (2'
Jacy silvà Chaves i3)

Maria de 'L6i'irdes (1) ,

Ibrantina Pacheco (2 I

Henriqueta de JeS\1S '2)
D�rval vicerite (2

.

Osm:arina Machado' (1)
I�ez 'Gonçalves '(U'
Rasá M. V'elamil (2)

"
. 'f

Jandira Se'na (2)
Nat�liría MarÚ!. (2)
Mada Leal' (2)

"

\

JuÍinda M. pereira' (l,i
Meréedes Cristines (R)
Jordãó F,da' sii�a: (1)
Maria j��é de 'SbUzá' ('2)
João Coutinho Azevedo (1)

Maria ventura MacJia:do 2)
Izabe(6arvaÚió ú·

'

.•

catáririã.'C. ;AmO{'im (3)

caiôlina Coiceiç"ão (3)
.

,

Luha Vieira (l)' .'

Dulcemar Jacques (2)
Maria Vieira (2) Mercedes C'1:1":LCtlO ,;1)
lzolina Silveira,(3) M�rc<�.:',:� Ho>,à II';
.Aúrea: Souza' ('Ú N,aL:u .f\,>. Mar\a 11'

Martinha Miranda (,2) ,Nelson d�, LI!Z ',1)

Amélia Souz!, f::)' Nicolau Gomes (3)

�;�i:-��i.l'{a.;,� ?,)" ,,1' '" ...', 'i'; ." )� _,i!4iL"y'iJ�i,r},�.lt ..lj.��:lói' (a� "'... '�
Arn1inda' Rodrigues (2.1' Olavo Man0el clü:; ?1\30S (:1)
Ruth Carpe� I�I,' " Qs::y�ldo Sant;"'l';l.�;A,��)
Catarina M�cn!úi(;; (2) "et�:rvio de OllY�J,;ii 12,
Lucy PachecQ:�;(��;"�� P�dro CO:Te2�';;"�I:;.1� .

Belisiária;�i11�pir�,*11) ',", Pedro' d'} Souza. i2�
Suzana Lucw.à úi' p�rri Seve�:ij dos s'antlls
Zulema Simas (2) Viúva Piauí (1)
Rosalina Cristina· (2)
Jur:_er,pa M;, Uno (:20)
Maria M,'Mcdeirbs (�)

José da Silva !:ii
José Thomaz (�)
Ju�enai F: de Andrade ,'j)

. Marta �:,:"xe"l'" (�)

Mai,ta'Úlmha (3J
I .,

Martinho F. Ror.!'.'igues

'. RoSalina Espíndola í.'.l;
'.

Maurina Silva (2)
Maria Olivei:'<t (l)
Mariai'i'�c,hH'!1�cJ;\,' ""

Hortêitêi� ;'�rr�;nllii (2)
GilÍ:l-ar di'i' Pauta, (2) ,.

Olga.,·Pereir;:1 , (2 I

Onorata Ferreira '( 1)
Maria' Genové,;a: Réis� r-2)
Maria da Silva' Ci.)'
Geralclino vic�nte (l i

Guilhel'mina ICa,:(loso (2)
AmarO Corcf�a (1:1 • •

Maria' d'oaq'uimi ,Campos
Virginia Linhaf �s (;1'
FranCi$ca N3;s6mlenfo \1j
liilda da di! Vé1, (2)'
Izaura da Ràsa (2'

Herondina H,asa ':J.)
Lucy Màchado (�)
Waldemar, Júlio U,

Frané�Sca Gopçaivos (2)

Maria'dos P�iSS')S' I':),
,Jordelina Silva (1)

'.,

(5)

Agostinho Pires (1 I

Ernesto Duarte (:.';

Jací Euríques (1)

Maria Silva (3)
., Maria Duart.ina (1 j

lIilda 'Costa (2)
Maria Correra (2)

,Beatriz Miranda (2)
Rita Miranda (2)
Fl;ancisea MeUo (2)
Maria Soares (2)
Rosà Ana Souza (3)
Téfemaco de-Tal (1)

Izabel Oliveira (1)
Malvina Maria (1)
Maria N, Souza (2)
Maria da Silva (2)
Marli Vidal (2)
Francisca N. SOuza .2)

Alayde Silva (5)
María Basilisia. (2\

Odete Silva (3l
Rufino Regis (3)
Maria F. Duarte (l'I
F'raneisca Santos (.],)

AMna B. Silva (1)

Erotides B. de Sotto (3)
Laureci dá Silva (1)

Osmarina M, Silva (1)
Mària de Souza (11 ..

Leovegilda SantrJs' (1,1
, Eraldina Tereza' (1)
Sulcilia Simas; (2) .

Catarina de Oliveira (2.).
Maria ,Ribeiro (3)
Maria J. ,Silva (21
Cantalicia Jes11S. (2)
Maria Rodrigues � �)

Florentina Souza (3)

Maria MuUer . (1 )

Maria Aliveira (1)
Maria da Silva (2,
TOGelina Pereipf1, (2)
,:rene Santos (�)
,�ulia Souza (1 \

'Vlaria da Silv8. (2) :

Olivia .Alves,(3,
Be.rnadete Alves (1) �

.. Divà Cardoso' (2 I,
Luiza Xavier Il,) .

I.VO }30usa (3\
Regina Andrallo; (2,

Cecilia Souza. (1 )

Nair Cidade Si.lV�L (1)

. Caetana Silveir:e1 (2)
ij;dith Ferrek1. (1 J

Livia Assunç�o (:":1
Maria OlincHo (3)
(,tilia Silveirr., \4.

.José Souz� '.2
Maria Silva 11)
Maria I;Ian'e i '.'l';' '2.)
Otilia Hanr.f' 1', ',I)
1:1arma. San t.,);;;

�
, 1. '

OsvaldiÍ)a \l�) ;:1 ,:)
Maria Sac�n�:i ',:-;)
'Otilia Santos' 1!.

,

Maria Francisca

Olga Silva (2)
.

, ,Edith,Silva '(1,2'
LeonOl' Damel :,1)

Maria Laguna ':'<: 1

.Maria Pereirn ll)
BeríÚde Coêlb') Ul)
Eufrásia Silva I.�!)

Olga ÇardosÇJ· (1. '

Maria Mm'idal (1)

.

.'Luiz.a Ferreir:t .( '3 I

Enedina Pereira [�)
",'

I Mar,ia Costa (1)"
Rosâ Souza (2)

,

' Jandira: Brásil (1)

,�)

Salverinda Perc1l2,,', 3 \

1�aria .Florentin8. (2j
Cantidia Costa (3)
Dorsina Nunes (1)
.pomingas Bonflm 12}
Geraldino R08�t' (cf)
flilda F. dá Sil',''1. (Ú
,Maria' Çonceic.i1J (3)

,Rosalina, :Ama 1'::\1 ' (2)
Lindalva Rosa (:�)'

(_
J:,.idia ;Pereira (21 '

Pàlmira Domingl,es J2l.
Ber,tolin,a. Machad,) (3)
Martina :rvL Alve:, (2:
.Cecilia Ançlrade (.2 i

:Maria .1.).. Cunha (2)
Zenalda Aguiar (��)
Maria MartÍl!s (j I

Maria Madale(l3, 1.11
Maria Auror.a. (�).
Palmira :N'âz� "O iI)

�enta 1;'.rf),tts (1)

:r-{àtaIina, Dutro./ \ 2)
.E:ral'l�is.ca Vén,�. '. i I

sa.nti?a,Freitl;l.,� (2)
Maria T. Mattos, O)

.

Alzira Farias (1..
Inacia L. Silva (2)
Honol'ina Oardoso (3)
Julieta Vieita (2),
Osvaldina Silva (2)

\ _1ulieta A. Vieira (2.1
Paula Silva (3)
Osvaldina Oliveira' (1)
Salva, $euza Jl),,'
Dal�la santos (2)
Cristina ,Costa W
Maria Silva (,2)
Tereza B. Galincj.o (��)
Irene :Batista (2)

,_; As gueimadas e SU��· g�aves
, '. r. .

�C005equencías
Por aqui temos, volta \e estéril, /Salien tou os prejuí­

neia, 'ferido o assunto das zos acametados à navega-
,

queimndas. Lançamos no ar ção aérea pela bruma sêca,
Interrogações. Conclamamos . que é \1111 resultado da tu­
os responsáveis do govêrrio. maça das queimadas. Mos­

para' campanha esclarecedo- trou quanto a devastação das
','a ao agr-icultor que ainda matas contribui para agra-

supõe ser esta medida sadia. var o f'en ôrnen o da erosão,
,

Uns- fazem-no pensando que destrói e empobrece a

due.à�terra se fertiliza. Ou- terra; Abordou o' problema
O·OSI. por. comodismo, pois de racionamento' de água 'e

, limpar o.rtérreno à enxada energia elétr-ica, nos gran­

p�las mãos do' trabalhodor, des centros urbanos como

da muito mais trabalho, gas- consequência das derruba­
ta mais dias', custa mais. das florestais, que fazem
En tretanto Já. não -.

'

.existem .minguar 'nS nascentes ..dos
mais -nossás dúvidas, 'se e ou', corregos e dos. ri_os. Criticou
aão>'e1íéaz�n q�Jeiinada., Te- disp.dsições ::nitl'crônicas do
mos, encontrado, com in te- Código Fn)re�tíj.l, que pre­
fês�e'gne o assunto nos des-' .cisa ser revisto e atualizado,
pei-tou, a, _ pal:av,1'a" técnica paI'a.'cumpril��l1t'� de sua fi­
verberando-a�

. ,., '

nal idade de recuperação do
.

Agora nos vem notícia de solo".
Belo Horizonte .de reunião
realizada na capital monta- Quantas consequências
nhesn pelo Rotary Clube-da- ! demandam das queimadas e

quela formosa didade " na 'agravam a vida d,.o país.
q ua! o ro'tariai1o, 'Luiz Car- I \

Q Ministério da Agricul­
los de Portilho abordou a itura precisa, como temos

questão tom a seguranç:;t. de! insistido, realizar campnnha
quem a estudou: ,.1 de esclarecimento ao homem
, Disse êle "sei" .crime a do campQ .. Precisa, proibir e

queimada que destrói, as.' fiscalizar as queimadas. A
bactérias responsáveis pela.1 questão é sé,ria demais e

fei'tilidade do so'loe o trans- 'precisa ter ,a atenção que
forma. em deserto ái.·ido e nel·ece.

lMagnifica· residencia
,

Vende-se, 'por motivo de 'mudança; 'uma magnifica
resiJêl;cia' cotendo: 4 espaçosas salas, inclusive sala de

jantar, 4 amplos e arejados dormitórios, copa, casinha
com

-

armários embutidos, ii1stalações sanitárias .comple­
tas, varàndãb, quarto de empregaaa �. l'Cspectiv::t 'instala­
çãp sanitária anexa. Are�' cónstruida, 163m2 em centrb
de t.erreno murado e ajardinado de 13 x 55 metros

(715 m2). Nos fundos d.o segundo qUÍntal existem 2 de­
pósitos, 'sendo 1 para lenln e outl'ü, gTanc1e, para gUH1'­

'«:la de mqyeis" etc. ,. ótima localizaçáo (Avet1ida Trom­

powsky 56).
Preço de ocasião considerando o�moti iO ,da. venda.
Informações: Rua Crispim, 1\1ira, 22 e II venidá Her­

cilio Luz, 60, nesta Capital..

IGORft- NOVOS HO,RIRIUS
Di}

•

Terças � Quintas -:- Domingos
9:50 horas

Para: Curitiba S. Paulo .Rio
(Correrão por o interior elo Paraná S. Paulo e Norte

do Pais),'
Segundas - Quartas - Sabados'

16:15 horas
Para Porto Alegre

Sociedade 'Cafarine-nse'
de ,1\viculfura

CONVOCAÇÃO
Por ordelIl do Sr. Presidente e de acôrdo. com o Est:üitto,

convoco os Senhores Associados. para uma Reunião de As­
sembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 27 do corren-

I
le n1�s,_para ser procedida � eleição ela Diretoria e demais'
órgãos dá sociedade.

A rtmnião :realizar-se-á �l11 primeira convocação" �s
19,30 horas,

__
e, em, caso de não haver número legal, meia

hora após, com qualquer número ..

•. Local da r�união: Sede da Associação, em' a 'C4S�A DE
SANTA CATARINA, rua Tenente Silveira� :, \ '.

Ernesto Meyer Filho
Primeiro Secretário

Benta Patrícia (�)
Hilda M, Leandr;l (2)
Maria Rosa (1)
José Melo- (3)
Nair Silva S,ulmar (2)
Otilia Campos (1)'
Benta M. Silv:l (3)
Maria M. Ma<'hQcto 2)
Hilcla' R. Sabino (1)
M!il-ria C. Moreira (1)

Verediana Machado (i)
CeGilia San�os (2)
Odete. $iÍva (2)
Maria Reuzetti (1)
Matild€!. Souza (1)
Terezinha Cardosl) (2)
Francisca Santiago ; I;

I
Maria Luiza (3;
Marencia Fer!·ei�·:1 1 1 ) .

.Martinha Conola (2 I.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o Brigadeiro Epalinilndas "Na Fr2.,��!�lm�E.l�da���2?C,I'""-"
Responde'"'' " a' I"__oo'5elho de, Insl ra,tã• pom '\,lma missa símples e tocante, A um canto da jgre;inha,

.' \í .. erguem um-presépio. Das aldeias vêm os pastores com Un13.
. � .' "

RIO, 2,4 (V, Ao) - O miníS-1 nístros brígadetro llt>!tol' '\ a,- 1 prom�teu, em '1CJ\'l1. e��rt'vis- lanterna na rltâó, trazendo sôbre qs-ombroa.usn carneírmho
tro presidente do superior rady e Armandc Trompows- ta, na oapenas �ust,e:ttar o que lé�am vara oferecer- na missa;; '

..As mulheres ipôem o',
O Instituto Brasileiro de vite que nos fizeram dois de Tribunal Militar convocou' o. ki· e o almirante 'õ!eni:amin que afirmou mas ainda. artí- mais belo- chale, a touca mais bonita. 'E a missa se'uesenro- C

Geografia e Estatística, pela seus funcionários que estive- tenente brigadeiro Fábio' sodré, "se dado' por st.speítos curar novos;elementos' para la na Ungna do lugar, enquanto ressoam.. em surdínas
, as

sua Inspetoria em nossa Ca- ram em nossa Redação. Earp para funcionar como para fazerem pavte do C011'- ilustrar a provar f) que de- . flautas e os tamborins. 'Depois, acabando de entoa,' o hino à
pítal, ofereceu ontem, na vi- ministro do Conselho de Ins- selho de Instrução. O bríga-: clarou logo ap« a: morte: cio Virg8(n: "Vós que sois tão bela" os pastores se vão .:ientl'c)
sinha cidade de São José; por Em face .da premência de 'truçâo que apreciará fi fie.. deiro �EPamInorHlas. Santos presidente Getulio Vargas da' noite".
motivo da passagem do Na- tempo e afim' de não preju- nuncia oferecida pelo procu­
tal, uma suculenta churras- dicar a nossa Edição Espe- radar geral da Justiça, 1i'(':-­
cada aos seus funcionários. cial, infelizmente não pude- nando Moreira Guima,:ãe�_;,
O sr. Plínio Franzoni Jr., mos, como seria de desejar, contra o major brigadeiro E­

Inspetor nesta Capital, dig-. estar presentes aquela reu- paminondas santos, em con­

nou-se convid.ar êste

Jorn;tll
níão de con�raça�ent.o, que -sequêncía da representacão

para compartilhar daquela tanto destaca a valorosa or- feita contra aquela alta pa­
churrascada, conforme con- ganização.

.

tente pelo major bl(i�;ldeiro
�

Ajalmar Vieira Màscarenhas.
Como se recorda, o briga­

deiro Epaminondas, que foi

por alguns dias ministro da
Aeronáutica do presidente
Vargas, formulou, em entre­

vista a 'imprensa, graves a­

cusações contra' vários ofi­
ciais da Aeronáutica.
A primeira reunião do

Jonselho será marcada após
a apresentação e comprornís­
so do brígadeíro E'arp peran­
te o Superior Tribunal !.lili--
ar, Sua convocação foi 'con­
sequência de terem os mi-

Não eramos seis, como no

romance da Sra. Dupré. Era­
mos apenas dois. E aconteceu

que os nossos 4 gaspartnhos
da Federal (terminados em

') dessem o mesmo dinheiro.
A sorte g-rande passou :10 lar-

go. Nem nos ligou. Mas nos

deu, com a termínaeãu, uma
respeitosa satisfa(:iio. Como

desgraça pouca {_., bobagem,
resolvemos cor.-, p.sse ,Hnh(�il'o
fazer o Natal do Barnané &
Filhos. Aquele B.U'lmh� que ,

escrê'veu .,um b�lhetlllho' ao
I

Prof. Secretário <:la Fazenrla,
por causa-da me:squ�nha. 110-
liticagem ,com () .'\'Iontepio.
Gente qüe não precisa,,:! ele
empréstimos (Udcllista .. ', l!n­
trou na listinha do Bai�,I). Os
humildes Barnabé" (pesse­
distas) foram excluidos. IlaÍ
!). nosso gesto (bea,'1 ll'este),
O primeiro passo foi hJcn­

tificar Barnabé. O se�l'edo da

l'edação foi. de;;cl.Il,erw. Jl:e­

velaram-no sob :1 jt.: .. ta des­

culpa de que os fins justifi­
cam os ,meios. E fizc;mos uma

�esta para BarnabtÍ & Filhos.
Cinco quilos de açllr:n', ou-
':ros

tan.
tos de arrO'l e ft!iJão; I�illCO de banha, einco de lia-

tatas e dois de ling'uit;a; duas I
penosas, poedeiras; ma,nJ,u de
carne secá e um bat�alhan rte

_ �ontr�-peso; o primeiro tro-
30 foi! convertid.) em café e

farinha. Os & Filhos l'e.::ebe­
ram (per capita) calças, ves­
tidinhos, sandálias, camisas,' .,

6arnabezinho Júnior desem­
,b.rulhando (afoito) úm pacote
ficou pra lá de satisfeito e

gritou para Barnabézinho
Neto: - Bézinho tem até sa­

bonete! Agora tú vais passa
mal! !! Feitas as- contas, !':o ..

braram 532 mailg'os, sem

'contar uma garra fita de vi­

nho, dúzia e meia de laran­
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••( 'jadinhas e duas latas de

. goibada (cascão). Barnabé·

Feliz IDO Novo, :�i�vaaO :�::�::ad:ssi::::f���:
barão;

"

. teve respeito humano e Ch�­
_ sr. �ésar de La Vilies- rou. A� suas. palavras de. a:

brunne, Secretário da Em-I gra�eclmento .for,am estas,
baixada Franceza 11,0 Rio de ma\s ou menos.

- "Póde ir. Diga ao seu

companheiro que o "}eu l\õa­
tal será feliz, muij;o feliz, por
que os srs. me tiraram a !'ai­
va que uma injustiça me pu­
zera no coração. Chamo Deus

por testemunha para dizer

_ Tenente Edmunde) lVi"j- que perdoei o mal que estas

los olhos, saí, fui-"me. Barlla­
;,••••••••••••••••••••• bé absolvera o ,dr. Hel'!bel·to.

Que aberto!

A' MAIOR

�:�ãOS do Abrigo de :-..1eno-
INDENIZ_AÇÃO

,.,.._ Clube Náutico Riachue- ' RIO, 24 (V. A.) - O

lo; fnstituto ,de Resseguros do RIO, 24 (V. A.) - O perveniencia de estudos c�-
_ Livraria AGIR ElIitôra: Brasil ultimou práticamen- Congresso . aprovou ante-

I
mo o realizado pela Comis-

_ Esso Standard :10 Bra- fe a liquidação de um segu-I ontem, sem maior 'discus- l?ão Mista Brasil-Estados U- VITÓRIA
sil;

. I r? que atingiu 150 milhões. I'ão, o \;eto do sr. Café Fi- nidos e outros.,
I

PARIS, 24 (U. P') - A AS-I_ Cia. Florestal de Santa" de cruzeiros, o que consti-: lho ao Plano Salte, que um sembléia Nacional Francesa

Catarina - Indústria e Co- tui a maior indenização já I projeto de. lei pretendia!' Diante desses fatos,_ o repeliu, esta madrugada, p�;'
mércio de Madeiras; paga 110 país .. O seguro foi prorrogar por cinco' anos. O Congresso yotou, � por 119

.. 4�O x 181> votos, 'U�ll n!Oçaa
_ sr. Otávio Timóteo Alves pago aos proprietários do, Executivo explicou que se! reprp.sentantes, num \ total I para suspender, pelo espacQ ,

e Família; Armazem SPERB, destrui- tratava de programa desa- I de· 201, ,favoravelmente ao de quatro dias, o drl)a;,,{> so-

- sr. 'João Leopoldino ele. rIo pelo fogo em Porto Ale'- tualiz�do e sem recursos

I ponto
de vista �ref.e'rido p�-l bre o rea�,-?:l:.ment.o da Alt'-

Souza, Representante r-m 'lu- I g1'e. proprlOS, superado, pela sU-, lo govel'no.. ,

_

manha OC1 ..efltal. ,_

CHURRASCADA DE NATAL
Este jornal distinguido com convite

pelo I. B. G. E.

Florianópolis, Sábado 25 de Dezembro de 1954

FELIZ NATAL
ANDRÉ NiLO TADASCU

Eis-nos, no findar de mais um ano, num novo Natal,

recordacão sublime do nascimento em humilde mangedoura

daquele'que veiu para salvar os pecadores, ..
Já o fáto mais extraordinário da história humana ocor­

ria com indiferentismo, como ainda hoje ocorre com muitos

que não sabem aquilatar o alio significado de tão emocio­

nante acontecimen.to.
Jesus, o Filho de Deus, veiu ao mundo para nos' mos­

trar, em lições sucessivas, o valôr secundário e francamente

dispensável dos preconceitos sociais.

Quando Jesus nasceu, na histórica Belém da Judêía, na

magnifica Palestina, entre o Mar Morto e o Mediterrãneo, o

fáto não foi iodiferente a humanidade, pois três Reis Ma­

gos, guiados pela rútila Estrela, foram ver e adorar aquele
que seria o Rei dos Reis. Atravessaram longos caminhos.

Invías estradas, imensos desertos, pata levarem ao )Menino
Jesus as suas preciosas dadivas.

E ali, naquela mang'edoura depararam, reclinado sôbre

palhas, a encantadora criança· que revolucionaria o mundo

com a sua alta e sublime doutrina. , .

Fizeram, naquela significativa adoração, a oferta q:ue

passou à História - Baltazar, o mais rico dos três, ofert.ou

Ouro; Gaspar, ajoelhou-se e, em sendo o mais moço, ofere­

ceu Incenso, como que simbolizand.o a Divinidade, queiman­
do-o; 'Melchior, o mais velho (e, segundo-a história, o Jn!lis

sábio), ofertou, com reverências, Mirra (símbolo da amar­

güra) ...
Nesta última oferta a Criança prodigio demornu, seu su­

blime olhar'.... não o atrairam as magnificiencias do I)uro

e muito menos o Incenso, mas a Mirra, esta lhe despert\)lI
atem;'ão. . .

. _

O' Filho de Deus sabia da!'.: amargurâs que teria de en­

frentar .. , na magestosa jOl�l1:lda de trinta e três anos-so-

bre a face terrena. . .

'

Nest-e Natal, quando bem depressa o Ouro nos foge das­

mãos, e o Incenso aromatizando sonhos vãos se evapora, te­

mos presente a Mirra, que sempre fica conosco, falando-nos

de Saudades, pr.incipalmente Saudade daquele lindo sonl,o
de Jesus - "Glória a Deus lJ.:lS Alturas e paz na terra aos

homens de bôa vontade!"
No entanto ... quantos pm' aí and�m sem a 'c�memora-

ção do Natàl? \, I

Quantas criancinhas não conhecem o célebre }'apai
Noél?

Eis-nos, então, com o pensamento voltado para O,i de­

serdados do Natal, para as criancinhas sem Papai Noél, e

suplicas elevamos ao Deus Pai para que olhe por elas, ame­
nizando suas amarguras, proporcionando-as muita <;aúde ...

Pensemos, neste dia engalanado. e feericamente feste­

jado de Natal, nos pobres garotos e nas esfarrapad:!5 me­

ninas, e façaJl!.os alguma cousa por eles e para eles, , .

Eu, meu popre menino, minha esfarrapada menina,
, neste DIA DE NATAL, ouvindo as estrofes divinas do canto

magistral, embevecido com "Noite Feliz", estarei pensando
em vocês, como penso nos ·meus filhos, com o mesmo cora­

ção enternecido e lastimando as fraquezas humanas ...
Sê feliz, muito feliz" neste Natal de Cristo,·'meu llobre

garoto, minha esfarrapada meninà! ...

Blas Festas e
Comandante e Ofir.ilÜS

do 5° Distrito Naval;
- Comandante e Ofi,!iais

do Destacamento de Base Aé­
rea de Florianópolis:
�"Z. L. Steiner & ela.,
:-- Esporte Clube C;üçar::t;
- Banco Nacional 'dó Pa-

\

raná e Santa Catar:pa S A.;
,

� Superiora e Irmr.s rio A­

silo de Orfãs desta Ca_pital;
- C. Ramos S. A. Comér-

Janeiro;
..

- sr. Osny Lisbôa;
- Maury Borges;

,

- Oswaldo Goulart;
- Brasiliano Souza;
- deputado Braz Joaquim

Alves e Família:

l'a e Família;
- sr. OSGar Cardoso.

(Continúa na 3a. pág.

cio e Agências;_ .

- Fábrica de Biscoitos .!.;
Bolachas Séhroeder:
- Banco Catarinens'3 S. :\.:
- Tofot, Empreza Foto .. Ci�

netécnica Ltda.;..
- Irrrião Diretor e' demais

TIM •••

NATALINA

crianças iam sofrer".
, E eu, q�e sou· um Iloraem

fácilmente deshidratável pe-

... BUM

PLANO SALTE,

c:
",'

N A T A L

Onde estás que não vens - meú doloroso Urio? .­

Minha ternura, .mínha inspiração e afeto?
'Porque aumenta o amargor éf aumentá o meu martírío?
E aumentam cinza e pó dos sonhos que arquiteto)

,

Onde estás que não vens, com teu olhar divino,
Com tuas mãos de seda e os teus pés florais,
Transfigurar o meu tristíssimo destino
Num romance de amor que não termine mais?

Sei que 'me amas, e sei' que te recordas, afht�, .'
O dia em que te vi, o dia em que me viste!'
.Porque não vens, a treva em que a mính'almn habita
Encher de luz, depois da escuridade triste? .

'Encher de luar, encher de canções, de harmonia,
Com meu amor encher o teu Natal quízera!..
'Que frases de ternura, incendido, dir-te-ia'
Frase:,. - Java a escorrer do coração: '- cratera:

Natal! Tanto esplendor! Tanto riso lá tora!'
Tanta gente a cantar! Tanta gente feliz!

.

E eu, sosinho! E tu, só! E, entre nósdoís, agora,
E�ta saudade que, chorando se bendiz!

Escutar-me-ias, sorrindo, e a tua vóz que deve
Ser suave como é suave um pássaro a cantar,
Diria: - Como o amor, sendo efêmero e breve
Nos nossos corações poude se eternizar?

Com que infindo pezar, com que infinda amprgurn
Abandono o esplendor dos paramos do sonho,
Para sofrer, na dor que a minh'alma tortura,
�uando, rumo à Canaan, as escarpas transponho I

.",' ..

Ah!"porque sQf.ro assi�? í:>orque sentir,t�o fundo
No meu peito, este amor que o dilacerará?
Leyo-o corrio guião, sob o céu, sôbre o mundo
E onde· estás, n1inha amada, abrazado êle está!

Como a Vai-Láctea segue a imensa trajetória
Dos mundos, na amplidão, o meu amor de artista

Segue-te, seguir-te-á, pela vida ilusória,
Sêja feito de riso ou de pranto consista!

Farei do nosso amor a epopéia glorio�a
De tudo que sonhei, antes de te encontrar!
E endeusada serás - oh! madona radiosa!
Sendo ,o meu coração pira no teu altar!

De porfiro, ergue-Io",ei como os templos helepos I

Será)sóbrio; será, de tal forma, tão linçl.o!
Que, sôbre o nosso amor,-Os pássaros s�renos'
Gorgearão, cantarão o nosso amor sentindo!

Com versos e canções faremos' nosso ninho,
Espiritualizando o que de -humano há e� nós!

•

Teu carinho será o meu mesmo carinho,
E 'a minha vóz será a tua mesma\.vóz!

Natal! Triste Natal! Porque choram meus olhos

Com saudade de ti? Natal e no entretanto,
Em mim eu sinto, nos mais íntinios refolhos
Da minh'alma, a rolar, catadupas de pranto!

E eu que podia ser, neste momento, agora,
Tão feliz, tão feliz, si estivesse� �quí!
Choro porque te quero e anseio, e porque ch�ra
Minha musa também, com saudade de ti! .. ,

,

ABONO DE NATAL POR MA·NDA.oO
,

'DE SEGURAN'ÇA
MEDIDA CONTRA OS IAPI E IAPB CO� MOVI�IEN,T().

DE FUNCIONARIOS DOS ,DEMAIS INSTITU.TOS

setores previdlmcia�s, eujos
procuradores, por SU�_ vez, f'.�­

tão agravandO das de-::I"óe�

judiciais. IOCUPARAM A I
.

FABRIC!
DA SWIFT
MONTEVIDEU, 24 (U.

P.) - Setecentos operários
do Frigorífico Swift .ocupa­
ram a fábr'ica do estabele­
cimento, rechlmando' o pa-,gamento do aumento de sa­

lários' nos termos de um a­

cordo de i 1 de março pas­
i\.ado. A atitude dos traba-

RIO, 24 (V. 4.)' - Apreci­
ando mandado de segurança
de servidohes do I. A. P. l.

contra decreto do presidente
da República, suStando a

gratificação de Natal, de

praxe ·nos órgãQs (lll Previ­

dência, o juiz Aguiar ::::>ia8 rle­

feriu a medida liminar. Em

consequência, a direç'io ,_
do

1. A. P.- 1. pagará, ê,;;t.e an!), o

que os impetrantes reela-

mamo

O mesmo �U'iz deferiu me­

dida igual em favo!' doo, hn­

cionários do 1. A. P. B., f; ·os

servidores do 1. A. P 'J: apres­
tam-se para imp�tral' igllal
segurança". devendo tais re-

.1 querimentos al,;J,st1.'ur-!!<! nos

!hadores é pacifica, espe­
rando-se uma ação' das au­

toridades, enquanto a em­

presa procura desaloj-los a­

través do' judiciário.

-0-

"O Natal na Polônia é muito característico. Os jovens
da aldeia metem-se em peles de animais. Um se veste de
urso, outro de cegonha, de ovelha ou veado. Acompanhados
das crianças que se regalam com os bichos, vão batendo de

porta em porta. Tôda a gente de casa onde batem, acode, e

os "animais" entoam lOS cânticos que tem por motivo o nas­

cimento de Jesus. Depois da cantoria, recebem bolos e sal­
síchas dados pelos donos da casa. E assim passam a noite,
indo de uma casa para outra".

- -

.
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"Na Inglaterra, o "Christmas", como é chamado o Na­

tal, é uma grande festa. Todo o mundo o celebra. As casas

são decoradas com ramos de azevinho e bolas vermelhas. A
tarde, sôbre a mesa, onde se senta tôda a família: domina
o perú e',o tradicional pudim. As crianças vão dormir pen­
sando em São Cláudio, o bom :velhinho que é o nosso Papai
Noel, e que descerá pela chaminé a fim de colocar os brín­
quedos; 'esper{!.dos áncíosamente, ao pé do leito de c?,da
uma".

,c' ,). ,.y,,· -:?-"
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"Nat tãÍia e na Espa'uha, o povo põe mascaras � 90 m�io
.Ie ranrarras barulhentas, passa 'em revista as ex�ci;'i<;:)es
.las lojas e aclama as maísbonítas. A. alegria popular se ex­

prime mais nas ruas do que nos lares . .Em Valladolid, na Es-'
panha, há cêrca de cento e cinquenta anos, as ígrejus cato­
-ucas representav'am. durante a missa os mistérios da Natí ..
vidade. As personagens que .entravam em cena, traziam
máscara grotescas e roupas esquisitas. Eram acompanhadas
por castanholas, tambores, guitarras e violões. Em certos lu­
gares, fazia-se "colação", isto é, comia-se para aguenta,' a

npite, em claro. Foi daí que vieram os ehàmados "révetllonu".
'-0-' ,.,-

�'Nas províncias baltícas, o Natal é, bastante orlgínal.
As moças, em idade de casa!', sentam-se .ern fila, ao longo da
parede. -Traz-se um galo e solta-se no meio da sala. oei.
,cho, .dírígtndo-se para uma das moças, índíca qual delas'
casará no próximo ano. E a moça indicada, passará um Ná-­
tal feliz ... "

-0-

'No Brasil é coroo conhecemos.. .. .
"

'.'Muita alegria em,tor�o das Arvores que se apresentara
iluminadas. e cheias de .pr.esentes. . .

, .

TodQ,s, desejam" Boas Festas e Feliz Ano 'Novo.
t; I" I. "í. ,,1.- I';'''
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A Seção Estadual e o Diretório Municipal de Flo-

l'ianópolis do Partido Trabalhista Brasileiro desejam
aos companheiros, amigos e trarbaJhadores em ge�'al,

votos de Bôas-�estas e próspero 1955
f.

"

ESP.EC+A.liST�S DO P,ETROlEO '

s. PAuto, Z� IV. :\.', ...,..�:t formação'j,de :<� especialistas
'orofessor�Jlenfiqlle Ana\y.I:1",�!:, nesse ca�,óAt atividades.
la Escola de Eng'enltlu'a' de Tôda a 1'úta pela exp!ora.­
,rôrtQ Me�e, «n"a .nest.lI. ,!;api-, ,ção-, do"'>DO$&.q "ouro neg.ro'; r
tal, solidarizou-se ('om a' 'prosseguiu o professor Henri.
campanha que vem sendo J:C- . que Anawate - encontra" �­

'llizada, no .Estado, l'isando lém de outros obstá(:ulos. �sse
aumentar o núme.I·'. Àe (;nll('- da earência de tél�llic'(ls par:,
nheiros de mi.nas � l':lchtlur- seus trabalhos. O mesmo ,·a.

g'ia no Brasil.
-\.

ciocínio sé aplic3 á i{lIh:str�a
metalúrg-ica, en� setores no·,

Não raro somo, obrigados vos, 1!omo o autOlno))ilistico,
l, recorrer' a espedaiistas (;S- qu� exige gnrl.d,e quantidade
trangeiros., Para slÍ eH.ar o c-

I

de térni, 0-" e'tperim.elhadus.
xemplo.mais em lwidêneia 110 "Como se iê, ,se queremos
momento; bastaria lembrar o uma indu tri ?lização sadia,
caso.. da nova IICslllli'm de 11('- não se pode abana·.lI'ar a ror�
tróleo - declaro,t· êle, Icl'e- maçã(l rlo ,lc�-",:ento humano"
rindo-se à necessidade de concluiu.'

(

Papai Noel - até êle foi politizado - lni'lndou-Íne'
um bilhetinho postal:

"Ao Guilherme Tal envio meu presente mental, que
é o desejo de vê-lo na barca o quanto antes".

O 'voto é sincero e o cartão é lindo: uma fOl'lUidável
barca, cheia de flôres' e de passarinhos felizes.

Obrigado, Papai Noel! Quanta honra par:l. um_ P_?­
bre jornalista!

xxx

I Aos que me aturaram mais um ano, Íheus votos .::or­
dÍalissimos de Feliz Natal e ótimo Ano Novo."

.

Aos outros, ?S que não me gostam\:��te plágio:-De­
seJo-lhes, em dobro, tudo. quanto a mT!fi desejarem.

)
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